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ocupação Branca
Filas ..Tropas do

ia Mossa Pátria
s Eslaès Unidos

-És que prevs o Acordo Militar — O dep. Carmelo D'Agos-
íino conclama o povo a apoiar a Convenção Nacional contra o
pacío de guerra, a realizar-se na primeira quinzena de março

-—=-— próximo, no Rio *———

Sm èítítriçOCE çrertâíss oil"
{erti h nossa reportagem, o
deputado Carmelo D'Agosttii*
n-.*iiiíestou seu apoio à realiza-
;jo, r.a primeira quinzena dn
raarço próximo, da Convenção
Nacional Centra o AcOrdo MIU-
tar Brasil-Estados Unldor.

O representante paulista cor-
sidera essa Iniciativa da nwi.r
oportunidade a da mai3 alta
Importância, sobretudo porqua
valírá por uma vigorosa, de-
nioiistracfto do repúdio do povo
\ monstruosa poça »!g allsna-->
Cio da soberania do notttii ji.l-
tria.
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.rxpreííir sua. aritfcíarle-
•«sd?. so conclave, que reunirá,
r.esta capital, delegados de to-
do o pais, o Sr. Carmelo D'
Agostino passou a examinar os
aspectos mais repulsivos «lo
tratado ds guerra o colonlÃaçfio.

— Quatro &lo os pontos .lo
-Acordo» — disse — que In.pe-
dem taja èl. por mim apoiado.
Resumido em' população como
sa encontra o pais, de espigo
geográfico pouco ocupado, nao
dê»ê mandar soldados a guer-
ris que nSo sejam nossas, que
nio síjem provocados por ofen-
sa à nossa naçSo. Do contrário
estaríamos sacrificando o nm-
brláo de nossa raça, a Juventü*
de que a deverá acrescer, flr*
mar o seu engraridecunonto

Outro ponto d o da .íosua uo*
beranla, Nâo podemos per*nl-
tir que oficiais estrangeiros
permaneçam cm nosso territó-
rio, desfrutando do imutildn.|«.s

J diplomáticas, pisando o nosao
j solo como se deles fosse, para

ttepiitntlrt Carmcío
d'Agostino

fiscalizar o cumprimento «%.
•i-Acirdo». Isto so me afigura
uma ocupado branca. Nüo vejo
como devam ser eles os Ilscnla
do tratado so nus compromete-
mus, peia assinatura nele apoa-
ta. a respeitá-lo. Seria suspei-
tar da honra do nossa firma,
considerandü-iioa eapa:*e.s tle
tergiversar no seu cumprimento;
como ao fossemos um povo d«-
relapsos.

seriamos üm rim.
MUHCK.VAEIO

—¦ Em seguida — prosseguiu
nosso entrevistado — a estipu*
laçâo aôbre como deveremos
usar as armas que no» forem
emprestadas, objeto do uma
«ias clásulas do pacto, fasendo-
o apenas segundo os Interesses
.Ja Amdrlca do Norte, Imprime-
noi> a fel.;ilo de povo mercê-
nárlo, que faz guerras quando
e como llic seja designado por
outros povos, quando daí con-
venlém-la.i tfeles.

O último ponto t o eeonômf-

oo, na parte tm qne nos pe-
fiem quo vendamos aos Estados
Unidos as nossas mercadorias

, por preços de competição no
.mundo. Como seria Isso pos-
nível so somus deficitários pa-
rn com aquele pais em gran-
des somas d<; dólares, justamen-
Ia porque nilo podemos expor-
tar o qun produslmos cm vista
do seu encarcclmento?

Sabendo a América «lessa si-
tuacSo, cnmo no» pede con-
èlhtamos nossa clásula? Para
atlscrarmoa, vendéndo-lho o que
ela deseja comprar-nos por va-
Iores abaixo do «pie nos custa?

atolo ao rpvo
•— Por essas razfles — con-

cluiu o parlamentar handcl-
rante —, dentro do meu ar-
raiga.lo espírito democrático, «5
.'lie suu contra o Acordo Militar.

E, nessas condições, conclamo
todos os patriotas, dos (litoral-
tes setores do opinião, a darem
seu Irrestrito apoio k luta con-
tra esse ajusto e à Convenção
que se realizará eni março dês-
te ano.

^^^Êtlè^Da. ROBERTO 
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jíaibraPara a Aprovação Só A^Srdo Militar
ft Convocação Extraordinária da Câmara Federal
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partido*. 4A locomotiva da linha de Santa Cruz, «dieseb n. 2.113, como ficou após o choque, «ue a. lançou fora dos trilhos

Na Cama-
r* Federal,
o Sr. Bo-
berto Jlore-
31» demo-
don a !gno-
mínima nia-
sobra do
governo, que
convocou tx-
trsordinlria-
mente a
Parlamento,
eob o pre-
texto de obter a iproracío do
anteprojeto de reforma sdm!-;
nletratlva, quando as. resüdad»
oa deputado*, e -senadores íorais
mnbllirados para aprovar, s te-
que de caixa, o Acordo Miü-
tsi cum oc T.stsdoe Caídos.

Ao mesmo tempo e Sr. 3fiy!
rena criticou duramente- t> Je-
«attico projeto do Sr. Afoneo
Arinos êilbre o envio ds tronai
oaclonata para ícra do pais..*
em obediência k política ame.
riean* dt» juerra n&o declaradx^

Subindo dnas tetos à tribuno,..
o 6r. Jlorena formulou sa mai»
veemente» acusações ao oficia-
liíBii, sem qne oí bomens ds.«
bancadas rcacionlrlas !he de;.-
acro um único aparte,
(Na 3a. página, noticia date--
Uiada da sesiáo da Càra&rs).> a
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TE A
TA - ENQUANTO GETULIO TRai
FERROVIA EM ESTRADA DE MINÉRIO
CE A AMEAÇA À VIDA BA POPULAÇÃO

BURBANA-ISTO NAO PODE CONTINUA

Â A
CRÊS-

Ouíre aspecto do desastre, vendo-se a composição tombada, longo dos trilhos Ao Indo, á disputa do povn por uma -eonduçaoj-    já que o tráfego ficou interrompido 

«0 descalabro em que se
acha a Central do Brasil
provocou, ontem, mais um
desastre leiravíiirio que, psr
simples acase não se trans*
formou numa trágica repe-

liçõo da tragédia de finchie.
ta, em 4 do março da ano
passado, quando 104 pessoas
perdeitm u vida e varies'
centena» ficaram íeiida3.

CORTINA.
de fumaça,
a reforma
administra-
tiva

A pressa eonr-. mie o ante-
projeto foi alinhavado de-
monstra que o autor da
encomenda, o sr Vargas,
pretendia, apenas pretexto
para a convocação extraor»
dinária do Parlamento, a
fim de apressar a ratifi»
cação do Acordo Militar

Os fatos demonstram que o
sr. Getulio Vargas, ludibriou
os brasileiros, enviando ao
Congresso mensagem cle con-
.vocação extraordinária, sob
¦pretexto de obter a votação
tíu projeto de reforma adml-
nlstratlva,

Esse projeto, sabe-se boje,
hem ao merioa dará entrada
na Gamara, durante o periodo
tittta! de trabalhos. Ao mes.
fio tempo, r.o próprio seio do
bíicialismo, combate-se aber*
tamente a iniciativa, Até a
W>z-do genro do presidonte,
sr, Amaral Peixoto, junta-se
5o coro dos que sn opõem à
jreforma.

O ante-projeto do Catete,
Sc ponto de vista da técnica
legislativa, è um mostrenjjo.
Nos círculos políticos, além

I «üisso, afirma-sa que o governo
dificilmente alcançara o ob|e-
itívo da criar novas pastas
tara distribuir novos ossos
*.".=! oposicionistas dos parti-
iflos reacionários, sempre tn.
felinados ao adesismo.
; A pressa com que está ela-
foorario c ante-projoto de-
Énonstra que o sr. Vargas, no
biandar elaborá-lo, nào esla-
Sfa realmente pensando em
arefonuar coisa alguma. Pre-
tcndiao isto sim, encontrar
jam pretexto para a convoca-'çSc extraordinária, quo na
verdade destina.se a apre&sr.r
i votação do Acordo Militar
imposto pelos patrões lan-
gues..

~~ "

Desfilarão pelas ruas, juntamente com outros setores operários — As dezesseis horas a con-
centrasãõ na Praça da Bandeira — Convite aos trabalhadores

A diretoria dos têxteis lia-
via deliberado, dias atrás,
realizar uma concentração de
grevistas na Praia do Kussel.
No entanto, levada ontem a
questão á assembléia perma-
nente, íoi deliberado que a
concentração transformar-se-
ia cm passeata, que sairá du
Sindicato nu. próxima quinta*
feir, dia 22, üs 10 lioras.

O presidente do Sindicato,
ar Francisco Rodrigues Gon-
calo, afirmou qua a diretoria
não oporá entrave algum à
realização da passeata, Se-
gundo nossa reportagem foi
informada, os mani festa nt.es
partirão da Praça da Bandei-
ra, rumando paia o ministé-
rio do Trabalho e Sindicato
patronal, à rua do México, na
Esplanada do Castelo.

CONVITE AO POVO
O Sindicato dos Têxteis es-

tá convidando, através dos
demais Sindicatos cariocas,
todos os trabalhadores a com-
parecer à manifestação dos
grevistas ,di agradecimento
à soldiariedade moral e fl-
nanecirtt. do povo .

As faixa.? preparadas para

as passeatas que nâo se rea-
llzaram, foram desarquiva-
das, e já ontem mesmo os
operários começaram a con-
feccíonar outras, com dize-
res refenjntes á luta, em que
estão empenhados.

Os bandos precatórios que
percorrem toda a cidade fo-
ram incumbidos de avisar ao
povo da realização da pasaea-
ta, para ela convidando os
trabalhadores.

Preparam-se assim os gre-
Vistas para uma grande de-
monstração de unidade, des-
masoarándo também as fal-
sas notjclas publicadas pelos
patrões a peso de ouro nos
jornais da «sadia», que di-
ziarn estar «terminada a
ve>„

íre*

FRAQUEZA PATRONAL,
Os jornais de ontem divul-

garam um telgrama enviado

ao presidehte da Republica
pela Associação Comercial,

(Conclui na 3." púyina)

O 1.* secretário tio Sindicato dos Têxteis, sr. Joaquim Luis
, jicr, fala à nossa reportagem —

iQ

Um grupo «ln Irnbnllmdorea ninr-
conclros, cm nossa redação ontem,
pcdlu-noa publicar:

«No ilia 22, quinta-feira, tis 19
horaa, haverá no Sindicato um de-
!.>ale sobre Previdência Social e
Assiduidade Integral, para o que
csta.i convidados a CISCAI, a Co-
missiUi Organizadora do Congresso
do Previdência Social a os slndi-
catoa cariocas.

Aoa trabalhadores marceneiro».
Assunto da maior importâncii

para nossa corporacilo, todos < 8
companheiros devem comparecer ao
debate. Precisamos lutar contra a
assiduidade integral e por um me*
lhor Bcrvlco do Previdência So-
ciai».

SINDICATO DOS TRABALHADORES
¦.^AS INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E TE-

CELAGEM DO RIO DE JANEIRO
0 Sindicato convida todos os têxteis a comparecerem à

grando concentrarão em frente ao Sindicato (Rua Mam e
Barros, «5 e Praça da Bandeira), no próximo diu 2«*, quin-
ta-feira, ili 15 horas. . .

Ksaa concentração estava marcada para a praia ao
RuíBel, • pelo presente fica transferida par» o »«¦ ****a
citado,

k VITÓRIA ESTA* PRÓXIMA:.
FIRMEZA E SEREMOS VITORIOSOS!
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A DIRETORIA

a-se a Federação de Mulheres do
Brasil na Luta pela Paz e pelas

Femininas
Fala à IMPRENSA POPULAR a Sra„ Anlomeia Barreto» presSdenie
da Associação Feminina da Bahia, sobre a reunião do Conselho de

(;>  Representantes da FMB ——— *
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Como representante üa As-
soeiaçiio Feminina da Ba.
Ma, da qual é presidente, en-
contra.se nesta capital a
sra. Antonieta, Barreto, que
vaio participar da reunião do
Consetliq de liepresenlantes
da Federação de Mulheres
do Brasil, a realizar-se no
próximo dia 21,, em, oonvoca*
ção extraordinário.

A propósito dessa impor-
tante reunião de mulheres de-
mocratas d. todo o Brasil,
procuramos ouvir a líder fe-

(Conclui na Pagina 8)

OS TRENS
Partindo de D. Pedro 11,

| repleta de passageiros a
. comp:slçao de 3 vagões, do

linha ié (Sanlcr Ciuz), pu-
xeda pela locomotiva <«díe-
sei a.'' 2113, passou pela es-
tarco do Eugonlio de Dentro,
cí'.ca das 16^50 hòtas. Como
«o tratasse ita um hsm dl-
teto, não diminuiu a mat.
cha, dirigindo se para o des-
vio de costumo, de ver oue
o sinal em frente eslava aber.
Io. Todavia, a agulha do
desvio, apresentando serio
defeito não observado na
hora, deixou de se movimen*
tar, para der caminho livro
a composição, jtm direção
contrária, isto é, pc*a a ei-
dede, fraseava o trem da
carga pretixo U. D. E. S.
O CHOQUE

Em conseqüência as duas
composições colidiram vio-
lentamente saltando em se-
guida dos trilhos. Imedia-
temente, estabeleceu-se o
pânico, seguida do. desmaios
de mulheres gritos de secôr-
ro, etc.

Apesar do choque iremen-
do, felirmonte não se regls=
ftaram casos de morte. A
penas tro, cidadão saiu li-
aairamente fr*"£do na perna.
A vítima é de nacicnalida-
de espanhola e chama-se Jo-
sé Saitchez. Foi medicado
no H. P. S., de onde se retí-
lou anos cs curativos.
TRILHOS RETOnCJDOS

Depois do desastre, os ittt»
lhos do Enaenho de Dení-o
apresentavem-se numa con-
fusão impressionente, retor-
cidos como se fossem de
chumbo, enquanto as eom*
posições se encontravam
tomhrf-as ao 5on-*i d-i linha.
ANGUSTIA DA CONDUÇÃO

Ocorrido em hora de
grande movimento, quando
<t massa popular se deslo-
ca dt cidade paia os su«
burbios, o descarrilamento
foi acompanhado de Iremen.
da bálburdia nos transpor-
te», pois ficaram, Infeirom.
pSdas as linhas sybivrbrrnrs.
Toda gente procurou cs ve!«
ciítos dísrwiível, de manei-
ra que voltaram à cena os
antigos caminhões «amigos
da onça», nos quais o pns.
sagem era cobrada a cinco
cruzeiros. ser>rfo que, em
ttitrups até mais,
TT..-WA do RESPOK-
SAVEL
..Enauanto Isso, permane*

cia preaado na bilheteria âa
(Conclui na 8.» pagina)
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Diretori PEpgO MOTTA LIMA

ANO VI
.. w*st

Eis
Rio, Terça-feira- 20 ds janeiro de I9SS — N. Í-S2S

er na rresidencia
Dos Estados Un«
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HOJE, EM WASHINGTON, Eisenhower toma.
posse como presidente dos Estados Unidos, substituiUm
do Truman. O governo dos republicanos, como in-
dica a escolha dos secretários de Estado a outros au^
xiliares de Eisenhower, é o verdadeiro «comitê exe*,
cutiovo» dos maiores tmst3 e monopólios norte-ameri?
canos, dispostos a ganhar lucros extraordinários com
o SíOngrento negócio de uma nov3 guerra mundial.
No clichê, Eisenhower aparece na intimidade, aba,*
fado com a posição decorrente de ter prometido aca-'
bar com a guerra na Coréia e trazer os soldados am&-
ricanos de volta, quando na ralidade se patenteia sua'
disposição e interesse em ampliar o conflito. Na Sa.
pagina publicamos a ficha dos principais membros fiei
governo Eisenhower, ,

Passa Truman para Eisenhower •
0 Caso do Casai Rosenberg

* """¦—"*-"  - "¦•— TWIJI-|.f,...,-.„. ,, , ,  ,  -m-n. —¦

10 leirdo" e a üitanza&jn.
Ba Economia do Brasil

Somos grandemente Interessadas tio problema ds manuíen-.
çã» é& ?a,% — declarou a sra. Antonieta Barreto èjMa»*--;,. ±rr_m__±_mmê \tí_9Sí,ÍA_\m WW—

CARLOS MARIGHELLA
'{IMX NA SEGUNDA PAGINA).

gamai

S WASHINGTON, ií (À*?l
Os círculos bem informados
julgavam hoje que a «iecisão
relativa à sorte do cass! Rík
senberg, caberá ao novo pre-
sidente dos Estados Unidos,

Com efeito, declara-se na
gabinete do «Atlotney Gene*
ral» que o estudo do caso do?
Rosenberg nítida não está tn*
teiramente terminado e que n
Procurador Geral, uíndti não
enviou o «tlossier» à Ca33
Branca.

Desse modo, o yenèrál Ei-
5en!iower será quem deverá
decidi;' s sorte dos Rossnbérgf
depois d« (lesuhií? ft £reai«'
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rdo e a MJifarização
oonomia do Brasil

CARLOS MARIGHELLA
O POVO br.-.sileiro luta de maneira cada

vez inais decidida eontra as conseqüências da
política i!e guerra do governo de Vargas, e isso
6 testemunhado pelo crescente vigor das májil-
Fcstlições contra n carestia do vicia, como acon-
tsceii no Rio Grande do Sul, e pelo aumento e a

itividade das greves, de que constitui uni
o exemplo a greve doa 30 mil tece-

lõos cariocas.
Estas lutas se aprofundam à medida que

se desenvolve a lula pela paz, Com isso, ama*
durece a consciência política do povo brasileiro,
que não deseja deixar.íe esfomear nem ser ar-
rustado passivamente ao matadouro da guerra,

.-. , ,'h imperialistas americanos e seu
laca'ó mor, n "'" •* ' -•'-' Vargas.

^ai o estado de espirito das massas, que
: sentidp em tt>da a profundidade pelo Comitê

Nacional de nosso Partido, ao tomar a impor-
lanf Resolução contra o «Acordo Militar,assinado meses atrás pelo governo do Brasil'e
o dos Estados Upidoti

A inililarizaçãu da economia brasileira ó
uma das mais serias copáccjuénciás do ÍAcarrfó
Militar*.

Iara satisfazer as necessidades bélicas dos
Estados Unidos, o «Acordo Militar.* estabeleci
no artigo 8 o aumento da produçâi ae materiais
básicos e estratégicos. Isto quer dizer aumento
du extração de areias monaziticas, de urânio e
lie todos o6 minérios atômicos? bem como do
manganês, do ferro, etc, que já são exportados
a baixo preço para os Estados Unidos, sem fa
lar do petróleo cuja posse os monopólios ian
ques disputam encarniçadamente, com a Stan
dar-I Oil à frente.

PaRLBUENTaRES G
CONDENAM 0 PRO
IANQUE CONTRA PRESI
"O 

processo evidência a mesquinhez, dos homens do governo" — Pro
cesso ilegal, aíentório à constituição -—• Declarações dos d puiados Pe-
nha Rodrigues, Leonel Maniovani, Hélio Cario Magno, do presidente

do PSB gaúcho e do jornalista Tabajgra lajes

w^mm^w/m^^^ %/Á
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Yiativse, portanto, do au-
mijiuo da produção de mate*
ria*- primas para a guoira.

Para nãu deixar nenhum?
íhiviiia a respeito, o mesmo

¦ artigo S> reafirma as claüsu*
Ias 12, 13, !-! e 16 dus Kosolu-

Washington, om que sc
determina a prioridade não sc
aos iyojcto; dc il.senvolvi*
niento econômico de -ui)illdà-

pnra os fins de defesa , is*
fins dé gitprfii, como a
zia ao aumento tia pro*•¦'.. . ransformagâo e trans*

materiais básicos 0
Além lio mais.

numa destas cláusulas das
s ue Washington se

a aplicação (io
pio rio cigualdailej rela*

sacrifício na redução
limitação das necessldu*
:ivisv, devendo cabor-nos

então, como conseqüência rc*
üii/ir ns nossas necessidades
civis.

Aiíim, oom o «Acordo Mili-
fir. o i<.-.isil Urá que dar prio-•; larle ¦ o aumento du produ*

niuleriás-primas para¦ra, em prejuízo da pro-
íiução de bens de consumo ne*

aus tempos de paz.) que isto significa para o
pais; podemos deduzir

.ras do camarada
. em seu informe ao

ongresso do Partido
Comunista da União Soyiç*

iea, quando respondia a uma
nta poi ele mesmo fei.aj

• sobre oi paises arrastados porl¦ ninho:
¦ •*•?:: niíica imprimirá Indus-1

tua uma direção imila- 
'

terpl, cie guerra; estendei
íodós cs meies a pro*

dução de artigos neces*' *is para a guerra, pro*duçào quo não se relaclo*
na com o consumo da po-
puiação; restringir porodós os rneis a produçãosobretudo, o forneci-
mento de artigos ao coo-

o popular', iior seguiu
jzir o consumo da

ilação e expor o pa*uma crise eeonomi-

sastrosas conseqüências para enxadas e instrumentos agrí-
o nosso povo. I colas, cuja fabricaçáo ficará

Ela será acompanhada dol prejudicada pela produção de
fechamento das fábricas que
não produzem para a guerra
e teremes muito mais agrava*
da a situação que já existe
de fato com o desemprego nas
indúsiias têxtil e riietalurgi*
ça bem como nos meios por*
tuarlos. Só ein São Paulo pai-
ra a ameaça de desemprego
sobre 25 mil têxteis e 10 mil
metalúrgicos, sem falar nos
que já estão realmente de-
sempregados, como milhares
de portuários em todo o pais.

A miliiarizaçáo du ecò''*;õmià
determinará o congelamento
dos salários, já anunciado,
alias, pelo governo' no mes*
mo momento em que procura
a toque de caixa ratificar o
•-Acordo Militar.-. O congela-'o dos salários e o au*
niento das despesas militares
cons itusm duas faces da
mesma moeda, pois são inse-
'-" .ris, comu deles é inse*
parayel o aumento incessnn-
te dos impostos. O sistema fi-
nancèiró do Brasil ficará mais
abalado ainda e com isso seagravará a desvalorização do

i.

ÍT:;..';.•pri:!
eoxd

'i.-içâo da econo*
como um dos

mis resultados do *A-
ii-ur., acarretará de-

cruzeiro. Haverá na prática
uma tcrrivel rebaixa do saia*
rio real em face rio aumento
dos preços dos gé..ero.s, queirão escasseandò caria vez
mnls à mpditla que se inten*
sifiçar-a economia de guerra
Será o crescimento da infla*
ção, o aumento espantoso da
carestia de vida. • ¦

Ao mesmo tampo, o govsr*no, (ratará de exigir o aumen-
to ria produção para a guerra,o que represen arà para o pro*letariáclo o perspectiva do tra*
balho forçado, os horários de
guerra, a proibição de mudai
de indústria, e a impossibill-
dr.de de casamento pára os
jovens operários! a bbiigato*
nedàde da assiduidade inte*
gral, enfim, restrições muito
mais sérias do que ás que jávêm sendo impostas aos fra-i
balhadores industriais com oatua! racionamento de èner-
gia elétrica.

Com a railitarização Ai eco-
nomia os campónesís passa*lão a comprar mui ó mais ca*ros os produtos industriais
destinados à lavoura, como

guerra. Escasseará o combus
iivél, haverá menos ca*
miiihõcs e Iranporte ferrovia-
rios para escoar os cereais, che
furemos a uma queda sem
precedentes na agricultura,
cuja área'cultivada se redu-
zira, com o conseqüente aban-
dono dos campos, á miséria e
a fome para os campoiv^es.
Com isso, o podiir aquisitivo
das massas baixará mai:,
ainda.

O comercio, tal como a in*
dústria da paz, sofrerá inten*
sametite com a mililarização
da icuiiomia, iesulflinte da
aprovação do .-Acordo Mili-
tar-,.

A capacidade de absorção
do mercado interno ficar!-
mais reduzida o no plano.in-
ternacional o merendo será
mais restrito aiiida para o
Brasil. Nas condiçeõs atuais
é!e é por demais precário,
porque nossa. pais. obrigado
..•.Uu monopólio do comercio
nurie-americano, já não pode
exportar ò café, o algidjio, e
o cacau para a LÍHSS e u iner* I o processo contra Prestes e
caiiò democrático mundial, uma evidencia ila mesquinhez
Cum u- .Aeónlo Militar;-, será ; rios mBJós tle lll(a ,|„s noiuem;

PORTO ALEGRE, 10 (Uo
correspondente) — O Jorna.1
*A Tribuna* entrevistou diver-
.sas personalidades locais, entre;
eias vários deputados, 30bre o
processo nazi-ianque contra
Luiz Carlos Prestes. De todos 05
entrevistados obteve palavras•de veemente condenação do
processo-farsa e exaltação &o
patriotismo do Cavaleiro da
Esperança.
MESQUINHEZ DOS HOMENS

DE MANDO
Assim se pronunciou o jor.

nalista Tabajara Tajes:
«Minha geração, nascida eni

27, cresceu ouvindo episódio.1
de Luiz Carlos Prestes. Espé-
cie de herol capaz de alráyes;
sar matos espessos c bravio.-.
Sem se ¦em-ftclai' nos aspfnhoa
nem nas cilada;, iiiimlgiis

Andava sobre as àfuàs,. .
Embora temido e rospçifaiM
era amado por sempre agir em
defesa dus fracos e huniilhados
da fortuna, Mais tarde, au
lomiir-se conhecimento de sua
biografia, constata-se a sjreni-
dade, a grandeza de seu cará-
ter de condutor de homens.

PRESTES conduz não so-
mente pelo caminho traçado do
Manifesto de Agosto, mas, so* 

'

bretudq pulo exemplo grandíó.
so de sua personalidade politica
incapaz rie trair ou concede)*',
suportando os revezes muna
coerência perfeita de renuncias
pessoais, para (pie seu progra-
ma se (.unipra u bem riu povo
e da Paz.

'' 

\V(

muito mais gravo a situação,
puis já não se cogitará nem ao
menos dò coméi-io com esses
produtos básicos da agricultu*
ra, toria essa economia pas*
i:ará a girar em torno dos jjròrdptos estratégicas que inte-
ressarem aos Es.ados Uni
dos e que passaremos a en*
fregár pelos preços que eles
quiserem.

Com a'mililarização da nos>
sa economia, & nação brasi-
leira enfrenta,d Unia siiuaçãc
dc tamanha gravidade que
nos levará a beira' do abismo
è a uma catástrofe sem pre*
..orientes.

E' enorme, portanto, a res*
ponsabiliiiade rios. comunistas
corno cie todos os patriotas em
fuce desse motístrúosò trata-
Ho rie guerra e c.-.kuiização.
Torna-se' necessário por isso
seguir as indicações do C-críii
tê nacional^ cdncenlràr todos
os esfjrçus ná luta contra aramificação dò «Acordo Mi

pelo Congresso -Nacio-

de mando que ueiii-iam os pode-
res constituídos. Fi' ánti-çòiisti-
lucional pela antiga lei dc se-
gUrança dentro do qual está i
fundamentado, conio na nova |
porque j. Constitul-ão do Bi-a-1
sil assegura a liberdade de pen- '
sãmeiitd e rlç opinião e não pròi-1
be a nenhum cidadão ser adepto i
desta ou daquela Ideolócia;,

\ P-iatJRA
CRESCE

QUiü

Por sua vez* o deputado Pb-
nha Rodrigues afirmou:

-*N5o sou comunista e* ibora
aprecie u força de vontade dos |
comiuilstas para conseguirem | r_
reeUzar seiis programas. I **Sof>

7Í?V ?.'¦*•'

3iiiSIK

.\"ão há, no processo mie lhe
movem, nenhuma razão legal
quer no velho código faseis-
tas como no novo código fas-
cistas da Lei de Segurnnça. E'
de supor-se que seus persegui-
dores sejam movidos, no per-
oegü.-lp assim, pelo nietlo ialie-
rente a políticos aventureiros.,
ATENTADu A.
DEMOCRACIA

•;ü processo movido còntrii
Luiz Carlos -Prestes opinou o
deputado Leonel Munto.;:..!,, ij.,
UDN - - d ainda uma íorma
i-etograda de combater-so idéia,
iitciitBndo.se contra a Consti.
tuição e ferindo mais fundo,
uma democracia, já bastante
apunhalada por cite., que ou-
sani perseguir esfomeai- e nia-
tar r.iii nome ue unia pretensa
democracia»,
ATO DE ÓDIO CEGO

Dr. Gernianrio Bpnow n-
j lho, presidente òo PSD la-n-

bem falou sobre o processo do
Cavaleiro da Esperança, dizen-
tio.

_•- uin ato de rui*,n cega, su-
bro o aspecto político, o proces-
so movido conira Prestos pois
só resulta no eiigrand: „riie,ap
de dignidiule e coragem a que
faz jus 110 coração do povo o

I invicto com..iHliúita d,-. Coluna,
lem detrimento mural dó seus
! perseguidores.

Medida absurda ilegal, sobre
o aspecto jurídico, porque den-
! da Lei de Segiii-íinça (tanto
na antiga como na atual) a li-
berdade de .i.msanieiitoestá, ueni
pudor, supriniidu, enquanto na
Constituição vem claramente
assegurada.

Finalmente, o rfeoutado Hélio
Cario Magno do P.SD, fez as se-
eiiinte (leclnraçãò:

«.O processo contra Luiz Car- ;
ics Prestes iião se enquadra
doutro da Constituição na. qual
prevalece a liberdade du pensa*
mento, Ãiroitos restrito (e em
função da restviçãu anulado)
lanto na antiga, como na atual
Lei de (segurança,

E' ui)i processo ilegal*

j Ciu. » àttJtuú yur» iifiU
O alini**** ''¦ Pena

d^iior caluniador que apare-
ceu 110 últimos tempos, ai
mou sè cavalheiro andante do
•mundo livre*, o de todos cs
valores morais « ma írini
que este representa, Km .iO
i,iinli(|ariu. percorreu víiiiu^
E:.taçlos em cam panhia .uiii
comunista,

Da Bahia teve' de sair às
pressa. Tentou o ijaiariino da
civilização ocidental aganai á
foiça uma donzela mqriesta
no'seu quarto Jo liotel, e o
escândalo explodiu na ini
piensa.

Informa agora -O Globo
que o Conselho Nacional rie
Segurança pediu ao almirante
que coiTTetizasso pir èscri*
to tudn quanto vinha ''izeri
rio sôtm? infiltrações e evérm*
los coniutiista* 110 Brasil. E
continua-'o jornal.

Es>anhnva o Conselho que
.ura".!'- r.haiò ravcl, antes cl»
|se entender com os oçqãos
comnetones do Governo, llves
,e vinde a ni'*blico oaro (nziu
lals declnra-ões. pontamenle
3 almirante Botlo encaminhou ':

¦ um re'i*-*)[ip d? C-2 —'—r-r-- ri- j
lilo^rafsdas Pol-lhe, ciit-^o, I

ipernrr.'-H.o se íis assumia a
rc-~-n:r'v.ltcl-if.''-, pol-i •—- •-> ;¦•'clcira; re pe:3uia piovcí--' qn,-.mnn. *..> o- («'-- r sfávcr» con-
piov::dr;. O clmirante reícoi-

|drj" que r.v"c"-
Eis ai: resnnndeu que não

Assim ali Borí pofUfi" aiqui
íc-tai* as mciimas invençfoni

' 
¦".--'.•..'

(.kf.Al.iv.ACU) DA
i-:.'jCn,\\'*ATII.RA

i-O '"'-IniiüE publiCu, Hlllild.
um telegrama especial cio Pi
ra, segundo' o qual o gène.rril
ijocarias rie Assunção, .gover
uarior do Estado, 6 a.favoi ria
l.i. forma Arim,nislrativa. dn
Lei rio Segurança e do Ai (""
i.illifar Três coisas, reednhe*
çeinos estreitamente relaçio
nuria.*-.

Teria afirmydo. a certa jil-
tura. o sr Zacarias:

"O ocortio ntuJa mais vai
írzer do que coniírma; uma
roisn mie já se está verili-
cnnrio há muito tempo, em*
i.or... vonhr inst:'.-.-.'. ¦ -----

ç5?.s rn.ii'; dcf:-,:'£s e iirmai

um uos dou pausou p, |,.'Xlgèppiçrs alian*'-!nárias
.- - 

..A 
te.

-A ííOiTE.)
'••'• •¦'"'-v fas p-.;.:.-.a't„,

-'"}". ««ua na
...illl Mil .-...irilii ji;.,; ,.,„
que (uiiiiiiu era mlLI! Ullti

.V.'
..•¦...pos oe tniiisi-ic.cr n,,l"'. i'-'.a I'? ,...',,¦

- i.BVZh.-.hü
i-iemu.,,. jutnai ~ ici*eni

uV, ae üoutiiv, (,-,iuiito.s CV!|
-UITI O OÍICIU — poui. i.Qtli.',;..
.ut-ba uvi. ao nscu uu tL.,'Vú-oiviciü ora s.diuiiw» úiiiMuiy.laveis, icnaaaá poi mlus .

comove nifsos roc'i'*:oc--'S'i.
Em linhas gerais, não está

mal ri-üniflo o Acordo. Ma?
ccn-rrdcir cem isto é le; ul-
ma de escravo."•nfníil w.-r*-.''

cons-Em relação a Pres: ¦
lala-se o valor d
f,'ii!'a a quem o po
viu- trair por cargos pago
Viu-a sim, sempre acrescida
mais e mais pelas renuncias
aos mais simples encantos do
amor e da familia paia que
seus Ideials sobrevivam.

jog ann os Lçxtçfâ
z}S 1 ^s Mineiros de Síorro Velho

litari
nal..

0^ B<S) a^ m <*ta e.!:. «h». ^w*. «1»™ «. m m •*&•

v.i^vip.lLCi'«| m%* ntfl1t|l.allGd

niinério aos am«i'ion nos n rw tcnni; a t...,„\..A  ...... .,

1-

intp Uc
e sone.

afirmando
Outrc

min
' mento

J.nsíü entregamos o
üm áóíar jm

í
emlf ta^a dUT8sí;f',-"ia,igiUiéSj ^Wt. ^ Q^lfo «os patrões ianques
ua Ui..ted Press' 1 dóíà? e" 

''portanto 
S* t t *' ^ 

aS ja^^ "d° I E' tm ^^^',sao; temos:
pdoranlraí.òíir. menos'3 aS\m"ÍJ I iT^ '1 ln'Slü ^™^ ^ «* mangaius rio Laf
u sKcriilehPm ,.,..,, 1. 

", ' ^"^7 au '"^ I "ai rie Aço e, conscqi .lie* ettc - exolürádns „»ia ir

a l/ii.téd Pres
io co niraío fir*

-iiciiiií.huin
;--i'i. 'trusíe i:;-

« aço), a ICOM1
• < e C.mércio de Mi*- neio Horizonte) e

¦ Eaiiki. A nota
Ito.s detalhes e

ni.it ineomplela? Pa*
os números refe-'¦ ds*; negocia*

e.v|iressam a real ida-
iois íabe-se que z transa:

• Sõü.OÒO toneladas
'tos de manganês sai*

;:or 6.50.0.0ÚO dólares. O
r. chama a atenção- referente a fixa'-','-¦ Diz o leiegra-
mièlads bruta eus-

Esli U iuus cerc

¦¦*y,l*s-9Í_3í__

ijuereniista cUltim
b pretexto dc anun?¦ «entendimentos finais^ so.

_:*rç a ratificação do Acordo
üar na Câmara, faz na

e pressão sobre os de-• pulados, exigindo «aprovação:2.T;"';-ta» dc projeto.
. Qual o argumento que 33
apresenta para explicai- es-

iressão? Apenas a gratui-'¦xnta informação de' oue
i Acordo .«interessa- sobi-ému-

..«.. "¦>-h segurança nacional*...
.• O jornal, .do Catete, evidente-
¦:!T.pi\tt.:. -nflo • alude, nem de>**7.o,. á ,cn'iá*..- palavra «rô-•Jne Mas fala sem a menor
.ce einotüa em comjitnaçôes de-.líderes.;.<!0- sentido-, de.se evi-
jar <a permanência repetida

,..le oradores, pa'./tribuna,-retar-
idandq a liomplogação du cou-
.Vvéntç*.' sPfovidcnciasj. dessa
e^pícís já vinham aendo adota-

1 fim da sessão legisla*
tivt d3-1952, quando os lide*•¦ss mais comprometidos com
! Embaixada dos Estados Uni-
das chegavam a impedir, fi-
sicaihentè, qus alguns oradores
ralassem, formando um cordão

. Isolamento tm frente á tri-¦' una?
Todas essas manifestação d?

iquletaçâo e de cínico Servi-
isrno aní.si os americanos, rie-
lonstiain que a posição da
uroin de entregúistás é cacia

yez , mais critica, i medida
os elementos populares

mando conheclmelito do''ISE^r-epreSenta," dé fato, o in-
tito de sujeição

provocadores

1 dólar e, portanto, mais puni.euos 12 ç.ríizüíios tm nossa
moeda, pelo cámhio díiciiil Eisto e o preço ne un, tonelada
íte_ ininériü estratégico, cojiio
o é o manganês, elemento in*
dispensável à sltieriirgíá.
Assim, além de desfalcar a
ruatciia-prima nj mèrcátlp in-
terno, inipossiliiliiandu o riu*
suiVulvimciitu riu Volta Re-
donda t; outras usinas que
purvemuru possaiii vir a ser cija
tias no Brasu, o minéiiu será
entregue, praiicainentu, r)e
graça aus jiprie-anieriçaiios,
O preço estipulado i.essu qi*limo acôrijo é até inferior aos
preços atualmente vigentes
no mercado (nfernadónajj os
juais como é saiiido sào tam-
¦ -ni cuntiDlad.s pefos impe-,

fiaüsias cinericanos. Ü preçoamai tia tonelada bruta em
Nova Iorque (Mining Juiiiiiali
é de ÜS$ 0,95 a UtíS 1.23.'.'"O
i.-untralo firmado pela ÍCOMI
cum o truste Bethléhem Steel j
pieve as remessas pela meta* I
ue desta colação.

Uma armação de óculos, de
tartaruga, é vendido pelosamericanos ao Brasil por mais
de um dólar. A.sim, entrega-
mos 2 tonelaçjas de manganês
pur uma íinnles armação'de
óculos! ' '

E.ÍÍVIO DAS REMESSAS
_¦ As remessas de mansanés

ria IÇPMI. islo é. do Território
rie Amaiiá, deverão começar
em 105i> e isto é muito es|ra-
nho. Como é p-ssivel garpn-lir um preço mínimo' nara"ma época lão distante.? Esse
é outro detalhe dos negócios
dc- imperialistas com .ae-ent.es
seus instalados 11.1 Brasil..Dessa maneira, 70. por.cento
tia produção das jazidas, dò
Aina::á serão dus americanos
e por preços vi-, .indefinida-
mente, já que as remessas co-
maçarão em 19ãii, quanriu. en*
lão, já estará fixado o preço
cie 12 cruzeiros a tonelada
bruta!

Mas há. ainda outro de-'
talhe importante. A IOOMI è
uma subsidiária da própria
Uòlhlehçm S ei Corporation;
Assim, trabalhando no Bra-.
sil, o tr*. :te faz com éle pro*
prios contratos de compra us
.'.-"¦idas e mo,...iOlizçicão. dor
minérios. E o governo fila d"
fora, auxiliando, as transa*
ções lesivas aos nossos in-
teresses, Ainda mais: pelo
contrato firmado, o Departa-
niento de Compras de Was-
hlngton fica com direiíua 70
pnr cento da produção riu
Amapá, tendo ainda opção pn*
ra os restantes 30 por cen tu.
O conlrato, portanto, reore-

Amapá ao truste liiternacio
uai rie Aço e, conscqi .ue
niéiilè, aus provocadores de
gugrra ainericajios.
JuTiiO COiduMiO LESIVO

Atrás da acordo com a Bath-
Iphem, há um outro em anua*
menlo, i:i esio é entre outro
truste, a tUnl.ed-States Steel
Corporation», e-a ;Mineraçãd
Geiai do Brasib, do ghípq
.Jaliet-Cliamas, visando a ex-
ploração das jazíria.-* dc liru-
cum (CpruhibA-Mato Grosso).
Aqui, o cpntrato pretende as
reservas tutuis, yrnriu pelo

s: 1
riu Lafa
pela II.
Amapá —
Betiueliem

idas de Urucum —
pioradas pela US-

Jasfu nca

ue manjjaii s
exploradas

ó.eeii jaZiiias ;iu
expiorauás pela
Steel; e ja
a serem 1
Ste;l: para o Brasii. por.amo,não ficará nada.

Vais contratos, verdadeiros
crimes de iesa-pátria, p;:rmi*lidos pelo goyçnip represan
tam o goipo dc morte para o
futuro
cional,

11 a slderureia na
01'. > sem o mangauc.-.

:::us superior usuieiius,
rie Amapá. As reseryas são ül
32 milhões de toneladas. Como |
no caso ai.ieriur, aqui tam- i
bem se urda á mesma tàti*
pa ifiípcrijílisifi: -V Mineraçãí'
Geral e iesla ci:; feno ua b, S,
Steel. Alas eiiijiiaulu-,is COU*
Iratus náu são íinnadus, ¦ a
Steel vai explorandu as re* i
servas du Lafayetíp,Tem Minas'
e exporiandu integralniume
a prpçluçãp, pur intermédia rie
ouiia sua subsidiária, a Cia.
Meridional de Mineração,

O conlrato final enlre a
.US.Steel e o grupo Chamas 1
depende apenas da qViastãiícambial, de modo que os in- jteressadus estão apenas
randa a decisão final sobre a 1
.adoção do cambio livre paiajreatar as negociações

não poderá st: desenvolver

__...... , ...,._.._ ..

1
Telegrama de apoio moral e íliianceiro aprova-
do na última assembléia — Recusa a Compa-

nhia pa,»iir o aumento já conquistado
NOVA UMA, 17 (Do cones- panhia dt* Morro Velho, puraipondente) Entre importan- linipedir-^io a'posse,"

tes resohiçõc: da assembléia | Falou sob.-.- o aumi
Idos mineiros do Morro Velho, Isalário rie 20';'r. ganhe
realizada nu Teatro Munici-1 gado pelos patrões
pai, para prestação de contas j que tetíi de sor r
sobre o VII Confesso dus Tru-
balhadores de Minas Gerc.ís,
aprovpu-sç o envio de um te-
legruma de solidariedade aos
Uxteis cariocas em greve, Co-
letou-se certa quantia, entre
os presentes, qu - tambem se.
ra enviada comu ajuda fi.
r.aneeira.

—- Defender a greve dos téx-
I teis cariocas — disse o orador,
jque propôs a ajuda — è defen-
: der a nós também. Com greve! respondei-emos as ameaças de
nus tirarem essu direitu,
AUMENTO

Feita a prestuçâp de contas-
dp Congresso, ps pelêgos que
dirigiam a assembléia lenlü-
rani encerra-la,, sendo impedi*
dus pelo trabalhador José Ni-
lu, president,: eleito du Sindi-
cato, unida nãp empossado,

^ que desmascarou a atual dire-
toria de p.elegps, que vem ma-

| iiobrando etu coluio Co.ii a Com-

.BOI.tYS-RbYCEi.
Lemos, sem comenríros, na

«Tribuna da Imprensai:
Os '.üii áútsiãâveis «i.r-n.-i
Rpvçc», c--"^-p.âos 'pola 

re-
sidín-ia da HsnÇihUca, che*
r':rarn. hr'2 co E;b, a b—f.3 da
r.. i • «Hlgiiland PiipcajSi,,
, .-Vísrnr.s enr;"~d-t!os p r.-ímil-
liados,' ipspadií e cífcsrla c:mi
lintçt praia a pçrte do eniyra-
árido cm que c.",:ci7i:t e-.c-.it;:
i'<FreSId3ncig dn Rppúbllcav.

üm guindaste lirou-cs do
nevio e boíca*os luitn comi*
al.So d;- freis, venneíhp, es*
,i*::!c.h.i;r;'.e ccn*-*ciudo pena
crse rorvlco, quo í»l nupeivi.
Elonsdo pelo çfúar£ío"-inór Ci-
drirv cem « r.i.:ir'.'::citi de

,..ii...-. ou menoi ii<ipsi(u„cu,
rJue vcb desaé n çiáaulcu ,,nui

¦ •-j-i* • tive ob «nusos ue ;ouii-t",a t-üses taios ucoinec*jm
.j,.esoi,,u.iuo.s-t' um 10t"ni(.
..le.speraou ou !iii.«e/,3, ,ti-,i.u us, .-íuoirui ao iiimí *-?,,lU
.tíij.rne üe iiseüí^uçuó ínS\,
.¦..uo ua luaovuu. ro'; ism, ,iA
ucotiisu, precisamente, nü iü
,uo otfiiie vdsperu.ij u«u,i.,'Ut
li, noiicma uo pfoxinic Cainavai, uesejaimo taim jril^vi ;ccl: cusi-j, "ni üus coi„in
-•.í.uas x -s coisas !.guüu*,'uc.í.„uü& de Múrtio aproveitou

; :erio inciclenie, nus altas •.-sic.
v- d^ CKim 1111 b ír-são. s^- ~

sua tiaiiopoMíáo na crünica
.•arnayãleèea. Pescontaaa c¦ '.põi'.*;,*.* de má ló, que inipsi-,
*t.r-.q numa traição ao piupric¦t.nnl, restava, come expliçq.
vão do caso, o teslei.mnl.a úa
eviunciado ou 11 i*..:p'..-..:.;*,,;..
¦ado do aulot â s.Vcuhstân'.
•a dó vii trútando desde o...cio da i.eçãc, cm dèzemí-rc
í;:mo, de parsonaqens d cpi.•ódios hurleucas sem qualqcci.•urrelaçâp rom fic-uiu*: _¦ -i-

.untor dc vida r.-al, t:.-*, i\K
podia servir agoiu delenutmte: a sua liqâi.eza dc--rilerio, ao tenfar fàzt>*huiao*
-smo à maryem de um inci*
lente de 'cirga r-eiJ«tcuss.ò

capitulo*:,*.' n0 ,01 dps culpas
niperdcctyeis.

Se Icnlci este vespetlins co
mo quaiquoi outro jornal io*

|or-m pagar esses tributo-, u ,.-eílêxão dc alguns do- sfle
ilcmontos, è ¦ par« espan- •¦
[ufi certos -oleqas ou pseudo*alegas tenham Se ápodeiado'-'o cc-.-.o pcir'j tonia do êxpíi ,a--ào política'. Espantosa ialta

dè élicn ae está Iraiiflfotniun.
io era coràctetistiea de wba"~rtc. dí: imprensa vaiada a»"•"-Ho dq oposição sisfemalica.

Contudo, a indecência de suas"¦iitr.dss, hi-n^e"tfivniMi-j, 3U.~»*r.-r 
ç qu-íaro das defór-m*ipês ae esç"nto pío|iss;!r-*-Tí.

«'ira se convertei çn? greve•: nlcinot (íàf»aryprs5p -> ,.•,:> ¦•'"irr-.A ,, ci0 áàràiet Quan-do o íticil assune }.' •* gir;*'H,.
ruitps do homem, entõó '.j-

d nislunec.1! :a
iier.ro:
-- E* rienq que o .icaso eu.o

írço^wljjneiei feçsrveni o ¦'•.-.¦
'::; rr.veiros mora;<; do i!r'.'':s*a^o uma coluna diária, nue'"o "iahem honrai bcvci - -:---

cr-munlcàcão "cõ5n 
o' mibu-o,"•'-'lie eles próciiiom ludibriar!.,

orador, Anélio Miu-.na-s. afir $ -./'£?(f-M** "? ¦ J-.-"?. 
'JMjL

mou que a reivindicação real [m^4A/^M^y&iÍf!!-^Widos mineiros é de 50% de au- -"-««^^ittá.^i^^.tE^i^^vW."- ^^-^ .^ *

¦W ?¦:_:*'" ¦"•:."'••¦.•":¦'vi%-i-'.;::.v..... :,-*-'.•',«»''''WmSÊm
mBBÊ.IBBíb

c itinúa.

IMPRENSA POPULAR
Direloi Uespuiiâável

!'I.|lh'il rtj» * 1 I.A 1,1 Aí Afiliação e Aijmiitistraçáoi Kua (iustayo l.aeerd
! Kl.lilDNKS:

Ailintnisiriiçâo - 22*3070
Hedação — 32-4220

VK.VDA AVULSA
Nuineru du dia . ,,.„
Vf rasado

ü, iâv-sul)!

l.lltl
2.W

espe*Ij
plire a i | cnn

Vi,

1 ano ,
6 111 ese.»
á meses

aért*a uu ;
espondentes,

:ob

ASSINA rílKASj

f!!!,!!f!,!!»i»t,ii ^'IIILUS
•••••«•. ....*?.. Í2II.II-J
------  7Ü,(IÍ

it-gisíro poístal acrescidas dai,

SALVADOS. 15 (Po corres*
pondento) -- O pcilido de G;.
iulio na Eaiua. conio C:i resti.
em todo o país, càiaclerizã-se,
cada vez melhor, cjino uma
cyéncia de negócios, na quo!
um punhado ão inimitjos dc

Ipcvo, lentanto, ainda, ludi*
f.iar as massas populares, iu*
tam violentamenle pelos car-
aos e os diniicirjs públicos,
F«r novas r'o.*,icões qué ino-
li.oi lhes lacilitmii entlqiiecet e
conseguii vantagens

1'ara se tei inr.j iàeia do si-
inação da infância do P.T,B,k
Ja Bahia, bosta iranscifivei o
u-legiama que o deputado es-
laduçí Oiávjo Oruraond en-
víqu co deputado Eduardo
Catalão ,'ipós o golpe rio depu*
te io J-jiel P:esidio, que dunu*
uop o ala .:.5 scnaUoi Lcipriul-
ia ai-*- £• o fogjimto o te:r
do íelcqfamai «?AlRÀBÍSNS. A
-iAGlif.ÇA COíí-TiíIUA».

j FliSTA CállNAVALESCá
O chilic* da Peiiím. :-.,-.ii_irá lioje.

ns rua, Llglu, Sin*. uma grandefesta cariiavjtcüou ua .••mitos" pu*
[ ra h mesma, podem ati '*ncütiir.itli'a
I na si.de de MAIP *..u eiitSu 110 !;••
I cul, ii. pu,i.if daa 20 horas
( .IIATI-.Kl.lt, III. t;SCIUT01t!0
I Contribua para a IMPRENSA
! POPULAR, -ariviando para a «ua re-
.itacâo o íegtiiiite material <lees*
critério: lápis preto u« 1; ra&tu
boi-râa; (lia paia ir.í.iulna-. el-Ji*
ücus; beri lichüa: ;.'n_a' pars ,;o*
lar: papel" cii tas envelopes paru

I cdrraapniidéncia aúrsa, etc,-
CONVOCAÇÃO

A diretoria iio Movlnic-iitu de
Ajuda ;i imprensa popular eon-
toca todos os dirtifu.-es ú s

cliil.'1-s de ajuda, vara imn (•cAfito
aniuuliü, Ó3 IS horis, cm suu aede.
Em virtude da iraportància desta
reunião è preciso que cHtia cIudo
ciivlo pe.lo nicT-:a um Uo s«ua ie-
presentautes'.

POIS Mil. SÓCIOS

Colaboro nesta campanha .
glm-iiiiaiidi) pslp ii,':iio5 urr. ¦
para o maIV.
COXA DL' FINANÇAS , Íl6.0i>*'
REALIZADO .... ;. -ts ;.,¦) ;
ESTÃO -FALTANDO ' 

fl fi-.fl' 
"

Chamamos a atonolo do.*-. .
loiea (los clube» do ajuda paraImportância de uniu unida .-t-i ¦
no trabalho do finansiia, punidermos alnapoár a nóssii* -jow im
te raès,.. Vauios portanto rbáliza
toítas; comandos, visitas,* etc. »5
jierdendo-us oportuniilaües qut -
apreseiitejii pata urrecadar íi.-eo.
caa. Com a colabora-lo ..It- tod
os ajudlstafl, conquistaremos
yítorla,
nii.MtlU VA't,fi 01 III)
CMJBE CENTRO TKUKA

E&tão cotm-cadps para uma tua
nião na proilma qulnta-íolra .,
1S.3U horas tãdbs oa dírelõrci í:
clubo Centro Xen-A.

Para Rainha da Paz
1

tffd»!

WlíriâJl

I Il ~»Mg-_fct__w*t^.:__. a__-_M____a rr-v-r»inrruL.ii.j,i 1 r^.^í,„wl. -I ,'j. ,.,.. T| r|[ t|i r._ _

;$&,. zHssça wa^KSSfe88fflki_J senti 4 esúesao sie .jg^s Í&Í&

O PLANO PE 1 0.\UÍÍÍT0 DA PRODUÇÃO MINERAL

¦1,1!^ tl!n'UÍ )'01'na?b' Ta^"MÚtí lll'l'lieiiiii.ie nu plajio detrabalho (lu Rçpin.ttimcntd.Naciowl ,la Produçfio Minerai. Tru-Ia-se de um clõts selô^s da aiim.inistVuyaó brusiieini sobre o
P ",:u,á s6, n"M"/*ata a pressão dps truates nortenünewcanos.lJíante do. plano publicado pode-se afirmar tpie Éio é dirigidono. sentido ila satw%ão das exigências dos monopólios ém pre-juízo dos -mteressen' liacloilais.

Vejamos rie que cogita este plano Sobretudo de minérios
para exportação: forro ò manganês de Miiiaà Gerais'; zírconioUa região dt Poços de Caldas; estanho urantfero de São Joãodil liei; tu.ngtt"iuc-, tantalp e burilo do nordeste; e üa méfeíiosaerofqtçgráficos paiv. pesquisa de urânio ê tório,

NÃO HA DH1SAS

A s.Mportaçâo minera! não constitue uma atividade uus
hênefii-.i..-,,^ economia-do país. Embora exportemoh cerca'de
2/3 de tedo o_ valor de nessa prufiução mineral, isto não produznçip 2-7*-;ijj gpsj38 divisas no exterior e menos do (pie temos
jíasto, portexentpto, enr um ano,* ná inlportução d( bebdiiis fi-•nas oil- de:fnitas""Ci_nò niaçã, peru e uva. O que lica sob a
forma de salários- pagos-nos mineiros e garinípéiios é uma
miséria e icontluz. alem .-itorimais,* a»-esgotamento de npssaà
jav.iifu.s,

. i Ksiij jii.--a-im.-iuo -ua. prospeoyíp .de nossos recursos-mine-
rais objutiya a?exportação, e está ligado k transformação das
(_iTü'-i;t3-em listradas de-ferru de transporte de minérios,-.••Gítém (.ilutt-rminação- do «erdídeiro valor d^j jazidas do

Notas Econômicas
iiuadnlatero do Centro de Minas Gerais? viaa o aumenta ds
pxppHMap do iiiiiiéi-io de ferro do vale do Rio Doch,: á sor' feiU
pela bstradg \ :iói-ia-Miiias o do vale do Paraopeba, pela Gen-liai do Brasil. '
ESTKADAS DE KEIUÍO 'íltANWI^OKftlADAS EM

ESTRADAS ÜE MINIÍlilüS
A este, respeito em ounferáieia pronunciada no Glijíie deMigeiiliai-ia e punliçrala na revista dã Clube, de novembro d*'

\JfMi o engêiihi:iro Dermeva) Pinienta, antigo piesiiPnili: daUa. Vale do Hio Duo; o atualmeiitft diretor da llêds Mineira(.e Viajão, drclarava: fÁ. Entrada de Ferro Vitória-Minas, noentanto, não foi projetada nsm construida cem a exclusiva fi-
naijdade da transpo, iar minério ds i_yro*.
,,«*?« ^í " Vitém, por sua vez, tem outras finalidailes,jus nao a de s*r destinado exclusivamente ao embarque de mi-nerio e ao d^ambarnua dê carvão, pois vsstas rsgiões agríco-las e industriais doa Estados de Minas s Espírito Sai to lhesao tributárias-» E exclí-mava:

-tNão é aconselhável adotar-se a politica de canalizarsas para nos.^o pais em ,1 "rimento ,!., doànnvolvmicníu 'd
hinterlandu.

Na realidade, como já mostriuiios, tanilir.,., :ná-.i so éiniiil:zam divisas. Deformase a evolução da economia brasil*iríiIransfm-maiido-a um caudatiii-ia de uma oçoiiomiá" (|e ffiiprrà.A agricultura e u indústria .serão prejuíiicáUnÜ eom ti falta détransporte pura seus produtos. E' grave a tmhsfoi-iiiiiçáo dn

h vi-
seu

Ceuinil do Brasil, quo deve <'.(.i,d'.'.iidei- ao desenvolvimento eco-nòmico da região mais deiai«i?iiii povoada do pais ¦ ¦¦¦
da transportadora dc minéa-i para 

"os trustes/

PESQUIZAS DE MATERIAIS ATÔMICOS
Quase todos os*outros itens do plano de fomento daVro*wiçao mineral visam aos nossos .materiais alômioos. O lira-sil ja ê o maior fornecedor dos trustes eni berilo e zircinio,bõniente de beruo exportamos cèrc'á'-de 5.000" toneladas áííusiilo esse materjal e utilizado corno filtro.de rieptrnns na &il».ilatoinica. As posquizas na região de Poços de Caldas oM* 

'•<.
noticias de gran íos quantidades de minérios radioativo, áe »*t<;teor acompanhando u zircónio o a bauxita só jiojlèfti t:,r o ò' ¦
tivo do melhor conhecimento c aproveitamento pelos tivst'-- iir,ossps depósitos radioativos. Acidentalmente; Acentuemos qi-sestes estudos serão custeados por vsrbas dn govénio hr*si!.**ii"o.

Fala-se ainda ne plano em estanho de São Jofir dê! {Etji, **
íi também pode-sa apontar a existência dè ir,tcrcssés do tnisií
da energia nuclear. E' sabido que o minério dé «tâ<iho Ae Sáô
João uel Rei é uranifero c- que os trustes têm interesse, mesmíerr. quen*.dzcizi diminutas de urânio, ¦ como provi síu aprovai-
tamento em q'n^aa de xisto3 e até na água do mar.

Os método áerofotograméticos programados abrei-o tu
iui3'j..jii'iinr;es do uma anula uv.7 ,r devassa, o-m todos os rc
iiiirsos iiu. i-.:-i|i.-:. n-.ii-.-ni;, :(,i imensa território brasileiro m'
jiosqii ::i de uraiiio e tório

0 Aiórtio' AdniiriKli-.-iu.o do .41:.ir0.-.u üi Min,-.»,' a "ri-
*?'"¦;' lJe l,cnu'°f ao M.eqfoiíiçal SUrvoy-, iú, Deiiftrt»n(iiiUJ d»hoduçnu i.iiuoi-al os-lraDiilhoí da ComisÜiio MÍkfii Jlrrtll-EíU
(loa Lmdos o todo. on pados assinados o propostos n»«*Mi.r
que o plano de comente da produção minei-;'! ,6-olitro ?«**.- :*"i
entvoga dos reourau? niincrals bi-.a.sjlc-.iro-..

•

7%

'

s
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PROTESTAM
-Jovens Fluminenses Contra

O Acordo Militar

&^^-;>.:^:^.r->.íí|i?;:::;;i::::.:: ifsáí-.-:. É;-:::««.íí'í:i;.B- -.---Vi:.-. fl H

Uma comissão de jovens fluminenses compareceu ontem à
Câmsra Federa'., onde fez entrega ao deputado Celso Pcçanha
áe um abaixo-assinado, contendo dezenas dc 

'assinaturas

contra o Acorde Militar Brasil - Estados Unidos. Em nossa
redação a comissão de jovens fluminense.», que aparece no
clichê acima, veio protestar contra a arbitraria proibição do
comício de repulsa ao tratado infame que deveria se realizar

no dia 17 último em Niterói 

CONTRA 0 Iune cordo MILITAR OS
BAIANOS

A UEB toma posição na luta contra o tratado de guerra — Telegra-
:na exigindo o pronunciamento da UNE — Decisão oficial do Sindi-

¦¦ calo da Construção Civil de Sanío André
ATO PtlELICOSALVADOR, 19 (do corres-

^ondente) — Em reunifio rea-
'.zada aqui, a Uniüo dos Es-
údantes da Bahia, nnós ani-
nados debates, resolveu to-
¦nar posição de combate con-
-a o Acordo Militar Brasil-
Macios Unidos. Pondo ime-
iintamente em pratica a re
olucfio, foram enviados tfile-

-tramas ao Presidente da Re-
vübllca e à Câmara Federa'

reclamando, em nome d"*
-«túíanres baianos, a rcjel-
cão daquele tratado como um
ctcr.tado à soberania nado
nal. Também íoi resolvido o
envio de um telegrama à
Unipuj Nacional dos Estuflan-
tes pedindo o s?u imediato
pronunciamento contra o tra-
Io, pela UEB, de uma nota
cleial conclamando todos os
estudantes a participarem da

lu'a contra o Acordo Ml,"v

Desmascara o Sr. Morena a Manobra da
Convocação da Sessão Extraordnária

Enérgico protesto do representante operário denunciando a posição
aniinacional e belicista do governo e do líder udenista Afonso Arinos»
autor de um projeto que serve de cobertura ao Acordo Militar com

 es Estados Unidos ——

\NA GAMARA
, FEDERAL

Em dois vigorosos discursos ontem
pronunciados nu Câmara, o sr. Rober-
to Morena denunciou a convocação ex
traordinária do Parlamento como ma-,
nobra do governo visando apressar a
ratificação do Acordo Militar. O pro-

itíxto da convocação, observa o sr. Morena, foi a votação da
reforma administrativa pedida 

'em 
mensagem do presidente da

República ao Legislativo. Entretanto, o que é feito desse ante-
pròjetpl Por que não figura êle na ordem do dia dos trabalhos?
Acaso não previa o governo as dificuldades que certamente sur-
giriam em torno da projetada multiplicação e divisão de pastas
ministeriais entre os partidos da reação? 
- ' 

O PRIMEIRO CREDITO |"invasões de jornais, como no Re-
cife, através de'perseguições a
grevistas, através das persegui-
ções aos jornaleiròs que vendem
a IMPRENSA POPULAR, atra-
vés da pressão contra os marce-
neiros, trabalho que anda para-ctreunscrição de recnitamento 

| ielamente com a atividade dos
i-allitar de Belo Horizonte. De- !'maig sordklos tubarões de Indiis-

tria de moveis, os quais jã orfa-
nizaram uma caixinha destinada

Sobre duas matérias falou o
yepresentar/e comunista. Pri-
melro, discutiu o crédito espe-
ciai cie um milhão e duzentos
mil cruzeiros para a compra de
próprio destinado a secle .da

po|s, combateu o Jesuifco pro-1
jeto Afonso Arinos, que fixa
iiorms para a remessa, de tro-
•p&s para o estrangeiro.

A rejmetto da primeira ma-
íéria, observou que o nericilo
i'e convocação extraordinária co
moca com <t vo^^So de tim'cró-
dito especial, E' a continuação
d& criminosa polittea do sr.
Vnrpas. que êm 1952 Jevou o
Conpresso a (mrovar créditos
esmolais A» natureza mtHtar.no
ííioritfl.nte <Je (i»»tro bUhfies dc
;ri,roim^ oue vieram Jnnt«r-so
eoj 10 hniitei r.wlstoi na des-
"•«ii-cwnniÉntarii. Ou» íoi
jfc'*o com '' f*o rUn^itro; pvf or.

SP.t'!? Voram .ennvorados na-v^ot
Ãf. fitnrri, íO'aTi en««*-"lflM
tiaí^i r'n'*'",»«i fnvfiTi Importa-

¦ ^irtq ?r>«»+«ri&!.•(¦ fl«* rrverra, Jr*'T*í-
ihor i»<"-la ,t)?»* o rio«;so povo,

cplin. en-, 1-oíTn'tnti, y» i^«-i-n.
vr>i"inv>r,tn flt r'"e! de produ-
cio parn l,r"t r'v*t.

P*T,WTTnTvr\
V J»hr,rrl""i1i agO'fi 1>. il"»o*.lo

gervmre m termos eandentns.
ons«rva fne R remara tem

VO*,i*t, rf* )in«AtMn/1rte(_ pi tf» tf«

yr^f*-, f,lrr»~, |„rM«"^orInm f

pa'*. O rronrlo 1M»v rtn gnvr-
y,^ -fnlóT.^ pnR 1nrr.''B, nh°r-
S?m(iTit.e 1^ «flrrórin oue a r>\.
íorma a'''Ti'",'t'ri1*i"a f""*
nprnvnrtu. «t<ib;»z i»m s»tnmrirn».

futA. duro *¦ copréssado, por
tanto, nue n iüxflcnHvo, m^Mn
to povo. eonvqcnnilo • o C^n-
j/rí.-.n rii'ii, olahorer um prole-
to di> rearma nue o"», 

'nntp-miio

ite sab<í fiu» nSn i>flrfl votado.
LTriER ATTc^.NTE .

Jlnonr». n sr. M"re"n. p'»."' n
cnviairji. rotina ío Pder do Ç.iv°r-
no. í^ora ornida e.o™t uma p'ica
liripPdada coineqr pelo 1» secre-
tarlo » r-xc-inma:

— K* Y*>na mie p"o e«t.»1a "'«-
«?nri. o Pder do poverno, a,r|da
otr"r,nrtr> nas com^ncadas confa.
toi'tac5es nartd'arlas nue se tra-
v»r>i ítvi torno da re*orma admt-
ntstratlva. Se estivesse presente,
frostaria ciui» me respondesse se
«asa convocação, tjütta sob pre
texto de se votar areforma. tem'
eu n»o tem como obietlvo real
A d'scussfto do Abordo Militar.

AMBIENTE
Aerora o orador óõscreve o

Bpihlentc nacional. No mo^en-
to em que, premido nor desça-
ypda prpssPn imncrlallsta, o
lyoverno nti dlsrfle. a arrancar da
matorla da Câmara a ratfftca-
<r&o do tnfume Acordo, anc.e-
dem-se as prisCee, as Invasões
An 1o-n>>l<i e os 6r«r&os r*"cio.
aarios dâo sruarida à rid'cula
f—r-ionVa do c*i^ntaxista Pena
Sotò, que tem o desplante de
y*"i,t'r à nnpiio, afirmando "na-
Vfr em Minas uma força de
S? oo* merrilfc«lío» em plena
ativtd»ále.

i Poueo aílant* o er. Morena
liürrmneia a aventura donjuanes-
i» 4o almirante Pana Bote, no
fâtotel da Barria.

QKTBM PACÍOtJ
j SI o banqueta do Jornal do
ürr. Cartoi t«cerda, realizado
« ftm de que o clericat-fasc.tsU
Oarce* lançasse as bases de'
n,<","¦ uni m i^m^nto rontra as
libtrditea dunocrrttlcas? Quem
fincou o hunquete oreantzaclo
pelo pohr»U0 dp onti»m, Ca'-l"i
ü* l*r*r4t, qup aparece ofere-
tinto 1ant»r»g pompnsos? E
<guM» *§<-r*»»u o dl»curso fas-
«!•«» i» 1*ro*z- abnniandn te-
Bnaa «nilu»wi» v,« f*gr«ni 4<om-

rà»«ia 
• cm, o«aSi*eirnír."«!

»»**ni»A»r U U." Paula?
SBKUWJVí 8 DSUfUrzZA

[ A m*f& o v Uotr*aa alud*
P» *-**•*»« teAtou* to «ou» ttta-

ixtUta. gwvni Lxatvz-ãjQKur lassa iu tuurteÃo"•-"WtíJa e*RO.-ya a ísJtot.
(o íiimíóiíi va $r&-

a combater, por melo do suborno,
as reivindicações dos niarc:nei.
ros. E' recebendo dinheiro de
caixinhas dessa espécie que um
jornal mentiroso e reacionário
como «O Globo», diz o sr. More-
na,1 anuncia sua presença «fa
zer.do agitarão-, no sindicato dos
maroeneiros, quando o orador se
encontrava enfermo e de cama.

Encerrando seu primeiro dis-
cur.io, o sr. Morena declarou que
o sr. Getulio Vargas lança mão
de subterfúgios dessa espécie,
anuncia reforma administrativa,
tema confessar que convocam a
Câmara para obter a aprovação
do Acordo Militar, para r.lc
agravar sua impopularidade ja
tão grande, em virtude do não
cumprimento das promessas da
candidato que durante a última
campanha eleitoral fria e deli-
báradamente enganou o povo.
COEERTUHA • 

'

Mal desceu o sr. Morena da
tribuna e jâ o presidente a-
nunclava a discussão do pro
jeto Afonso Arinos sobre a
remessa de tropas. Esse pro-
jeto é denunciada pelo repre-
srntante operário, que volta
a falar, como grosseira cober-
tura do Acordo Militar. Em-
bora lider da minoria, o sr.
Arinos certanftY.e o elabo-
borcu em combinação com o
lider do governo, sr. Capane-
ma. Que representa, na reali-
dade, esse projeto?. Apanas
transfere do Executivo para o
Legislativo a responsabilida-
de" no caso de emp de tro-
pas. Além disso cria na Legiá-
lação brasileira um figura nq-
va, a da guerra não declara-
da. Essa guerra não declara-
da, alem de ferir de frente a
Constituição que só admite a
guerra defensiva, submete o
Brasil á política belicista dos
patrões americanos. Guerra
não declarada foi a invasão
do México, da Guatsmala e de
oulros países do hemisfério,
onde os americanes impuze-
ram pelas armas sua política
de brutal dominação economi
ca e política. Guerra não de-
clarada é a que os america-
nos estão criminosamente fu-
zendo contra o povo coreano,
sob disfarce da bandeira da
ONU. Guerra não declarada è
a que está projetando Eisen-
hovver, que pretende «resol-
ver o conflito coreano> exten-
dsr.Lü a agressão das forças
impeiialistas á China conti-
nental e a outros países da
Asla. Para levar avan.e essa
guerra não declarada, n-, ame-
ricanos andam cinicamente
em busca de carne de" canhão,
junto aos títeres da Caréia
do Sul, da Ilha Formosa e do
Japão. Guerra não d-clarada
. . u q„j i-ritkv, fazia contra
países invadidos. Para í-mer
a guerra não declarada dos
americanos é que o projeto
Afonso Arinos ^legalizará» a
remessa de tropas nacionais
Afonso Arinos, em conluio
para o estrangeiro. A guer-
ra não declarada, que o sr.
com o sr. Capanama, servirá
para que os milionários que
elegeram Èisenhower conll-
nuem fazendo bons negócios
com os fornecimento* de ma-
terial bélico.

Termina o sr.'Morena aflr-
mando que o projeto-cobertu-
ra do sr. Arinos e o próprio
Acordo Militar serão' derrota-
dos, pois ifontra eles está a
maioria de nosso povo. Os
bonzos da reação ouviram
todas as inventivas do orador
na 'iria.3 plácida atitude de
algidaz, sem um aparte.

O sr. Morena apresentou
emenda ao projeto Arinos, que
em vlrtudtt disso voltará ás
comissões»
WOVO PROTESTO

Agor& também ?í;; COS"
bater o projeto Arinos, fala
o or. Campou VargaL Susten-
ia qua realmente o sr. Arinos
trajuíars do Executivo para o

, L£&"iai*tivo a responsabilida

estrangeiro em caso de guer-
ra não declarada. Também
acha o representante pàúlis-
ta que o projeto Arinos é In-
constitucional.

Em dei sa do projeto br-li-
cista do lider da UDN salta
o' padre tento • Integralista
rVinciano Stenzel dos Santos
(preso cemo miliciano iloi
chantagista Plínio Salgado

i em 1938). O padre defende a
dou rina do «si vis pacem pa-
ra belunií.

O sr. Vergai, que é espirita,
dardo a impressão do que
tentava canverter o padre ao
cristianismo, lembra que Cris-
to sempre andou desarmado,
rtte sempre pregou contra a
vio'enc:a, que sua cl"iitrinn
.ainda representa unia força
enquanto muitos deuses da
guerra estão hoje sepultados
no esquecimento.

Voltando-se, já agora não
contra o sr. Vrrgai, mas contra
o próprio Cristo, o padre inte-
gralis''a observa, irônico e
pessimista:' — Mas a humanidade não é
comporia de anjos, é má c
perversa.

O sr. Vergai m?nlem lonrçi
debate com o padre e pouco
depois recebe um aparte do
general Lima Figueiredo. Lê

representante paulista pro-
festos que lhe enviam pòpu-
lares do Estado oue renresen-
•a, contra o /vr?rdo MMitar.
Diz ore a prncinb julgava
oue t/i os comunistas.estnvain
contra o /côrdo. Hole v* nue

ciua._e totalidade c.os brasi-
Iclros é o.uii o condena. Um
desses protestos, lí^os no
T.arte do sr. I'ma Fi"íiie!re-
do, aluda h pMUica america-
rui, rie dominação, de sujeição
dc povos.

rjonni1; c'c c'"fender o rrMc-
'o A*onüo ^t'nos, salta o pa-
úie Ponclanò com nm n"yo
^.çartei pni defesa dos ameri-
..aVios. ¦ ¦

Mas o sr. T.!r"a Ffàiwlredn
conTra-anarteia. c'l7endo que a
história r.orte-americpna mete
medo. E lembra a luta cios
'ndet^s mex'canos em defosa
¦'c sua patrin. agredida .nelos
'annues. Lembra o exemplo
do P^amá e diz que o seu te-
mor é que os Ianques assai-
'cm o nosso Nordeste, confor-
me 1â tèm fcHo com outras
verões do hemisfério.

Pouco depoi," o si. Vergai,
esgotando o tempo de que
dispunha, abandona a tribuna.
Na presidência, o sr. Adroàído
Mesquita deçlaia que não ha-
vendo mais oradores inscritos,
encerrava-se a discussão da
proíeto Arinos.

Mas o sr. Morena pede a
palavra pela ordem. Observa
que estava inrerito o sr. Car-
melo cVAgoslinho. O presiden-
'c primeiro responde que n.";o
havia nenhum nome na lista
f.c inscritos mas depris corri-
«c a informação,' dizendo que
havia, sim, um inscrito, atra-
vés de assinatura ininteligi-
vcl. Era o sr. D'Agostinhos. O
projeto Arinos continuará em
ordem do dia na sessão üe
hole.
MUDO E QUEDO

Durante o discurso do sr.
Morena contra seu projeto, o
sr. Afonso' Arinos ficou todo
tempo a cuvir o representan-
te comunista, sem tugir nem
,tnuplr. Não só não anarteou o
orador como também não so
deu ao trabalho de .-e insere-
ver rara defender a doutrina
da rver"? não declarada.
rr.OTESTO

No cowçt dc sessão o sr.
üioberto Morena teve ooorlu-
pidade de protestar contra o
assalto à «Folha do Povo» do
Keclfe. Protesta não apenas
contra o assalto a bala, como
também contra a tentativa de
submeter o jornal a censura-
previa, o que constitui, afir-
ma, flagrante lnsconstituctn-
nolldade e Intolerável ater' _
tio contra a liberdade de i w
prensa.

«Durante esta se^süo legl--
latlva, disse o sr. Morena, Irei
''enunciando outros atentados
do sr. Etolvlno Lins, que sa-
blamos continuador dos mas-
^ncres contra o povo pernam-
bucano*.

Entretanto o sr. M"rena es-
•¦ara que os pernambucanos
aberão cMender o seu jornal,'ism como os operários e reda-'ores 

que souberam se colo-
-ar em defesa da liberdade de
mprensa.

SALVADOR, 19 (do corres-
por.dcnte) — Perante nume-
rosa assembléia, na sede
CHDPEN, realizou-se o ato
•:"-''ct de encerramento das
manifestações do DIA DO

r.OTESTO CONTRA O ACÔE
DO MILITAR. Após falarem
vários orad-ros, sob vibrante'
aplausos dos prrsentes, foi
nstaladn a Cruzaria Baiana

Contra o Acordo Militar, que
dirigirá a luta do povo baia-
no contra i-sse tratado de trai-
¦mo nacinal. A Cruzada está
assim constituiria: presiden-
tes de honra: General Etl.tar
Buxbavm e os deputados fe-
-'erais Tarcílio Vieira de Me-
'•>, Nclsen Carne'ro, Ncgrui-

is Falcão e Alinmar Ba-
neiro. Comissão Euecutiya:

deputado estadual Heraldo
C-i'orra, rir. Elzlro Macedo,
'órnní'sta Otacílio Lones, Sr.
Antônio Ebcnc-cr dõs San- i urbanos
tos, presiden''c rio Sindicato
dos Bancários. D. Elisa Bnn-
deira. ncari?mlcò Ari nu to Sa-
les, sc're1Arin da UEB e ou-
trás personalidades.
OPErtATlT/iS ItA CONTHU-
Ç/I.O CIVIL

Sento André -— {do corres-
oontícnte) — Itealizou-se no
Pr""t-.r c js rt3-5es nrr.s íos-
ta à rjual compareceram car-
c" de 25'j —"-oas. ITm crc"'->r
discórieu centra o F corda Mi-
litnr consitando a todos pro-
tistrr contra sua ap?vT,r:').
Ao final da oraçSo o pat.lota
foi muito aplaudido
300 OPERj. J PHOTEOTAM

Durante a reaPzação de
uma assembléia do Sindica-
to c'u C:nstrução Civil, do
C;;nto André, domingo últ'-
mo, cerca de 300 opera: jõ
cp:;s varam mo-;." do protasto
centra o Ac.-rclo Militar 15:a-
sil-Esí..dss Unidos, que foi
er.vlcüá à Cúm::ra Federal.

O presidente do Sindicato,
sr. Ilcrmando D;. íbro l:z
breve r\u-.-.ção, condencâido o
ve:, hoso tretacto.

2.415 '
ASSINATURAS
CONTRA O
PACTO DE
TRAIÇÃO
NACIONAL
FORTALEZA, 19 (Bo t\rt-

respondente) — O Movimento
Ccart.nce dos Partidários da
Paz enviou ao deputado Euié-
!>;.-/ Itncha duas mil e qn'.mc
assinaturas contra o Acordo
Militar urasil-hstaaos Unidos.

Também foram dirigidos a
outros parlamentares, no mes-
mo sentido, quinze abaixo-assi-
nados, com quatrocentas fir-
mas.
DE TRABALHADORES
FLUMINENSES .

Do secretário dp Sindicato
dos Trabalhadores em Carris

de Niterói, sr. Faus-
tino Antônio flgsta, recebbu o
coronel Salvador Correia de Sá
e Bencvides um telegrama de
vietxro apoio daquela entittaã::
inteiro apoio daquela entidade
à lula contra o Acordo Militar.

PROTESTAM OS
ESTUDANTES DO
ESTADO DO RIO
A Diretoria da União Flu-

niincnsc cie Estudantes, após
examinar o «Acordo de Assis-
tencia Militar Brasil-Estados
unidos», resolveu por unani-
t.iidade, em reunião realizada
sábado último, pronunciar-: e
contra o pacto de c.ilonização
o guerra que nos querem im-
por os círculos dominantes da
América rio Norte, por julga-
.o lesivo aos inleresses e à so-
berania da Pátria.

A entidade cios unlversitá-
rios di Estado do F..o dirigirá
à Nação e aos estudantes em
particular, um manifesto con-
clamando à luta contra essa
verdadeira e critura do venda
nu Brasil aos americanos.

0 A
jíií.CÔRDO MILITAR
o Cinema .Nacional-

CARLOS OETIZ (cineasta)
a ik-iiiiiihIo uilinlsta Htillü Cnhal, no ími notável tOimdriiCumniirntlni» das olirlguçiies i|;i<> assumiria, com s ratlflcuci»ilo Acúrilo .".lüüiir, os Kslndns Unlilos da América « o Ilrasll,

enumera 23 uliilgaçõcs do Ilrasll, coutra uma só ohrli,-acilo do»Ksíhdos tniilus
As obrlRajões fi"<" assiiinlria o Ilrasll, caso fosso ratificado

nido iui«.i Cniigrcsso esse pacto de íraiçfui <- de Ruerra, são deurdam militar, econômica, financeira o legal, Toda a economia
brasileira J.i li bloqueada na prática prla iritcrleiêiiciã crésceuiedos trusles iiorte-ámcriçiiuos em nossa vida nacional, passariaa gravitar exclusivamente em lõrno dos Estadus Unidos.

Ksrnparla o cinema uucinnal uns termos leoninos disse pactodo servidão Bis uma pergunta (|iu> deveriam estar fazendo nesteiiiomcntu todos us cíneataa patrícios.

O longo nr'Ti;ü primeiro des-
db documonto, com ti.ilas as
nua» alíneas, podo denominar;
se com justeia «o artttjo da ro-
Ionizava > oat! mil >. I-V n! i|ti^
so nii"tci.("iitin chilearneníc p
inúmera,» íris americanas t|tie
patsriariio a ter vljfor cm nossa
1'átiia. IV af IamI)em /pio no»
comprometemos, do mài.s ata-
das, n enviar tropas brasileira*
não só para a Ca roía, niás pa-
ra qualquer citro país do qual-
quer latitude do planeta, onde
os Estados Unidos da América
se resolvam U-uir nova agressão.

No artigo sexto; o Brasil so
comprometo ti reccher um ver-
dadeiro exercito de soldados
americanos, gozando do todas
ns intimidados dip!o;:i:;tir:'s, quo
virão executar o Acordo cm
nossa terra. K quem piigará
essa, legião de espiões piivile-
glados? K' o povo brasileiro, em

leda brasileira, como está cx-
pllcaüo no aiti».i quarto do
íiesJao documento.

Não é só. O artigo nove do
Acordo coloca todo nosso mer-
cado externo ua dependência do
úe.iiuplãcito do governo dos Ks-
lados Unidos. Só uegociàreinos
eom aqueles países com os quais
eles nos autorizem a negociar.
tVitnvemò», pois, aos idos tom'-
pos du colônia, uns auus antes

d« .'«08, quando I). João VI
ítliriu os portos do Brasil a to*
dos os países do mundo.

Diante desse quadro, é fácil
v o ri liou r ijcr! será rAii ficado o
Acordo Militar, o destino do
ii..tina (•, ptir natureza, nrna
ndüstrla de pnz, qae só prós*

pera era clima de liberdade. O
Acordo ó um instrumento de
guerra, destinado n cercear os
ulllmos restos de liberdade que
inda conseguimos assegurar.
Ainda mais. O prob.'e :ia viti*.1

o decisivo, para o futuro ..a In-
dfistríii tine í-u.-írr.ífici do Bra*
si), é a película virgem. Nossa
indústria de lilm-s so-á nssas-
sinada no berço, so continuar-
mos na depen lénclt exclusiva
do celulóide flr„cni i os Ksla-
dos Unidos. Precisamos con-
qoistar a liberdade de impor-
lar filmes virgens da Itália, da
franca, da llelgica, da Alemã-
iiiiã, da 1'oloulu. Sem estas
lontes do abastecimento, esta-
reinos eternamente à disposição
dos caprichosos fornecimento»
d» um pais ..'«trensciro quo ho-
jo temo seriamente a coiicorrên-
ela de nossos filmes nu telas do
ilrasll. ¦ '

Ratificado o Acordo, adens fll-
mo vi.gem!

K esiara selada a morto tio
cinema nacional.

Mobilizar Sem Perder Terni
B

O vespertino dô Catete, a «Ultima Hora», falou ontem cie -rum cntcnrlir.iHiito f.nr.; entre
os lideres da Cârnanu par» «a aprovação imediata cio Aeôrdo Milit.ir* RraRii-Rstudria Unidos,

Não pomos em dúvida a informação, sabid > como 6 o servilismo dos «lideres» doa pnrti-
doadas classes dominantes k pressão e às exigências dos vio!;idnr"s ianques da soberania
nacional. Antes, todos os patriotas*devem levá-la na devida conta, enc>rnndo cnm serioil-ide o
perigo, muito gravei do ser imposto ao nosso povo o ignóbil tratado de guerra o eolonÍ7açãr>
americana.

Mas há um aspecto, também confessado pelo jornal do Calote, que denota o temor dos
mercadores de nossa soberania em verem reieit^do, pela pressão das massas populflres, o pa-cto de escrayiz.nção. «Para o Congresso -- escrevo — a homo^.n-ão do convênio Brasll-Rsta-
dos Unidos é, sobretudo, um teste». Mas, teste de quê? Na realidade, «teste» ele suhservif-ncin
às ordens do Catete, aos recados da embaixada ianque transmitidos através das tristes fi-
gura3 desses «líderes» da traição.

Ao anunciar que se trata
de um «teste» sobre o valor
doa cambalachos do« «ltcle-
res* parlamentares, o ór-r''
gáo do Catete c, portanto, o
próprio gòvôrro, reconheço
o vulto do clamor popular
que so avoluma contra o

acordo infame'o járer"*'a quá
este clamor se estruturando o
se e x t c r I o r 1 z a n d o em
".ções o0'h crétas, ve-
nha a impedir que o Par-'imento o ratifique. Por
Isso, justamente, 6 que Var-
gas já nao vacila em recor-
rer ao terror, us vioiericlns
contra a imprensa doinocrí-
tlca, ao cerceamento do di-
relto dè reunião, às prl-
soes de patriotas visando a
calar os protestos quo ne
sucedem pelo paia afora con-

tra o acordo ianque. Pelo
mesmo motivo exísc de sons
paus mandados na Cíimara quo
façam" vota,- . o tratado n
toque de caixa, Impedindo,

como declara «Ultima Hora»,
«a permanência repv!dr> de
oradores na tribuna,, retar-
dando ainda uiu sob form do
ur»;i obstrução involuntária,

a homologarão do convênio»
A ordem do Catete, ou da
Embaixada americana é apro-
var o ajuste Indecoroso som
mala discussões.

Se tudo ,sm, evidencia, de
um lado, a crescente amea-

ça dn ratificação do Acflr-
do Militar, mostra, de ou-

tro lado que as lutas do
.povo serão capazes d*e es-
magar o crime e t ito as-
3im cjue o governo as teme

e tudo fnz no sentido de con
• sumar o crime antes que se
avolumem.

A quetit.io, para todas oa
\- ::L.ii-os one nao querem

morte dos nossos filhos
na Coréia, nas guerras de
Wall Street, que não dese-
jam ser vassalos cios í.rustc«-.
é, então, n*o perder um mi-
mito na luta para a*""'^-
c olevar os prol estos do no-
vo cnnt a o pneto de abdl-
cação nacional. Torna r
mais ráiiíui» a "--¦^lizaçao
popular in** a íYiohni7ar>,<''
da ma'oria parlamentar cio
governo para a vo^çíío dr:
Acordo — e's o dever de
todos os brasPoiios digno;;
e n caminho da vitó-ia nes-
ia campanh' decisiva para
os d<"-'ino3 ie nos-;?. Pátria.

liZZtatiVjmt-ti •

ciues-

**m*fei ía *« <f* ¦w.iíf.í, ép íj^as &uti •»

Escriturários Da A. P. R. J.
Sábado, as provas do

D.A>.P.
A prova de Contabilidade

cio cuncursb .para HSscritiir&riò
úa A. P. R. J. será identifi-

tada e vista no próximo dia
2<1 às 13 horas, no 0." andar
do Edifício Andorinha (Av.
Almirante Barro: o, SI).

Os- candidatos devem com-
i-Mrecer munidos ae iápis pre-

iio e papel para anotações.

•ft O Trabalho
do vice Café

Fine/Indo r.uo Ia fazei
çao, o Sr. Cari< Pilho fea
Uo de afirmar uo assumir avice-presidência da Repúliilca
que o seu oirgo afio aeria ape-
nas decorativo. Insinuavam quoia fator algo, fazer sentir
o cargo no cenário político im-
clonal. Nunca ao viu. no entan-
to, vaaio tão graiide.

Que fas o liomem do «í.t*m
bral-vos de 1937»,. guindado ao
poder? O Sr. Cufó Filho dis-
trai aeus oclos em viugen» lor-
gus. K tira retratos, que cn-
cheni on jornais dn Imiirensa
mércenuríá.

Asoru, o £3r\ CàM Ftlfio.1 quo
pieiuuuu, segundo ' cs comenta-
tatus políticos- clu «sadia», ser

Governiuior -do leio Orando do
Norte, apresenta, sen novo pia-
no de trabalho: visita nos Es-
iudòs Unidos,. Coréia o Jupüo.
De passagem, tocaia pelu In-
dia, pura novas fotogiaflaá o
frases ai-aclanos. O i-esto que
so lixe. nue o Sr. Cate Filho
nilo quer. outra vida, pcucando
Uü nianalnlio nua úsuan lurvaa
da política dominante o viajai; •
do pelos sele mares, tirando re-
tratos, fazendo frases, mataii-
do o tempo, rrozando a vldá cm
banquetes ÍHiistosos ü ódo:i
piutoniiadoa.

ACHACADOBES
Um caso de policia — sem

trocadilho -t- k uma revista
que,, anda por aí com o nome
de «Lei e Polícia». Luxuosa,
mente Impressa, ela- é uma
espécie do orgâo¦ oficial ¦£•&.
«cruzada anti-coirtunista» de

¦Pena Boto. Possivelmente"será 
o famigerado almirante,

êlo próprio, um dos correto-
res, ou melhor do3 achacado-
res a serviço da revista, já
que esse numero contém
abundante- matéria paga ua
Bahia, por onde andou Pena
Boto. Paginas «í paginas de"
anuncio ae sucedem, assina-
iando a presença desses chan-
tagistas por todas aa capitais
do Brasil.

Para nào deixar djivida so-
bre a tonte de onde prooede
sua orientação, «Lei e Poli-
cia» pubiica diversos artigos
fornecidos em caráter exclu-
slvo pelo USIS — o DIP da
embaixada ianque -- cxal.
tando o «estilo de vida «jiici-
riuano», em que a geatapo da

íSdgard Hoover é todo-pode-
rosa.

O comercio deve seacattte-

lar com os achaques do bart-
do que montou esia arapuca
que é «Lei e Policia».

Acusado Lafer de Felonia
E Traição no Caso

j»

Do Algodão
í Dc qualquer maneira haverá w»a prcjni^o cio
11 bilhão e 500 milhões de en^^ros. afirma o
j senador Alencastro Giiin?aifieis — Violências

 policiais em Sergipe
Keaüzou-se ontem « sc.firiáa s>M-.

sao da coiiv-o,.ação exttaordiná'ia cio
pjl Senado. Na hora do. expediente foi

Pri^&S^-^'^ "('n !t re!"'C'í(' de oito vetos remetidos"
ho Congresso pciu chefe do governo e

i marcados os dias cie sessão conjunta cm que os -mesmos serio
apreciados, a sabor: Dia 0 de fevereiro, ás 14,'ÍO. veto parcia! â

' lei que modifica o imposto de consumo: 4, ás 14,.10, veto pari!;;1.
I á Lei do Selo; 5, às .14,30, veto parcial á lei de conre=:;o «Io ab---
j no; U, ,ás 14,30, veto parcial á lei que promove os 2,*s tenenina
! p sub-oMciais da Aerniatttica; D, ás 14,30. v-ito parcial á Lei ân
; Defesa do Estado (le. d esegurança); 10 ás 20,30, veto parcial
j á lei do Câmbio Livre; 11, ás 14,30, veto parcial ao Plano de Va-
i li rizaciio da Amazônia; V2, ás'20,30, veto parcial á lei .fue dispõí
¦ sobre a responsabilidade de diretores de bancos e casa: tar.-
I cartas.
\Ò CASO DO ALGODÃO

j O sr. Alencastro Guimarães
! falou ontem sobre o caso do
[algodão, que provocou urna
crise no governo du sr. Ge-
túlio Vargas culrnin-.ir.do com
a saida do tubarão Jalet da
presidência do Eaneo do Brasil
c a permanência ostensiva cb
tubarão Lafer na pasta da Fa-
zenda. Procurando defender
Jaffet e acusando Lafer; dlsce

' o eenãdor carioca que o pia
j no de venda do algodão flnàn-
! dado peio Banco do Brasil fni
•a,prcyadò unanimemente pelos

i diretores'do Bnnco com o co-
nhecimerito e aquiescência do
ministro Lafer, e que este, de-
.iciis, posando cie vcstal, atrai-
çoti miseravelmente os seus
colegas de administra":".!!, fa-
zendo escândalo publico do
caso,

Argumentou o orador qur,
<lt qualquer mar-lira, haverá
'im prejuízo de 1 bilhão « 5G0
rr.ilhSes de cruzeiros, bois o
Banco do Brasil comprou o
¦excendente exportável do ai-
üodão a 85 cruzeiros, quando
ü seu preço no mercado inter-
nacional é cie 60 cruzeiros.

Leia: VOZ OPERÁRIA

Abono e Telefone no
Período de Convocação

A instalação solene de ontem — Discursos do
Prefeito e do Presidente do Legislativo

Convocada pelo preieito, reuniu-se,
onhem, extraordinariamente,
do Distrito Federal, que funcionará
nesse período até o próximo dia cinco
de fevereiro, devendo tratar em pri-

r.ieíro plano das mei.sagons que 'se referem ao problema dos tele-
Cene.s e do abono ao funcionalismo municipal, .

A sessão Jolene foi presidida pelo sr. tionçalvos Lima,
que saudou o prefeito Dulcicfio Cardoso. Este &e«fasia n.compa-
nhar dos seus secretários e pronunciou breve agradecimento, fa-
lando em harmonia entre o Executivo e a Câmara.

Logo cm Beguida foi encerrada a sessão e os vereadores fo-
ram cumprimentar o prefeito tio Salão Nobre.

NA CÂMARA
DO DISTRITO

Acusou o ministro da Fazenaa
c,c não 'er apresentado lie»'
nmim pluno para sair dessa
,iíuação de prejui™. sflrman-
du mesmo cjcie somente ura
•nile ;re, o tia subida de preço
io mercado intemacior.ai, yo-
lera evitar esse prejuízo. Con«

"ittiu o orador afirmando qu.i
ijiejulzo deve recau sôbrê .)
ícotiro Nacional e não sobra

o Banco do Brasil, e acentue*
a ífelonias- do sr. Lafer, qui?

VIOLÊNCIA?! POLICIAIS
Falou também o sr. Walteif

?innco denunciando violén-
cias .policiais no municipn
rit Itabaianà cm Sev^irc,
:ontra o comeiclante Wilson
Uória N'. ronha, filho dc- ma
Ciiefe político local e lançar,-,
do o seu protesto. \

No dia 29 JulgtnnenSíp

1^ ylT *-»•«« *-i n, #-i V» ,rí

Do.
siiranca

bancos
Tara impedir a divuIgaçScI

dos escândalos apurados no
inmiérito do Banco e\o Brasil.

O Supremo Tribunal Federei
vem de marcar a próxima se>:-
ta-feira. dia 23 do corrente, pá-
ra o julgamento do mandado
de segurança ir.ipelrado 

'peia

Sindicato cios Bancos do Rio
de Janeiro contra a publicação
nos anais da Câmara dos Do-
putados do inquérito realizado

a Câmara , nQ Ban00 do ^c-^ú.
Como se sabe, airives desta

mandado de Segurança yários
bancos praticamente íalidcs a
cie negócios escusos e po! ti-
queiro-r de todos os bo netos its
classes rlominante^ proóuram
esconder à. opinião pública &i
negociatas e escândalos qu<
têm sido icaliradoB i. sombra
do Banco do Brasil.

Ajuda à
IMPRENSA
POPULAR

U CINQÜENTA mil sa-
cerd o t e s presos

atrás da «cortina de fer-
.ro!», «Cento e sesssnta
inil judeus em campos de
concentração».

Que mais? Vamos, se-
nhores. O tempo urge, o
tempo urde. E' preciso
mentir depressa, mentir
em manchete, nos alto-
falantes. Que nervdsis-
mo! «Q Globo» inicia a
Campanha de Defesa do
Homem. Será o Getulio-
Não, deve ser mesmo o
sr.' Ròlorto Marinho.

O primeiro a defender
o homem, através do rá-
dio (uma espécie ú'i con-
versa em família) foi d.
Eeider Câmara, com toda
a eupentiic.a iitauaii.aai,
ae aiicigo membro da Ca-
mara uos Quarenta do
Partido Integralista. Na-
turajuciite D. Hemer
também falou em deferi-
der a Pátria, e ainda ai
nós conliecemos o tiroci-
ruo que nessa sentido
possuem os integraüs-
tas, exercita dos com.
niestria no atiindamen-

k,2?S?± O> O a^õ^MÍ

to dos nossos navios du-
ranie a ultima guerra.
Á pátria de Hitler foi de-
fendida a contento pelo
piedoso sacerdote.

Sim, cavalheiros, o
tempo urge. Dizem que
o sr. Negrão de Lima
passou uma noite em seu
gabinete retocando uma
«üova lei» para salva-
guardar as mstituiçõts.
1-or incrível que parega,
comentu-se que o sr. Var-
gas tem p^ssa. O sr.
Otávio luangabeira
anuncia que o pais já
merguinou no caos, e qua
ninguém sabe como tira»
Io t.o pais) da «tremes»
da contusão».

Exagero, evidentem«a-
te. Haverá alguma coisa
mais clara do que & si»
tuação brasileira? Anun»
cia-as outro escândalo';

o novo contrato entíè a
Light e a. Prefeitura, ao- •
bre telefones. De mão •
beijada, em dois ou três
anos aquela empresa im-
perialista vai embolsarBl
bilhão de cruzeiros.' Sa-
beremos logo quem . vai
entrar na marmita, mas
não acontece nada, por
enquanto, como nada
aconteceu com a negocia-
ta do algodão.

Não resta .duvida que
os jornalistas e parla-
xnentares que, mesmo
isoladamente, vêmdenun-'
ciauüo estes escândalos,
esquecem-se entretanto
do maior deles, o mais
lesivo, o mais grave, o
mais insultuoso — • o
Acordo Militar Brasil-
Escados Unidos. Não,
não se esquecem. Tam-
bém estes têm pressa,
como o sr. Vargas. Por»
tanto, que sa aprove o
«acordo».

Tamanha pressa, po>
rem, acaba .jogando ao
chão o pote da onde tk*
aguardam o rafrigerk»
para-o em desespero.

f i »í t i
wÊiÊá

FUGIU COM O DINHEIRO
João Pessoa, li) ( Do corres-

pondente) — O funcionário da
Coletaria Federa! da cidade de
áouza fugiu com a importân-
cia de SOO mil cruzeiros per-
tmcentes àquela repartição
pública.
NOVA SECA NO NORDESTE

FORTALEZA, 19 (Do correi-
pondente) — Circulam noti-
cias de que nova edevastadora
seca está assolando o nordes-
te. Com as noticias de que não
chove mais do Piauí, ã estia-
fcfm volta a causar Inquieta-
ç-Oes no Interior .-parense.

O sr. Colombo Souza," do
Correio Aerco Nacional,' fez
declarações •& imprensa, oo rc-
giessar do Interior do estado
dizendo que as' Impressões
'me trouxe sito as mais (leso-
tadoras e alarmantes. Em nu-
ríier.cc-os rriunici.pios n?.o hí
çariie, nao há rpmedio, não ha
trabalho; não bã água,
^ALTA DA ÁGUA

S. PAULO, 19 (Do corres-
pondente) — Assume propor-
c/Sei de verdadeira calamida-
de a falta da água nesta cs-
pitai. Anunclars» até que vá-
noi laboratórios ia w.altíir
clinicas cetao &rúia{üdo< Aa
encerrar ai suu ití^diwiic

ASSASSINADO O
TENENTE

S. LUIZ, 19 (Do corespen-
C ate) — Noticias do mun':í-
pio de Pindaré iníormam çue
foi assassnado em Cajari c>
tenente i-j, Policia Miii.ar
José Pabamar Bastos Araújo.
O morto era L»-.sr.etor milin?
da zona da Baixada e o crimíi
sa deu ani consecuáaeic. tís
choques politicos ínrre o Sxs»
cutivo * o Legislativo locais. .
O assassino chama-se Nonato
Cunha ií é agente locs.5 cs
Companhia Carioca Industrial.
ECLIPSE DA LUA

S. PAULO, 19 (Do cov«ri.
pondente) — Informa o laitt-
tu to Astronômico e Geogrf.(!«
co da Universidade de S. Ir'; ,i-
lo que na tioito cie 2!' ]iR.ra ,t0
do corrente hnvera tm ed:;,»*
tcLal ca iua, vis!-oi r. ori .£•
pita!, com a duraiüo d« ior*
e meia.

INFÂNCIA.
PAPJU>A

SAÜt

3S:í>0 HORIZOKTíl «t» <V>»
cOrrusponO^n':*, — j-uii^s Jo
sar - it*icsiSi»i"w ^cis QAtscts
iíem ^'.'tclniSj às B»«noii>»e ^cis
wtiíia <i£taío xa: jalíttii»Jr'cf

, yaal4»aciai9 «aa napiui. «aawipoli as íorneiraa .wstíivua»
sícjjs ê nao há oj,M.a unt ti- \
quer para 4 ¦moMkiaiA» *» t í*8** ** ¦***¦*<** ¦** >* * W
'.'SAÜSJSXCM- ' •***
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Seca e Fome na Alta Soiocabana

Mulheres Grávidas Desmaiam de Fome
A Espera de Hantimentos do fiovêrno

SOBRE O POSTO DE SAU-
DE DO MEIER

Um leitor nos escreve:
«Apelo pelo seu jornal pa-

ra que chame n atenção do
diretor do Departamento de
Assistência o Saúde da Pre-
feitura, para o que está acon-
tecendo no Posto do Meicr.
Há três dias o dr. Ozório
Barbosa, medico de doenças

do pulmão, entrou em férias,
interrompendo as consultas
dts doentes. São centenas
deles que so acham agora ao

abandono. Além disso o pos
to não tom remédio».

#fPliilBf^ÊÉÈ
riário as noticias sobre- tu*-
fe.

SOBRE TURFE
O leitor Alberto de Paiva

nos escreve:
«De algum tempo para cá

tenho notado que este gran-
de jornal tirou do seu noti-

Acho que isso eatá. fai&n-
do falta, poiB obriga ;io$ tur-
fístas, leitorcB de *Impri>r,sri
Popular», a compn.rem outro
jornal, nlém do seu habitua!
o que fica relativamente
dispendioso».

PRESIDENTE PRUDENTE,
19 — Grandes romarias de
camponeses famintos percor-
rem as estradas-rumo a Ame-
llopolls. Vêm dos grandes la-
tífundios de Luiz Baiano, Ma-
aoel Rui, José Armelin e va-
rios outros, situados a 20 c
mais quilômetros de dlstan-
da da sede daquele distrito
de Presidente Prudente. Se-
ml-nus, cobertos de: andra-
jos, somente pele sobre
ossos. Trágicos trapos hu-
manos. A terrível seca flage-
3ou a região durante 43 dias
matando as lavouras O ml-
lho, o arroz e o feijão planta-
éos com enormes sacrifícios
foram crestados pelo sol in-
clemente quando já floriam.
Somente o algodão ainda re-
siste. Assim mesmo atacado
por uma peste de insetos
como o purgão que ameaça
liquidar toda a cultura. Ra-
zão por que cresce a inqule*
tação dos lavradores desam-
parados completamente pelo
governo Vargas-Garcez, que
desde o ano passado cortou o
financiamento para o plan-
tio do algodão.
CORTEJO DE FOME

Cortejos de famintos peramouiam pelas estradas de pós verme»
lhos — Insensíveis os governantes k miséria dos flagelados —-
«Doutor, minha doença é fome» — Alastra-se entre os campo-
neses o sentimento de revolta # Rep. de ANTÔNIO CASTRO

:ão centenas mais
centenas de homens, mu-
Iheres, crianças e velhos
de andar trôpego, caminhan-
do em intermináveis filas ao
Sado das estradas, sob a ca-
nícula causticante do verão.
As faces encovadas, barbados,
maltrapilhos, de saco às cos-
tas, aqueles camponeses mais
parecem fugitivos de campo
de concentração. As mulheres
tom crianças ao colo, muitas
grávidas, velhos arrimados
em bastões se arrastam de
manhã a noite nessas cami-
nhadas intermináveis. Diri-
Rem-se todos para Amellópo-
lis. E' que o governo dema-
logicamente resolveu enviar
alimentos para «atender aos
necessitados». Assim mesmo,
como veremos, essa demago-
gia não nasceu de um impul-
so expontâneo desse governo
de latifundiários c banquei-
tos. Não. Apenas está procu-
rando amenizar a violência
de um movimento surgido en-
ire os camponeses que têm
um líder; José Firmino.
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Enormes filaB formam-se em vários pontos da 7011a norte onde a Prefeitura mandou instalarbicas dágua. A foto acima fixa um flagrante de uma enorme fila na rua Ana Néri. Nascasas de vanas ruas de São Cristóvão, há muito tempo que não pinga uma única gota de água
das torneiras.

CLTIMATUM
Tudo aconteceu assim. Dia

B dia rareavam a melancia e
o milho que dispunham para
comer. A seca prosseguia. A
fome aumentava. As chuvas
nâo vinham. Então foi que
íurgiu José Firmino, um pe-
queno sitiante tao pobre como
qualquer arrendatário, Come.
jçou a falar aos seus compa.
iihelros r>. necessidade de dea-
«serem a Presidente Prudente
para exigir do prefeito Domin-
Cyravpllo imediatas providên-
cias. A principio quase nln-
gucm o ouvia, Mas a fome
rola os estômagos, não havia
outra salda e os camponeses
isep-mram.no. Cerca de 300
-embarcaram cm caminhões
apesar dos rogos dos comerei-
antes da localidade para queoão fizessem «aquilo», que era

E desceram para Presidente
Prudente. Pararam em frente
a Prefeitura e Josô Firmino
falou ao Prefeito. Suas pala-
vras foram poucas, mas encèr-
ravam uma grande força. VI-
nham avisar que caso não rece-
besaem auxilio do governo in-
vadirlam o comércio.para re-
quisltar os vrveres.

— Quem não tem nada em
casa j-.ocura onde tem. — ío.
ram aa palavras finais do
camponês José Firmino. Seus
demais companheiros nada ia-
laram. Fitavam sllent losamcnte
o Prefeito e este sentiu a for-
i;a daquelas palavras.

Isso aconteceu no dia 26 de
dezembro. B Já no dia primei-
ro de janeiro o sr. Domingos
Ceravollo anunciava que uma
frota de caminhões partira de
São Paulo levando alimentos e
vestimentas para os flagelados.
CONTRA O VIGÁRIO

No dia 3 de chegavam dois
caminhões a Amellopolis. Nis-
so se resumia a «frota» de sal-
vação. A noticia correu por to.
da a região e por essa razão
iniciaram-se as romanas para
a sede do Distrito, terminando
o trajeto em frente ao grupo
escolar onde foram armaze-
nadas as mercadorias. Os pri-
melros a cnegar traziam uma
esperança no coração. Tinham

tim ^movimento comunista...»sido ouvidos pelo governo. Os

soldados começaram a organl- Grupo, em fila, aguardando?,bv as filas e o dr. Domingos
Ceravollo mentia confiança a to-
dos. Havia alimentos para to-
dos. Paulatinamente ca primei-
ros foram sendo atendidos e
quando saiam traziam o descon-
tentamento no rosto. Era uma
migalha o que estava sendo dls-
tribuido. a revolta foi se avo-
lumando. A coisa demorava
demais, No primeiro dia ape-
nos 57 pessoas foram atendi-
das. E nos dias subsequentes
a mesma espera Infrutífera, A
distribuição que se Iniciou na
segunda-feha foi Interrompida,
na quarta por falta de mantl-
mentos. Nova promessa. E
dois dias depois mais dois ca-
minhões chegaram. Então a
funcionária encarregada da di-
visão dos viveres, Inventou uma
nova modalidade. Começou a
visitar as casas dos camponeses
para ver quem, de fato, neces-
sitava do auxílio. Isto porquecorreu um boato de que genteabastada estava recebendo sem
precisar. E então a coisa pio-rou. Encontramos campone-
ses que há quatro dias que en-
frentavam a fila sem receber
coisa alguma,
bENAS DRAMÁTICAS

Enquanto isso centenas e
mais centenas dG lavradores,
com suas famílias, continua
vam a se reunir em frante ao

Vai Subir o Preço do Pescado
Fracassaram os planos da Caixa de Crédito da Pesca e da COFAP — ^S seEncostados dois modernos barcos munidos de radar — Os "íub?.rõcs" *' '" ' ''" ^^ P™ni"'
passarão a adquirir o peixe que era distribuído ao povo por oito cruzeiros o quilo ¦¦¦
Foi ha tempos, a CCP andou acidente nas câmaras írigõrifi

.fazendo juntamente com .1 CO-
|FAP, verdadeiro estardalhaço
publicitário em tomo da distri-
jouição de pescado ao povo.iFes um plano verdadeiramente
(Impressionante, adquiriu dois
ibarcos pesqueiros munidos de
radar e modernamente apare-
íhados, contratou os serviços deium pesqueiro da Fundação do
lAbrigo Cristo Redentor, fuz,'enfim, toda uma encenação de
Jque em verdade o povo iria ter
[peixe farto e a preço reduzi-

'I Mas os tempos se passaram
p agora vern a notích. do fra-
casso. A Caixa de Crédito da
ÍPesca está recolhendo todas as
(geladeiras que distribuiu pelas
jvárias quitandas, açougues o
(barracas para revenda e distri-
jbuição do peixe. Essa medida•vem sendo adotada em virtude
Ue não poder mais a CCP for-
nècòr o pescado ao consumo ao
preço de oito cruzeiros o quilo,
í) que ate então vinha fazendo
através daqueles postnu de
(renda.

eus do «Presidente Vargasv, e
o barco foi encostado para in-
terminaveis reparos.

E há também outro motivo
bastante forte. Conhecido «tu-
barão» do mercado pesqueirofoi encarregado pela CCP para
proceder à distribuição do pei-xe aos revendedores. Resultou
que ele, ao invés de mandar o
peixe pnra o8 postos de venda
da CCP e da COFAP, desvia-
va-o em grandes quantidades
para particulares, evidentemen-
te levando grossas vantagens
em troca. Houve até casos do
peixe pescado pela Presidente
Vargas», navio exclusivo da C.
C. P., ser mandado encaixota-
do para São Paulo a procura
de melhor preço. '

cruzeiros por quilo de corv-ina.
Assim a CCP, órgão do go-vírno, vai tratar de arrumar

su:. vida, ou melhor, a vida dos
aventureiros que a diii^om.

sua vez. Mulheres e crianças
chorando de fome. A situação
depois do sexto dia chegou a
tal ponto que rudes lavrado-
res em desespero choravam
também enquanto ameaça-
vam de assalto o armazém dos
viveres. Um deles aproximan-
cio-se do repórter com voz
cheia de ódio disse:

Moço, hoje eu não vou
p;a casa sem comida. Não
agüento mais domir com ío-
me. Se fechar os olhos tenho
certeza que morro.

Esle homem mais tarde
quando um dos mpon,'avels
pela distribuição saia do gru-
po, dirigiu-se a éle e ameaçou.
O funcionário não teve outro
jeito senão arranjar os mantl-
mentos de que necessitava.
NO AMBULATÓRIO

Outras cenas ainda mais
dramáticas se passaram quasediãri-imente no ambulatório
médico instalado numa das
salas do Grupo Escolar. Cen-
tenas de homens, mulheres ecrianças, doente», e famintos
passavam por Ia sem que os
módicos pudessem sequer re-
celtar. O dr. Oswaldo Tiezer.
falando-nos, teve as seguintes
palavras:

A maioria das doenças édiarréia de sangue provocada
pela fome, verminose. Agora,
que vou eu receitar para quemtem fome?
DESESPERO

Assistimos cenas verdade! -
ramente indescritíveis. Umasennora nordestina, bastante
moça, mirrada pela fome, ten-do uma criança ao colo, ao seichamada para o exame clinl-co, entrou no ambulatório desfazenf-
tj ,fíJ1r'Ví'--'-'-'J-^ aos pés domédico, disse, entre soluços:— Doutor, minha doença edo menino é feme. Me dê decomer e ficamos bons.

Uma outra, com uma friadecisão nos olhos, onde se liatambém o pânico, se aproxi-
mou da mesa com passos va-
garosos e foi logo dizendo:~ Se o senhor não dei ali-

mento para a gente eu me
suicido junto com o menino.
r<ao agüento mais, doutor...
— e prorrompeu em prumos.

E assim toram ie suceuendo
essas trágicas cenas, enquan-
to, do outro lado, no armazém
ue viveres, o governo retalha-
va uma migaina a cada cam-
bonés.
DESMAIOS

Por último, no fim da soma-
na começaram a se repetir os
desmaios de crianças e mu-
Iheres cm torno do Grupo Es-
colar. Meninos de pouco mais
de três anos subitamente pa-
tavam de chorar nos braços
cie suas mães. Desmaiavam.
Vinha então o médico e apll-
cava uma injeção de soro para
itabilitá-lo. O mais comoven-
te no entanto foi a sincope de
uma senhora que estava gra-
vida de 8 meses. Estava no
fim da quilométrica fila. O
sol quente, causticante. De-.ubito, ouve-se um grito an-
gustia-o partido de outras mu-
theres, que estavam em seu
redor. A pobre havia caído ao

solo sem sentidos. Levada pa-
ra o ambulatório só a muito
custo voltou a si. E deitada
na cama, com o ventre enor-
me, a palidez de cal estampa-

da no rosto, parecia um ca-
caver. Seu filhinho, de 4 anos,
chorava convulsivamenle
agarrado ao seu corpo. Só as-
sim se dignaram a arranjar
alguma coisa para ela e os
seus matarem a fome.
A VOLTA

Da manhã à noite aquela
gente faminta se ev.iõe ao sol
esperando por alguma coisa
que comer. E quando desce a
noite e o Grupo ú fechado, a
maioria volta para casa cio
mãos abanando, a fome maior
loendo o estômago. Os poli-
ciais gritam: «Voltem amanhã
cedo. Por hoje não há mais
lirtda. Esperem* Muitos caem
pelas estradas mordendo o pó
de barro vermelho. Os compa-
nheiros carregam-nos às eou-
tas e na primeira casa implo-
ram um pouco de comida para
rcanimar suas forças.

MECÂNICO DE MAQUIA A DE COSTURA

Conserta, compra e vendo
máquinas de costura usa-
das. Refor"* om geral— Tel: 49.8310.

LEITOR AMIGO
O Snr. precisa?
du um enecrador? de um bombeiro!
de um mecânico? de um eletricista'.'
Anuncie em nossa Secçao PRECISA-SE
A Snra. precisa:
de uma empregada? do lavadeiraí
Anuncie então em nossa Secção PRECISA-SE
Tendes um quarto, uma casa para alugarí
Tendes serviços especiais para oferecer?
Anunciai ern nossa Secção OFERECE-SE.

M^stsss^M^É
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CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

»B. LETELBA JlODniGlES
DE BRITO

O.-deia duk Auvermios do Braill
Ouvido,, 3í _ 4, ,„d„ .. r„nc;

. rói. siNvÁr. ÍÃxmeikT"
âv. Rio Branco, 106 — 13» andSal» 1.512 — Fone: 43-11:18. 

'

DE. I.UIZ WEBliÊck
DK CASTRO

Av. Rio Branco, 277 — o? andOrupo 002 — Fone: 4'.'-0028 e42-6861.

1)B. DKMKTRIO hamÀmT
Kua Sio Josf, 76 — l> andarFone: 22-0365 — Esplanada doCastelo,

DB. B. CALHEIROS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Hn% Sio Jtoaé, 50 — (irupo 1.108Fone: «-2067.

MFÍMCOS
DB. AI.CEDO COUTINIIO

Tercau, quintas e siliudos das
K,S0 is 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31 -• Sala 302 — Fone:
32-3315.

DR. ANTÔNIO .IISTINO
PRESTES DB MENESES

CLINICA GERAL
Av. Nilo Fecanha, lõ5 — !)? nild.— Salas 002-4 — Tercns. quintas

o 0..L-Ú0;, üi-s U u> 1. horas,

LEILOEIRO
Leiloeiro Fúbllco — 1'ródios,

Móveis, Terrenos, etc. — Escrl-
tórlo o Salão do Vendas nu rua du
vuitanda, 10 — Tono 22-1409.

O SEU ALFAIATE PRO NATAL
EUOLIDES

JOSUÉ COSTA
Av. Almirante Barroso, 2 — 12»

«Btíit — i'ono: 22-1043.

Um industrial americano tenta impedir que a
filha se case com um brasileiro — O gringo,
que é diretor da Standard, considera o nosso
patrício como elemento de raça inferior — Na
2a, Vara Familiar, o caso que revela a intole-
rância e o desprezo dos senhores do dólar pelo
nosso povo — A moça, revoltada com o pai,

recorre à justiça brasileira
| Conferência da Federação daEsta em curso na 2.a Vara mento de Judith o juiz Cristo-1 Birmânia e da.3 Uniões de Es

RBUNUO DO CALC
O presidente do CALC está

convocando a diretoria do Cer.-
tro Acadêmico para urna reu-
ntão, dia 22 do corrents. di 20
horas, na sala «Carlos Wlnte;
Santos», para tratar de assumo
de suma importância,
LESADOS OS
ESTUDANTES

O Diretório Academ-.uo üa
Faculdade de Ciências Econo-
micas esiá se ciiiifi..idci à Dlre'oria daorela Escola para cjin
sejam devolvidas as menscJt
dades pagaâ pelos alunos 1
posteriormente recebidos p*lc
educandarlo em forma de ver-
eduwdàrlo em 'orma de vc; m
municipal.
DE SERVIÇO SOCIAL

Acham-se abertas aa Inseri-
çfies à matricula para os ctir-*•" 'l" '"«coíh TVo.níca ri» <•--, n„
Social, à rua México numero 11
t>obreloja( que são os sesuimej;
Serie A) Educadoras famljis,
res; B) Auxfllares Sociais; c.
Assistentes Sociais; D) Prcfcô-
sores de Serviço Social; E)
Aperfeiçoamento; F) Especial'..
zaçâo. Serie B — Línguas vt.
vas. Datiloifi'acls e Estenogrsíia

NOTÍCIASDO'

du Família um processo de su
primento do pátrio poder querevela toda a odiosa intolerân-
cia racista de um industrial
norte-americano, opondo-se a
que urna filha sua case-se com
um jovem brasileiro.

O ianque Frank Hendryx; di-
rigente, 110 Brasil, da «Esso
Standard» alega como razões
para «ua negativa ao casamen-
to 0 fato de ser o noivo cia fi-
lha um brasileiro e por nãu
estar de acordo com os seus
princípios raciais. O brasileiro,
para mr, Frank, 6 povo infe-
rior, indigno de se ligar a uma
mulher americana polo laço
matrimonial.

KEAGB A MOÇA
Enamorada e realmente de-

pejando casar-se, a jovem íi-
lha do industrial americano
reagiu à pressão do pai o se
dispôs, mesmo, a abandonar o
ar. Chnmc-su ela Judith An-

nu Hendryx e o noivo é o tec-

II CONFERÊNCIA
DA BIRMÂNIA

Cento o vinte e quatro dele
1 gados participaram da Segur.cií,
I Conferência da Federação
1 Birmânia, e da.3 Uniões de L.
tudantes celebrada recentemen
te, Nesta Conferência foi discu-
tido a difícil situação financeira
dos estudantes birmaneses. Um

vão Breiner, titular da 2.a Va
ra de Família. Seja, entretan-
to, qual for o resultado, o fato
é mais um exemplo de como,  •
semos vistos e encarados por • informe sobre a defesa dos di
americanos da espécie desse
Frank Hendryx, modelo vivo
da mentalidade ianques. Para
os gringos americanos não pas-
samos do povo inferior que de-
ve ser explorado e colonizado.

reitos dos estudantes foi aceit.
pelos conferencistas. A Conte-
rencia apoiou toda3 as medidas
a tomar para realizar a unida-
de de todos os estudantes Mr-
maneses, sem distinção cio opl,
niões.

A Light 6, som duvida, umacias empresas mais beneficiadas
pelo governo de Gelulio. Agora

nico brasileiro Cláudio Corrêa I ?08^^*u?i a Prbrrogdçtótio racionamento da energia,Lllna• I medida çue visa aumentar de
Judith propôs em juizo o su- muil« seus já fabulosos lucros.

primento do pátrio poder, piei- 
Grasas ao racionamento, a em-

Alem do Racionamento
Da Energia, a Light

Dá o Golpe do "Conserto"
Numerosas ruas e bairros sem luz e força nodia de ontem — A Prefeitura fecha os olhos e«ao cobra um real de indenização

uim Botânico, Aldeia Carnp!st3

tear.do do juiz u autorização
par;i o casamento, em virtude
de ser ela de menor idade e
não poder casar-se sem o con-
sentimento do pai ou por au-
lorização judicial.

Deverá decidir sobre o casa-

"Problemas
EEVÍSTA DP

CULTURA
POLÍTICO

»

presa americana, que está comsuas usinas rebentadas, deus di-
quês por concertar, obtém hoje
duas vezes mais lucros do queestá com suas usinas duas ve-
há 3 anos quando recebeu um
empréstimo do 90 milhões dedo-
lares do governo brasileiro. Mas
o golpe cio racionamento nao
basta para a Light. Paralela-
mente, a ladra da rua Larga vem
aplicando 110 carioca o golpe üo
concerto. Náo passa um dia
>-"'¦ quu a Light deixe ruas e
bairros inteiros sem lua e força
alegando necessidade de conscr-
to.

BAIRROS SEM LUZ
Ainda ontem numerosos ruas

tle Anehiela Engenho Novo, Jar

Irajá, Gávea, Gamboa, Meicr',
Nilopolis, Morro do Pinto, Pc«
nha, Realengo, Ricardo cie Ai--
buquerque, Santo Cristo, Sâc
Cristóvão, Saúde e Todos ou
Santos ficaram sem lluminaçà':
c sem energia. Varias reclama-
ções foram feitas por morado
res desses locais, mas, a todo?
cs reclamantes, respondiam ns
Light que os serviços eram exe-
cutados com autorização qj
Prefeitura. Sabe.se que a Light
nâo paga um tostão de inder..-
üaçâo â municipalidade, pel-tempo cm que esses lo^rádou-
ros permanecem sem luz e for-
ça. Jsso vem em desacordo cor::
o próprio contrato, aliás J4 eu
duco, que autoriza a cobranç.
de multa pela Prefeitura, toçic
ve/, que faltar energia e íurça,
cxcetuaudo-DS os casos de de-
fia<!iro sem culpabilidade prova-
da da Light. Entretanto, pare
responsabilizar a Light o con
trato não existe.—— .. ... -—-a—".-.. *iuvu, uai • uaio nao existe.

Estocagem lie Garne Para a Guerra ia Coréia
Hi atualmente nos winciDais r.entroa ,".. nulo »,»» j. .__——______

TAMBÉM
DERNOS

OS BARCOS MO-

MOTIVOS

Vários íorara os moÜroa do
fracasso em que resultaram cs
Blaiiog da CCP o primeiro de-
Ut, naturalmente, é o próprio
descaso da Caixa pelo baratea-
taento da vida.'Mas um dos
Imôtiyos alegados é a baixa
produção do pesqueirt contra-
fcado dá Fundação do Abrigo
Jo Cristo Redentor, o navio
[Presidente Vargas». Principiou
ista pesqueiro batendo records.

Também 03 barcoa modernos
adquiridos na Europa estão
condenados à inatividatíe. São
eles o «Apo!o-> e o «Mercur»,
ambos providos de radar e ou-
tros aparelhos de grande efi-
ciência, e que custaram mi-
líiícs à CC?. Andaram íazen-
do duas ou trôs viagens e ío-
ram encostados, gem que se
saibam os motivos. Enquanto
Isso cai a produção dp pescado
a este começa a ser vendido a
preço maig alto.

i Apurou s reportagem que é
desejo rciesmo da CCP- acabar
do vez com a di;'.r:b"'rfio do
pescado ao preço de oito cru-
zeiros. Ao invés disso, tentará

I outros meios mais • rendosos,:,,   -¦ 1 vuhud jiic.ua nuus • renaososchegou a realizar pescarias delf0mo, por exemplo, entregar to150 toneladas. Depois desceu
jara 130, 80 30 e nté JO to-
leladas. Finalmente houvo urn

da a sia pescaria aos «tuba-
rôes» do Mercado Municipal
que oferecem e pagam 10 e 12

\ iVocê precisa \ét

DEMOCRACIA
ÍPOPULAR

-»CIRCULA AS TERÇAS-FOTAS —
semanário de atualidade política —

Ha atualmente nos principais centros Co pais escassa decarne. O povo do Riu ue Janeiro, por exemplo, nâo é normalmen-te abastecido. A corne fornecida ao carioca r.&o chega nem mes-mo para acender a procura, que evidentemente, diante do niveleconômico do povo, ó menor do que a necessidade. Além disso50 por cento da carne consumida 0 obrigatoriamente carne ve-lha, congelada. Om outro fator vem contribuir para a pouca ven-da da carne. E' o seu preço exorbitante.
GRANDES REBANHOS

EntretanLoi não c;::ite razáo para faltar carne fresca. Naoexiste tampouco razão para esses ártico ser vo.ndldo a tão alto
preço. Segundo dados oficiais só nos campos existem 8 milhões,54 mil e 900 cabeças de pado. Isso cm 1951, agora deve havermuito mais.

MOTIVO DO PREÇO
Carne existe, portanto. Apesar disso falta no mercado e a

que aparece 6 a preço elevado. Isso acontece porque o preço dacarne esta na dependência dos preços vigentes no mercado ex-terlor. Se as firmas exportadoras e os compradores de além-iaaroferecem altos preços, o preço no mercado interno áunaníá e es.cassela a carne para o povo, Des 1940 a 1951 o próço do quilo deboi vivo subiu de Cio l,a0 para Cr$ 5,40. Os frigoríficos, trustes
internacionais, ditaram essa alta.

^e.ARNE PR0DlJZIDA NO RIO liKAJNUE DO SUL DA PARA ABASTFf fi? t<w> '
O PAÍS — O POVÍl flíWtf. íiiRVE rnm^T *«. „V .ííííLv™¦ _ABAMM.-Íih TODOO PAIS - O POVO COME CARNE «h5mÃw, HA Vmiht ÁVoS^í^m* Síaça esiocagem de carne nova - vargasV interesS l^t—--TE NA NEGOCIATA DOS CAAIINHÕES-FRIGOR1PICOS DA ^O F A '

DOi
SE

assim 6 um cito r.c.jocio p-.ra
os frigorlticos. Aí õ que en-
na a negociata da venda da
carne congelada pelos cami-
nliões da C.O.F.Á.P. e a ohri-
gação dos açoucueiius de
vcr.ior 50'/í> de carne conge-
lada*

DINHEIRO DO POVO
A guerra na Coréia fez au-

menti'r a üÜeiuiiçu entro od
preços iio mercádt interno e no
tv.eraido internacional. Os fa-
zcndeivug reclaman.m novo uu-
inento, repetindo a ameaça. 0
governo, então, empregou o di-
nheiro do povo como «solução».

Cobriu com o dinheiro do Tc-
souro Nacional — através do
ii.. ..vido u;,o CunitíH — <;!,.ia
diferença entre os preços ínter-
nos e externos. Contudo, essa
providência dentro de pouco
tempo se tornou inútil e só o
assalto direto, na forma ds li-

O preço da carne no rner-
cado internacional, ficou as-
sim, mais elevado do que o
de quatro e seus cruzeiros
cobrado nos açougues. Os
fazendeiros, então, forçaram
o aumento do preço no iner-
ca..j interno, sob ;.. ameaça
de entregarem todo o gado
aos frigoríficos americanos e
ingleses para a exponação.
CARNE PARA A GUERRA

O aumento do preço decor-
rei: cie uma maior procurada carne pelos íiit-iificos.
Essa grande procura quecresce mais e mais, acentu-
ando-se aesde 1950, relaciona-¦íi V.... o desencadeamento da
guerra na Coréia. Quando cs
americanos agrediram o povo
coreano, pr;c:^.,i r^aiizar
estocamento cie provisões pa-ra fazer íace à extensüú jro.vavel da agressão. Esse au-
r..;ntô da procura « conse-
quentemente do preço propor-clonou aos frigoríficos c a
seus fornecedores, os grandes1 fazenda! roa. lucro» astronoml-

cos. A guerra se tornava, as-
sim, alto negocio.

O governo de grandes fa-
zendeiros, entre os quais Ge-
túlio, dono das estâncias de
Itu, São Pedro e Cabária .'aul,
auto-lzou a matança cie novas
o inaiores cotas de irado. O
fazendeiro Viera M^ohaúo,
primo de Getull;, cl.egou re-
centemente a vender aos Fri-
giirificos Armour 400 temei-
ros, de gado impróprio para o
abate.
RENOVAÇÃO DL ESTOQUF1;

Entretanto, a exh o da
guerra da Coréia até agora
nao íoi oonsegulda pelos ame- \ricanos. Cotm os depósitos;
dos frigoríficos náo tem capa-1
cidsic- iliraiíc.da, há r.:;.i-
eidade da renovar os csioques
de carne. Só o Armour pos-
sul em suas câmaras irias 6
mil toneladas. E' gado abati-
do há anos. Então, essa carne
velha, d vendida ao p&\ o, ^aiu \
que a carne verde vá gubstw
tul-3.» no* depósitos. Ainda

JmmmmW'^fSmmmVSS^mJiM^ W 
' 
$Sr 1^

lmmmmm^ÊmWW^;v.Jt-- &&%&%
Z^^mWÊBÊ^BXBéÈÍÊÊsmm*&&mmTÊm5!& r

Enimanto estoca carne p ra a guerra, o governo impõe à população ò consumo dr .•»«¦„,—„  ileterincinta ,^. ___.__» '

beração do preço, pode matar
« fome do maiores lucros do
grandes fuíui.duiros.

QüEJÍ SAO OS FAZENDE1K0S
Quem assinou o telegrama

dos fazendeiros à COPAI', re
clamando imediato au:v.j::;j de
;>r:ço da caroe foi. exatamente
o general, Ernesto Dorneleí
que é também gcvoiiiador do
Ko Grande do Sul, grande Í4-
rendeiro e <:por mera coinc;-
dc»c.ü primo e irmão do sr-
Getulio Vargu». Ao pedir, ou
melhor, ao exigir esse aumento,
em defesa dos interesse? c]oi
frigoríficos, defendia tambéir
os seus interesses, os úo pro-
prietário da estância de Itu, o:
dos Vieira Macedo, primo., de
Vargas, o de Jango Goulart,
seu prot/.'n'ido e presidente ii-'
['arlidti «Tratialhintai b it« o'»-
tf",s meiiiliroF du .-.Lürr"->

NACIONALIZAR OS
FIMG()I"!?t.COS

t) aumento c»Rie<(:da m
preço da carne, Nii^ar de tei
se elevado a mnii d* cem pmcento, «Indá i;ir, e«irre»pot)d«
aos preços pagos aiusimeius
pe.c; íjigorifiíos, ' 

\'owis au-
mc.r.tos serão exlaídan

O povo, píirtÓJiÜó. íd te,ú
carr.s em sufici^vit» quantldacle
para o absiitec:.'.',*nto d* iods. s
popuUçJo e deixará de se»
obrigado a consumi» eartif con-
gelada guando liroRM: i sj»
vontadt a ess« g>»»ím» it grtn-des lanamléiros. tuUndo p*'«nsdoaalJancâei -!U« üükhíS.*»»
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eves em Toda a Itália Contra a Nova Lei Eleitora
"W 

NOTA INTERNACIONAL W

! Derrota dos Belicistas
Na França

forçados pela pressMo popular cada vez mais vigorosa,
i'.i socialistas franceses, liderados por Guy Mollct, decla-
ram-se contrário à formação do chamado exercito europeu.
Mollet jft afirmou perante a Assembléia Consultiva do Con-
?elho da Europa que sous partidários não aprovarão o plano
Wn t-xército europeu em sua atual forma, isto por motivos de
natureza política.

ROMA, 19 (I. P.) — De norte a sul da Itália ve-
rificaru greves de advertência, de curta duração, contra
a nova lei eleitoral que De Gasperi quer impor para
roubar para o Partido Democrata Cristão e seus aliados
os votos dos comunistas ,socialistas e independentes.,

QUESTÃO DE CONFIANÇA
ROMA, 19 (I. P.) — De Gasperi apresentou a mo-

ção de confiança em relação ao projeto de lei eleitoral.
QUATORZE FERIDOS

ROMA, 19 (A.F.P.) — Quatorze pessoas, entre
as quais quatro carabineiros, foram feridas ao atacar

a polícia numa manifestação organizada paios partidossocialista a comunista efn Cantei Fiorentino contra a
projeto de reforma da lei eleitoral, atualmente em die-
eussão na Câmara dos Deputados.

A polícia interveio para dispersar os manifesltm-
tes, quo opuseram viva resistência. Foi presa uma
pessoa.

'^v f^\ _0a jJmA /^ j*9** f
l^m Fm?fet w\Í%VfeslwY$fy %F Y§y WJ \&< (â_r V/

Alguns comentaristas 11-
gam este fato à afirmação de

.iqiu o projeto, tenazmente
combatido pelos comunistas
e hostilizado por outros
crrttoos contrários & ameri-
•p-rr',ação da França c pelos
próprios degaulistas, nilo

ü conseguira aprovação na
Assembléia. Alguns Jornais
H declararam que a. decisão
iip Mollet, vindo engrossar
b número dos quo se op6em
no exercito europeu, repre-
"ita. um golpe de mor-
t- na chamada «Comunl-

1 rtnH» Européia do Defesa*.
Ta! situação, que surge na

I França, torna-se ainda mais
í-^-is diante das novas com-
. 'vn^09£! da Alemanha OcS
dental, a braços com uma

: cArisplração nazista na zo«
: j\i ipulesa, ao mesmo tem-

po que na zona amerlea.
na os rcvnnchlstas rema»
nescentes do nazismo con-

tlnuam no melhor dos num-
dos com os ianques, rece-
bendo as quantidades de
armas «necessArias a aten-
der ás necessidades de to-
das as forças du que dlspu-

ser a Alemanha, ocidental»,
segundo proclama orgulho-
samente o «New York», num
de seus recentes números,

Nâo 6 por acaso que o sr.
Guy Mollct toma posição no
momento em que os planos
de formação do exercito eu-
ropeu entram em crise. Os
socialistas do sr, Mollet, pro-
curam, assim, abandonar o
navio, no momento em que
o barco ameaçava afundar.

Em todo caso sua ati-
tude 6 interessante, como
sintoma da desagregação
crescente, no seio dos ho.
mens do «mundo livre»,
quo dança de acordo com a
música do Washington.

John Poste*
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Qerbert Brow»
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Donglas McKay Arthnr F. Sunv
merfield
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Xalbott
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Wilson
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— Dhrey —
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Denúncia do Acordo de
Pesca Anglo-Soviético

A Ficha dos Super-GangstersH m wm um 7\

2 '¦) * r>

Robert B. An-
<— derson —IR

Sinclair
Week»

Martin P.j
Durkin

LONDRES, 13 (AFP) — O
pi fímo da UUSS Jemmciou o
n.ôrdo unglo-adviótico, conclui-
ój em Maio de 193(1, tôbro os
limite? do direito de pesca nas
i vuas t-rrritorlais soviéticas,
nmmciou-í-3 no Foroign Offi-
ce.

Nos termos dêrte acordo, os
navios britinicos! podiam pes-
r:r a uma distancia compre-
enriida entre 3 c 12 milhas, ao
[M'gO das costa.-) soviéticas, en-
quanto os navios de pesca dos
outroa paisea quo coúcluiraín

com a União Soviética acordos
semelhantes deviam ge mnnter
fora do limite de 12 milhas,
fixado pula União Soviética
iam suas águas territoriais.

Conforme o acordo, rada uma
das partes contratantes linha o
direito de denunciar o mesmo,
com um aviso prévio de seis
meses.

O Foroigu Office precisou
que foi cm dezembro último
que o governo soviético iníor-
mou o governo de Londres de
suas intenções de denunciar
este acordo.

EDITORIAL DA "PRAVDA'

M POR §
OPERÁRIOS LI

MOSCOU, 19 (I. Vi) — O
ornai «Pravda» publica, na

seçfio do movimento operário
internacional, um atrigo lnti-
Ir rio *0;; trabalhadores dos
r.-.':.es iatino-amerlcunòs lu-
ia"! por seus direitos», do
triihl transmitimos um resu-
mo,

A dominação dos monopo-
lies norte-americanos nos
países latino-americanos, que
os imp"^ aos preparativos
realizados pólos Estados Uni-
cj& para uma nova guerra
mundial, caitsp. uma nefasta
influencia á economia, desse.-;

jiúisias e faz baixar considera-
.velmente o nivei de vida dos
trabalhadores. Numerosas fa-
[líricas do Brasil como escreve
to «Correio da Manhãs, reduzem
sua produçaoí Numerosas em-
ípièsns fecham suas portas,
cm alR'un.4 casos para sempre.
rsfo B.a';il aumentam ft misé-
va e o desemprego.

Não é melhor a situação na
Tfícntina, cujas empresas

nào podem dar salda a sua
roduçiío, reduzem a semana

&e trabalho e despedem tra-
.bàlhadores, -10% dos operá-
rios argentinos trabalham
'apenas 28 hoias por semana
¦e uma série de empresas es-

[táo ameaçadas de fechar suas

B

Assim, no primeiro se-
mestre de 1951 tiveram lugar
no Brasil 54 greves. No entan-
to, no primeiro amestro do
1902 o número de greves no
Brasil atingiu a 200 c o nume-
ro (Io grevistas, em alguns ca-
sos, chegou u 100 mil. A re-
cente grevo de 37 mil operários
têxteis do estado de Pernambti-
co. que íixlgiarr 30% de aumen-
to dê salário, demonstrou a po-
pularidade do movimento ope-
rário e a solidariedade dos seus
participantes. Esta grevo íoi
apoiada pelos operários do Es-
lado da Paraíba e por 30 mil
operários da indústria lextil do
Bio d/; Janeiro.

GREVES POR TODA
A PARTE

Também no Chile, onde a do-
minação dos monopólios norte-
americanos reduziu o povo i»
miséria e leva u econciuía na-
ulomü à mina, aniplia-se o mo-
vimento grevista. Os operários
da indústria «nrnonífera, dae
minas de salitre, realizam uma
intensa luta grevista. Recente-
mente 15 mil operários das mi-
nas de carvão iniciaram uma
greve. Essa greve cur. teve lu-
gar em apenas uma das minas
do pais, teve o apoio dos mi-
neiros de outras regiões, de-
rhonstrando assim a solidarieda-
do crescente dos operários da
indústria carbonífera do Chilo>

irrae lutrm nor seus direíton. A
greve de 18 mil operários da
indústria de salitre decorre do
forma organizada. A greve doa
operários urbanos teve um cara-
ter de grevo geral, e foi apoia-
da pelos operários da municipa-
lidfrii o dás linhas aéreas. A
greve cortou ns comunicações
do Chile com outros países. O
aumento do movimento grevista
no Chile colocou perante ob sin-
diuntos do país o problema da
criação <!e uma Central Sindi-
cal. Atnnlrnente ns sindicatos
do Chile preparam-se pura o
Congresso Nncional oue criará a
Central Sindicai única.

Em Cuba também ammla-se
o movimento grevista. Podem
servir de exemplo ; 'S greves da

São os seguintes os prlncl-« SECRETARIO r>E ESTADO'gado do Banco anglo-germa-
pais membros do governo es I—John Foster Dulles, durante no- americano Schroeder, pro-
colhidos por Eiseniiowcr: ia última guerra, «orno advo-lcurou de todas as formas tor-

¦pedear a unidade das forças
que lutavam contra o nazismo.
Mantinha contato, atruvés da
Suiça com o quartel-general
de Hitlcr. Depois da queda de
íierlirn, protegeu e «reabili-
tou» os grandes criminosos de
guerra principalmente os
magnatas fascistas, que ti-
tirnm ficado sob a guarda
rias potências ocidentais.

^ Em 1947, na ONU, Vichinky
desmascarou como o provo-
tador de guerra numero um
dos Estudos Unidos; três anos
ufc^ois élii mostrava que iazia
jus ao epit-to, ordenando pes-
soalmente a agressão contra a
Bepública Democrática Popu-
lar da Coré!a, Foi Foster Dul-
les quem elaborou o «Tratado
c!e Paz* com o Japão, pelo

ção de Eisènhorrcr, as coisas iam mudar; ma.s tudo cttá najwual o puis continua sub
ocupação americana; ficando
os militaristas japoneses com
as mãos livres para tramar
novos assaltos contra os po\os
da Asía.

SECRETARIO DA DEFESA
- Charles E. Wilson, presl-
tiente ria General Motors, é
também ligado aos grupos Du
Pont. Morgan o Mellon, o'que
•"ma a General Motors um
rio.? bandos mais poderosos e
agressivos^ do capital finau-
cciro americano.

O Btib-secretário da Defesa
ü o vice-.nresidente da General
Motors, lioser M. Kycs,

U.M GUARDA PARA O OUTRO; - Pensei que com a ciei-

menina,

Uo IlillOiUd

que se efiteiidc 'jArrc. u Abiérl-
ca Latina mostra que a luta tio
proletariado laüno - americano,
pnb a direção nacional (Ioü p'ir-
t;dos Comunistas, não se limí-
ta a réivindlcaçOeJ cuoiiõniicas.
Milhões du trabalhadores lutam
cada vea com maior vigor peios
seus direitos, pela independência
dos seus países e contra a po-
litica útí agressão dos imperia-
listas norte-americanos. Esta
luta c uma séria advertência
para os imperialistas norte-
americanos que tentam escravi-
zar ainda mais os povos dos pai-
ses latino-americanos e arrasta-

los cm suas
ras.

aventuras gucrrei-

«SECRETARIO DA JVSTIÇA
— Herbert Browell Jr., advo-
gado do truste hoteleiro e vice-
presidente da World Trade
Corporation.

SECRETARIO DO COMER-
CIO — E' o grande industrial

SECRETARIO DA GUERRA e fazendeiro, Sinclair Weeks,
Robert Teu Broeck Stêvens. <iue íez fortuna como presiden-

te da «United-Carr Fastoner.

Doadores De Sangue
Solicitamos aos nossos leitores e aijllgos quo üijam doa-

dorep de sangue se oferecerem p;,ra a realização do trans-
fuaóes em pessoa enferma. Os doadores devem telefonar
pura 27-9747 (residência de Graeiliano Ramos), onde recebe-
ráo a orientação necessária. Encarecemos a urgência da
apresentação de todos 03 que estejam em coudiçôús de pres-
tar este auxilio, aos quais antecipadamente agradecemos.

E' presidente da J. P. Stevens
& Co., tuna das maiores in-
dustrias têxteis dos Estados
Unidos. Ele é também iigado
à Central Elccíric, a General
l,-oo'.b. ã Mutual Life Insurah-
cc Co., ao Federal Reserve
Bank of New York, entre ou-
tros negócios. Sugundoi Ste-
vens, os estabeleementos
militares «são um negocio
fantástico e precisam da assis-
ttncia dos homens de nego-
cio-».,',

SECRETARIO DA MARINHA
Chama-ào Robér: Bernard

Anderson. E' presidente do
I-ederal Reserve Bank ot Dal-
Ias, no Texas, diretor da Mid-
Continetit Oll & Gas Associa-
tun, diretor da Texau & South-
westcfn Cattle Raisefs A.-so-
catlon. Foi presidente do
Instituto Americano do Petro-
l-:o, onde recebia um salário
de 75 mil dólares.

SECRETARIO DA AERO-
NÁUTICA — Haroldo E. Tal-
bò.tt è o novo titular. Foi di-
retor de Dayton, Wright Alpla-
ne Co., da Dayton V/right Co.
e presidente da No:!h Ameri-
tun Ayíatlpn Co. Atualmente,
é presidente do Banr.o H. E.
lalbott & Co. de Nova York e
diretor de outras empresas,
fntre as quais a Chrysler Cor-
poration, The Public Auto-Liie
Io., The Còmmèrciál National
)j;mk and Trust Co.

SECRETARIO DO TESOURO
E' o industria! üe Clevclând

George M. Humphrey, liga-
do a Taft o ao general Lucius
Uay (da General Motors). Ki-
bura na direção da National
Sieel Corp., Pittsburg Consoli-
rlittion Coal Co., alem de ou-
fras empresas de navegação,
química e bancárias,

Co.», é vice-presidente do
Bank Of Boston e presidente
da «Reed & Barton Corpora-
tion» (prata). E' também
grande fazendeiro o criado' de
gado em New Hampshire.

SECRETARIO DO INTE-
BIOR — Douglas McKay, ho-
num da Chevrolet e Cadillic
é ligado a Thomas Dewey, go-
vernador do Estado de Nova
York e conhecido partidário
da guerra.
VICE-SECRF.TARIO DO TE-
SOURO — Rondolph Burgess,
o poderoso presidente da
Comissão Executiva do Na-
tional City Bank of New York
(do grupo financeiro Morgan),
também íoi presidente da
Associado dos Banqueiros de
Nova York e da Associação
cios Banqueiros dos Estados

Unidos, da comissáo de STt<<
nanças de Guerra do Estada
de Nova York e do Comitê Mc*
netário da Câmara Interna*
cional de Comercio.

SECRETARIO DA AGRICUt*
TUBA — Exra Taft Bensoo
(• um dedicado discípulo de
John Foster Dulles. Como o
seu mestre usa a religião té
mormom) para mascarar seus
negócios, Foi secretario do
Conselho Nacional das Coo«
perativas Agrícolas e desde-,
1043 é membro do Comiíó
Executivo do Board of Trus-
ts of the Americam Instituto
of Cooperátivès,

SECRETARIO DO TRABA"
LHO — Ganhando um salário
de 20 mil dólares, o «pelsgo*
Martin Durkin, presidente de,
Sindicato dos Soldàdores doa
Estados Unidos, filiado á
AFL, é partidário de uma
«crticnda .1 lei Taft-Hartlei;
que satisfaça aos trabalhado^
res e não seja menos satis-
fatoria para os patrões» Pos»
sul lonj;a experiência de diví^
sionismo no movimento ope«
rário c 6 um conhecido denta-
gogó. ;

Agentes Norte-Americanos
Processados na Bulgária

PARIS, 19 (A.F.P.) — A
agencia Tass anuncia o Inicio
em Sofia, hoje, do processo
dos 10 membros da organização
de espionagem e conspiração
descoberta pela aeguruiiça do
Estado búlgaro".

Citando a Agência Búlgara,
esclarece a Tass que os espiões
agiam por conta do centro da
informações norto-amoricano na
üfiirquia.

A referida organização, se-
gtmrio a agência Tass, tinha
como missão derrubar o go-
vérno búlgaro, fomentando
golpe de Estado, Com o concnP-
so militar do campo imperia*
lista.

Motim de
Presos em
Pittsbnrgít

PITTSBIJRGH, 19 (A.vf%
— Irrompeu uma »ublevaç£o,
ontem à noite, na prisão de
Western States, nas proxU
midadeB de Pittsburgh, (Pen»
nsylvania), 'l

OSiÇIO NO \M Â CONCESSÃO
01 mM rmM A üôSSÃüEuíi

[AUMENTA A
CARESTIA
1 Ao lado do aumente flo de-
isf.m.orego crescem assustado-
temente os preços. No último
|kno e meio os preços dos vive-
ires aumentaram no Chile e na
[Argentina em b'0 % e 110 Bra-
telíem 70%. Se se tiver em
fconla o aumento dos impostos
que no Brasl, por exemplo,
somente om 1951 subiram em
mais de 40% poderá fácil-
mente qualquer pessoa com-
orcender o ntjravamento da
kerrivel situação dos trabalha-
«ores. No Brasil, Argentina.
jChile e outros países tia Amé-
rica 1-at'na o r>rtmpro de de-
Bempregados ê de 160 ml! pes-
;cas.

Esta altüicSo ê eori^eouên-
a da nolftica de pilhagem __=_ _t . . _ _ .

os capitalistas norte-ameri- indústria açucareira que tive-jgjo f0i euspe^a. Os deputa-
anos nue vêem os países lati- ram lu«ár aigun» :.;:-.; uLi*-'-» ccz da frente nacional sü re-

O governo foi obrigado a afir- uraram para deliberar, depois
mar aos operários que suas rei-

TED7JL, 19 (AFP) — Âj'ato-i
llah Kachani, lidai político re-
iigtoso prestuente ua As??r.i-
bleia írariana,, pronut!cio'u-se
centra a concessão cio pienos
poderes ao presidente Mossa-
degh.

Esta comunicação foi feita
no inicio ua sessão da Cama-
ra. Kachani afirmou quo a
PíOrrogaçao dos poderes cs-
peeiais uc lAozr.zczj.1 ú um
niodo de procccicr anti-còns-
titucional, contrário aos dl-
rcitos sagrauos dos cidadãos,
dos quais os deputados são
mandatários.

O presidente da Câmara t*.-
clarou, ainda, que, em ouh
uvíu-uu, ^ o-i-G llíi0
teria nenhuma utilidade ao
Irã, na lula que trava atual-
mente e mesmo o colocaria
mal aos olhos do estrangei-
ro.

A Assembléia tüculou sem
reação imediata a leitura
deste documento, que consa-
gra a rutura entre Kachani e
Mcsadegn, em um dos mo-
mentos mais diflcleis, das ne-
gociações sobre o petróleo.

Logo após a leitura, a ses-

ra abanfionar seu mandato, mação, declarando quo sua
alitudü nf»ü reflcio nenhuma
ànim^idáde para com Mossa-
degh, a quem continua a
íij.ólar. L:àlc3U quo protestou
apenas contra o que consi-
sidera como contrário à, Cons-
tituição.

pnrlamentar, cm binai de
protesto contra o pedido de
prorrogação de plenos poderes,
formulado pelo Dr. Mossade-
gh.

j.Jor outro lado, Kachani lan-
çou, pelo rádio, uma procla-

Itio americanos como seu anen-
sdice colonial, como fonte de
fcátorias primas estratégicas e
sríão de obra barata.
j Os imperiallstas dos Esta-
dos Unidos têm como objetivo
colocar os recursos humanos
c as riquezas naturais dos
bàises latino-americanos a
fetrvfço do» seus planos agres-
tivõs.
j Em resposta & dominação
Cos colonizadores norte-ame-
«canos, ao Ininterrupto agra-
vãmente das condlçoo? de vi-
da, milhões de trabalhadores
lê; antam-se em !úta organí-

.. pela liberdade, lndepcn-'-" ;í na<n:nal. pelos MU8'.:.' "-or, e pela BM.
O movimento grevista bM

r-í;ías U*4straKtarlcítnos cni«
I-'/u-se considerávelmenU de*
pó:$ que foi desencadeada *
ítverra na Coréia, pelos agres*
f'..;. norte-americanos. Esta
; >-;.\i trouxe grandes priva»

i.-; r.:assas populares dos
pilijC,

vindicaçoes no sentido de serem
auinciit-üos os seus galário» *e-
riam sattsfclias. .*

LUTA CONTRA
A GUERRA v

O movimento greviáta nos
países da América Latiria está
ligado à luta contra o domfnio
dos monopólios norte»vvrnerica-
nos, contra a participação dês-
ses países nos preparativos
para nma nova guerra mun-
dia!. A íuta dos trabalhaóoieE
do Chile, do Brasil, da Mé»oo
e Uruaciai contra o- Acordo M>
litar, imposto aos países da
Amérie* Latina pelos Bitadoi
Unidos, é um brilhaato eaan*
pio. Esse aeírdo wiHtw -«a

m* ot países latho-amiiieanos
tos preparativos de um» nova

guerra mundial, visa iatensifi-
car o ccztroie nerte-smsrieano
sobre a «sonoraia • o eomérdo

*tiirsc-»»i».rri«trH»»-v ^ è,$>*gM .mSÍS&til-JSfe&Í f*T*S

de meia. hora,
Certo número deles ce dl-

rlgiram ao Dr. Mossadegh, en-
nuantn que um outro grupo
ia ver o presidente da Cama-
ra, para tentar solucionar a
divergência entre os dois li-
deres. Esperando o rentltado
destas Iniciativas, a sessão
não foi reiniciada.

A tarde, 26 deputados, par-
tidários do Dr. Mossadegh, co-
municaram 6tia intenção de
bc-?:r.5Ü2cer r.o recinto Ti::r!&-
montar, em sinal de protes-
to contra a atitude de Ayto-
llah Kachani.

Finalmente, SosMln Majtití
declarou, no inicio d» eess&
da Câmara, que reafirmava
MU pedido de demissão, em
virtude da gravidade da si-
tuacão.

Recovâk-jú que, 1.2 uèü dlts,
o Sr. Makki, que é o primeiro

ífuação de Descalabro
ises Capitalistas

• 11 produção baixou na maioria 1 iluçiio umentou 10% — do ' nha aumentado no fim do pri-
Idos países. Ijulho uo 1951 a janeiro de 1952, mclro semestre de 1952, em re-

A produção industrial no de 2, 8% — de janeiro de 1952 laçâo ao período correspondeu-

Duas horas o meia após o
começo da revolta os mi! detk
doe amotinados ainda domina-
vam os edifícios da prisão, mas
os incondtos ateados estavam
extintos depois áe terem oca-
sionado prejuízos no valor de
cinqüenta mil dólares.

Gritando insultos contra os)
guardas e policiais da vigilân*
cia e reclamando íreíormÊS»s
a grandes gritos, 03 presos)
paredam proceder a um& ívs-^
Bão maciça. Alguns deles trs*
param 110 telhado do edificio
que acompanha o rio Chio *
pareciam pronto;: a tentar a
mergulho. «Se «altarde», «ás:
vos cortaremos com ««! noasaaj
metralhadoras gritou-lhes &
chefe dos guardas.

No transcurso da sublevaçâei
cinco guardas foram presos
como reféns. Num sexto guarda,
foi posto em liberdade eporquâ
é um dos melhores e gostamoc
muito dele* — declararam 00
presos que o detinham.

Uma nota lançada poí uo?
dos pri^oj aud jornalistas) veclan
mava particularmente «mais]
doçura e mais generosidade ia
comutação tiaj nossas penas»

NOVA I0RQE, Janeiro —
(CòrresppndeTícia especial) —
üm quauju estatístico basea»
cio nos dados do Piiuiim de Es-
tatisticas da UNU, dá uma
idéie ilutí modificações ocorri-
uus desde o ano pusado no
nível de produção dos países
capitalistas Esclarece, junta-
mente cem as outras estatfsti-
cas apresentadas nesta corres-
pondência, a linliü. ^z] da eco-
mia capitalista que 6 a de uma
economia que ae debate cm
meio a uma crise geral cada
vez mais profunda do capita-
libiuo kl CLO UliíiOõ tcouuiiúo",5
repetidas:

deputado
aujsjjftorj]"

especialista
.E_ÍÍ2ÍJW

índices da pro
dução industrial
um 11)51 e 1952 ,„ ., ,, ..••

(1.948-3Ü0) J9?l 1PM
Bélgica imaio) t. .123 114
Canadá (junho) 121 120
Lúiamarca (junho) 121 116
Finlândia (junho) 1X6 10S
Fmsa (junho) 130 18S
Alemanha Odeies-

tal (junho) .. 11? £29
Itália (abril) . 146 143
JapSo (junho) . £06 210
Holanda (junho . 127 1S0
Noruega (junho) 123 133
Suécia (junho) . 116 2S0
GrS Bretanha (ju«
nho 122 110

na E. Unidos (junho) 118 106

mundo, segundo o indica gerai
calculado pela ONU, baixou de
2% entro o primeiro e o segun-
ao trime:'.:-: dc:tó ano — ape-
sar das altas importantes ocor-
ridas na União Soviética, na
China e nas Democracias Po»
pulares.

iva Gri-Bretanna, a Baixa
do segundo trimestre, segundo
as cifras mau recentes, é de
7% em relação ao trimestre
procedente o ^3 Sfo cm rc!^-
iiiò ao segundo trimestre do
ano passado. Nos Estados Uni-
dos, a produção baixou mais
de 9% entre junho de 1951 e
junho de 1952; os ramos lndus-
triais que trabalham principal-
mente para o consumo civil es-
tão ivtüuL. iúLuajáo tiilicil; os
ramos que trabalham numa
medida maior para o narina-
mento mantém suas atividaaas,
com dificuldades apesar do ter
aumentado a produção de guer»
ra (ver 6 tfraiico, «isuv).

Ka Fraasa, o au^^ti :«Ia»
tivo da produção em relação &
de 1SS1 c devido a certa» ia.
tores puramente temporário» e
a produção baixa de maneira
continua desde fevereiro.

Na Alemanha Oclílmtal, u~
do 1018, a produção aumentou

.Yê-Mj pes «as fluadro, <iu9 26fc, n fie im a 1950, * pro»

a julho de 1952 aumentou de
1,4% Por rsses dados podemos
veriiicar que as taxas de au-
mento passam por um verda.
deiro desmoronamento, anun-
ciando uma baixa próxima da
produçíu.

No caso doe lutados Unidos
a evsluefto é multo desigual;
quer se trate da indústria H-
gadas á produção de guerra
(lamlnaçócs, indústria quiml-
ca, petróleo, eletrotácnka),
quer se trate do indústria pro-
duzindo, em sua maior parte,
para o consumo civil (papel,
couro, calçados, industrial têx-
til).

Ocorre o mesmo 110 Japão:
entre 1950 c 1951, a produção
aumentou do 31%; entre 1951
e 1952 aumentou somente üe
2,3%. Neste C&aò jcriòdo, o
número oficiai dos desemprása*
dos aumentou em ctect de l|3.

9ess& forma se pode oalcu-
lar quo as dificuldade» da pro-
duçfti atingiram o conjunto
dos países capitalistas. . Esta
«itoulçio é, âesd* agora, bas-
tante importante para que mi*
lhCes de trabalhadores percam,
total ou parcialmente, seus em.
pregos.

Segundo as estatísticas go-
veniamcnta-t. o descrnErcgc. tU

te de 1951, em quase todos os
os países capitalistas. Existem
algumas excepções, entre as
quais a da Alemanha Ociden-
tal. Mas se vê logo o que
valem essas estatísticas quan-
do se sabe que na Alemanha
Ocidental, pelo menos dois mi-
2;oes dô desempregados nio
figuram nas estatísticas ofi-
ciais, o que constitui uma
forma como outra qualquer da
resolver o problema. No que
se refere ao Sarro e a Suécia as
indíistríaa metalúrgicas desses
países estão tendo uma con-
juntara favorável, graças á
exportação para o rearmamen-
to, conjuntura essa provisória.

Em próxima correspondência
veremor aa cifras do dosem-
prego, bem como dados sobre
baixa do nível de vida ô i-1-
xa da produção.

ia,
sju chko-tsí "Gsfl
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tsProblemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

ftl

CoMenao grnnaes eníifia^
mentos, fransmíüdoí pof üty
dos maiores lideres-do povo
chinos. í

Condensação de eiperíêf*^
cias de 30 anos de luta vi»
Sortosa pelo torta iecimento dô
Partido dirigente do £evô!u->
çío .Chmésa

Obro d» src''díj otycltdçi^
4* * jnierÇssev

TAÇA SEU PEDIDO A

lOUOÍIAl UITORIAÍIMITAPr'-
Ki». pot*aMob. llNnoJif:'í*lAi>0'»,»-it*O

I D T N C O R R
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P^VGTNA 8 iMPRtNSA POPULAH tíü-l-IMSJ

Hoje, ás 17,30 horas, mesa-redonda de marítimos no Sindicato dos
Marinheiros, Moços e Remadores da Marinha Mercante, rua Silvino
Montenegro N. 25.

Declaram os Marceneiros da Fábrica Bonsucesso« SE O SINDICATO
MANDAR, ENTRAREMOS EM GREVE»

CONDUTORES
RODOVIÁRIOS

No Sindicato dos Condutores
de Veículos e Anexos do Rio de
Janeiro, realizar-se-á • amanhã
is 19 horas uma Assembléia
Gera] Extraordinária. Ficam
convidados todog os associados
e comparecerem. Ordem do
Dia: Conhecer e deliberar sobre
a proposta de conciliação do T.
R. T., no processo do dissídio
coletivo instaurado pelo Sindi-

- fcato.
MESA REDONDA

Realizar-se-á amanhã no
Sindicato dos Marinheiros Mo-
ços e Remadores do Rio de Ja-
Keiro uma Mesa Redonda pa-
?a ser discutida e aprovada a
«realização da Assembléia Con-
Junta pela saida do pelego
«Laranjeiras:**.

POSSE
Terá lugar amanhã no Sin-

dicato dos Trabalhadores em
Minérios e Combustíveis Mine-
pais do Rio de Janeiro, a posse
tia. chapa eleita encabeçada pe-
!o sr. Alberto Bettamio.

ABONO
Os ferroviários da Leopoldina

Uontinuarão lutando pela con-
ouista do Abono de- Natal, pois,

CENTRO DOS CHOFERES
Tomará posse, no dia 1 de

fevereiro próximo, a diretoria
*ita do Centro Benaficente de

Motoristas do Rio-de Janeiro.
Nesta data também se come-
mora mais um aniversário de
sua. fundação.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha
dores na Industaria de Cerve*
ja e Bebidas em Geral e de
.'.guas Minerais do Rio de Ja*
neiro, no dia 16 de março pio*
ximo, para renovação de dirc
toria. Concorrerão duas cha*
pis, encabeçadas. rcsptctiv«j*
mente por Waldemai Viana de
carvalho (chapa n, ie Daurio
Siveira Martins chapa n. 2).

No Sindicato dos Trabatha-
dores nas Indústrias do Aeu
car, Docet? e Conservas do. Rio
dc Janeiro, para renovação da
diretoria, no dia S de abril pio*
ximo. Acha-se aberto o prazo
dc 15 dias para registro de
chapas.

No Sindicato dos Trabalho*
dores em Padarias, ho dia 2-1,
para renovação de diretoria.
Concorrem duas.chapas, uma

EM ATIVIDADE A COMISSÃO LOCAL DE CONSTITUIÇÃO DO
FUNDO DE GREVE - 30%*, SEM ASSIDUIDADE Ê O MINIMO
QUE PODEMOS EXIGIR DIANTE DA CARESTIA DA VIDA»
— VITIMAS DE ROUBOS E PERSEGUIÇÕES PATRONAIS —

íe-ri-ndo desnacho do Diretor de reeleição com o atual .ire*
da E. F. Leopoldino, somen- sidente, outra de oposição,
te 14 m'l trabalhadores serão c;m ° sf- Orlando Maurício de
beneficiados. ! Souza.

Os trabalhadores da Fábrica da Móveis Bonsucesso não acei*
taram a sentença do TRT, que lhes deu aumento de 20 por cen-

¦to sobre os salários de 1951 com, assiduidade e compensações.
Mas acataram a resolução da assembléia, que deu 15 dias para
os patrões concederem 30 por cento de aumento geral, sob pena
de ser decretada greve.¦ Criaram já sua comissão encarregada de recolher fundos
para q movimento e distribuir materiais de esclarecimento e
propaganda. Essa comissão-tem trabalhado intensamente. Vá-
rias listas estão correndo pelas diversas oficinas. E também foi
programado ali, a doação, para o mesmo fim, de um dia de sa-
lário.
CONFIANTES

Os operários estão confian-
tes, conforme constatou nossr
reportagem. E há razões par.
isso, sujeitos a regime peno-
sos do trabalho, remunerados
m'~*ravclnente, reconhecem que
a greve ,ó a grande arma de lu-
ta paia conseguirem o aumen-
to.

— Não morreremos de fom.
Iremos a- grave, se fôr preci-
so. ^- disseram-nos.

Seus salários são, geralmen-
te, mínimo para ajundantes e
apresendizes e 50 a 70 para
proflssionas. Os empre.teiros,
os melhores remunerados, 'têm

dados para esta reportagem
na ucibr.ud Bonsucesso, o o^e-
aárlo Oswaldo Araújo, por cs-
«ar distribuindo aviso do Sln-
uicato aos couipanneiros, lo,
«uiieaçacio do suspensão, me-
ilidas que não so consumou,
por caiuaa dos protestos levau-
«aüos na ocas.ko.

— Lw«a««-« u. caso ao Sindi-
cato — disse o operário. Nossa
«u«a é con-ra isto ia«,ibcm.
irtABALHO INSALUBRE

Executam trabalhos insalu-
bres, com tintas, vernizes o
ácidos, e não recebem taxa de
insalubridade, leite diário, ou
qualquer proteção contra os

de trabalhar 10 a 12 horas diá- • efeitos do p.ó das madeiras.
Não tem ao meno.s luvas ou

EM SANTIAGO SERÁ
Hasteada a Bandeira da

Unidade Sindical

rias para conseguirem salários
mais altos.
30% E' O MÍNIMO

Explicaram os trabalhadores
à. nossa reportagem porque não
aceitam outro aumento se-
não o exigido pela assembléia
do Sindicato. O aumento de
30% é o ninimo de que neces-

máscaras. Vivem constante-
mente com a saúde tbaiada e
não raro vnrificam-sc casos de I
doenças graves. Se são aci-'
dentados não recebe ajuda mé-
dica da empresa, que não tom
um ambulatório adequado.

Quando somos acidentados
recorremos às listas de solida-sitam, em face da carestia da | riedadé — disse um operário

MARIA DA GRAÇA
Está mareirla a data. S»rá de 22 s 29 de Marco' em Sun-

tia"o, o rv Congresso Cera! Ordinário da Confederação de*
Trabalhadores da América Latina. E será um congresso bem
diferente dos três anteriores porque se realizará num momen-
to impar da vida sindical do operariado de nossas pátrias It*
íÍRo-amerieanas.

Do México até o extremo sul de nosso Continente, em to-
dos os países, o prolotariado rrranca em marcha batida para a
conquista da liberdade e autonomia para suag organizações de
representarão de classe.

A fome e a mitiêr-a crescentes, — Pa-telo que fustiga as
grandes massas asss'o.r!?.J*ts dt América Latina, — a explora-
ção cada vez mais br-*"il e descarada dc nossas pátrias pelo
imperialismo it*r.o"e, reduzindo-as à condição de míseras colo-
liias, o tributo catln vez mais ppsado de san-rue que os senhores
da guerra etigem de nossos povos, tudo isso abriu os olhos dos
trabalhadores.

Veio ran'da a compreensão
tia necessidade de possuirmos
em nossas maios, livres e po
dciosas, as no sas organiza-
C«5es de unificaçã* e represen*
tação sin.iical. A consciência
ta uniuade, como unica força
capaz do vencer' obstáculos c
•assegurar vitorias, conduziu
por caminhos certos as gran*
iães lutas dos mineiros boli-
tfianos, dos .netroleiro* da Ve*
nozue.a e da C*lonibia, dos
trabalhadores da Guatemala
<t do Equador, rio Peru, Chile,
Argentina» me?mo. do Uruguai
e do Brasil. C*pvcs memora
veis têm .•*,-- verificado, nestes
últimos anos, nos países da
América Latina. levnndo a*, lu-
ta centenas de milhares de
traba-lhad-res. O sangue de
fanarfres e herói- da ciasse
operária rle todo o Cont'nepap
tem feito frut'f*car na terra a
semente da unidade.

Em tftrlas eaaças ba?talh*n*s ps-
feve presente a Ptlo-^sa CTAI.
levando aos trnbalhadorts a
6o!'dnried!*rie tie milhares e
irnh"re.: de Irmãos de nutras
pátrias vizinhas, e alticlando-
os com os ,-eus ensinamentos
e a sua roa eranerencia aeu*
mulada nm mais ds um lustro
dc direção d* movimento sln-
aíical livre na América Latina.

Por «-..do i*--*o, raornuo n mo-
vim-rto sindical t*-i-***t*e cm to*
dos o1* rareai da Arní.ln e acònrcinr-c.-a tf-, rn'-iriilí- come-
ta a dar ns «-pus frutos — noLb'k ,i TT"trchi rinf-ãi a forma*
ç£o d.-. Central Difc-i em n*f*.so pais movimento.** como aCISCAI e outros, rjus trazemesse germe — é que este IVCon"**esso da CTAL se-á dãfc-rente dos que o nrecpri*?.--*m.
Nele dev«*r!-o ;'a!ar os portavozes dns mnis diversas cr-rente, e tondencias existentes
c.) movimento sindical'la-Jno*
americano e de cada país. Oi-

ganizações as mais dispares
em seus princinios e objetivos
gerais, como a ORIT, a ATLAS
e as diferentes centrais sindi-
Cais nacionais, foram convida-
oas a enviar seus re.ire.en*
tantes. Desse encontro amplo
de lideres dirigente** sindicais
e delegados operários é que
deverá sair. um programa mi-
nimo, que possa sei aceito e
defendido coletivamente, e
pelo qual devei ão lutar, tenuo
como objativo fundamental a
melhoria de condições de vida
para os trabalhadores de toda
¦i América Latina, todas' as,
entidade? sindicais, que o
subscreverem.

Os trabalhadores brasilei*
ros estarão presente*- nesse
condave. Representam a
maior concentrado operária
desta parte do himlsfório e a-
suas organizações s'nd'cais.,
apesar de todas as falhas queainda apresentam, são as quemais poderosamente se proje**am no conjunto do movimen*
to sindical latino-americano.
£ tempo, pois, de começarmos
a preparar és-a repiesentaçao
de tão grande importância.
Estamos já em condições d*
levar a esse Congresso, junta*mente com a nossa opinião
sobre cada ponto do temário.
um apreciável acervo de e\De-•lôncias adouiridas tm nodsas
próprias lutas pela conquista
fie reivindicações e no terreno
da unificação do movimento

; operário em nospa pátria.
1 PEQUENOS

ANÚNCIOS
PRECISA-SE

Bnrabelro-eletriclst», Ajudante•a Aprendii. EEIS — ITone;
43-3424.

vida, que lhes reduziu forte'
mente o parecer aquisitivo dos
salários atuais.

| Por isso sua reivindicação* de luta é: 30% sem a assidui-
jdade. . •

— Não haverá acordo com a
cláusula de assiduidade — disse
Antônio Silva. Precisamos lu-
tar com firmeza. Trinta por
cento é o menor aumento que
aceitamos.

A assiduidade na Fábrica
Bonsucesso é" aplicada com to-
do rigor. Vm minuto de atra-
so e o operário perde aumento
e o repouso remunerado. Os
empreiteiros «ão vitimas de
verdadeiro feudo, ademais: os
cue percebem 60 cruzeiros diá-
rios, por exemplo, só recebem
mesmo 45 cruzeiros: 15 cruzei-
ros os patrões embolsam, sob•pretexto de atrasos.
PF".SEGUIGOBS

Os operários são ainda per-
seguidos , de toda maneira,
ameaçados de demissões e até
ofend.dos pelos patrões. Quan.
uo, por exemplo, coletávamos

Não se conhece aqui asslstên-
cia médica.

Tempos atrás um menor te-
ve a mão fraturada no serviço.
Não recebeu qualquer socorro
da empresa
NORMALIZAR O STNDICATO

Além do aumento de salário,
os marceneiros da Bonsucesso
re!vindicam imediata nonj-iali-
zação da vida administrativa
do Sindicato. Estão de acordo

PÉFTO
DOENÇA'* E CPERAÇÕE.9

DOS OLHOS
COi-.SlJLi.iKIO:

Rua 15 de Novembro,
NJTEKOl

Telefone Wàl

1.31

que a calisa • principal das arbi-
trarietlaidcs patronais reside ha.
/alta' de força e liberdade úo
Sindicato sujeito há vários anos
a uma Junta Governativa.

— Temos peito para fazermos
i'nve e vencermos — disseram

nos. Mas com o Sindicato li-
.-re e forte, como queremos fa*
-ê-lo, teríamos muito ' mais
força. i

Consideram ns protelações do
Ministério do Trabalho em dar
¦tosse à diretoria eleita como
chantnge. As eleições, disse-
r*am, foram democráticas e os
candidatos eleitos, aliás em
chapa única, mereceram inteira
confiança da corporação.

Enganados os
Cabineiros do
Edifício
Darke

Esteve oritem cm nossa re-
dação ó trabalhador Antoni
Barreto, cabinelro do Edifici"
Daake, que veio protestar con-
tra o traso do pagamento do
mes de dezembio do ano findo.

Disso esse trabalhador que
com que seus companheiros foi
an Dr. Osvaldo Pinto, Adminis-
trador desse Edifício reclamar

I o pagamento do mes de deazasm-
bro, antes do Natal.

Reclamaram também nessa
ocasião o pagamento do aumen.
to conquistado em agosto dc
1951, de vinte por cento soWn
os salários daquela época e que
até hoje não foi pago.

O sr. Osvaldo Pinto pormeteu
na ocasião que pagaria o mes
de dezembro já com o au-
mcr.to, no dia primeiro de ja-
nelro do ano corrente o quo'en*
tretanto não aconteceu.

Concluindo, disso o operário
— Lanço o meu protes-.o e;
nome dos companheiros cabinei-
ros desse edifício que estão pas-
sando dificuldades em seus la-
res. Concito a todos que exijam

o pagamento imediatamente e
tpit não nos deixemos enganar
outra vez.

n im c n/t i «sonharei
C I iV Lm A com você»

. 
' • - y. 'máia .

Hollywood tem bloclnegrafado desde Strauss (o do Danu-
..bio Azul) atô Georgvs Gerswing <o da Rapsódia Azul).

Em «A noite sonhamos», .filme de sucesso popular devido
a beleza universal das musicas de. Chbpln, tivemos o criador do
«Estudo revolucionário», na'pele dé um Cornei Wild vivendo
uma historia desenhada ém situações de fichario de estúdio,
como'.a de qualquer filme sobre Colen Porter ou Irving Be.
Un. . '¦ •

É é assim, os filmes baseados na vida de compositores, em
Hollywood:'— O mocinho compositor ,ainda desconhecido>•
pobre, encontra a mocinha qüe' inspira a primeira canção de'
sucesso. Depois esnm, enriquecem e surgem complicações com'
amores extra-conjugais. Separarn-se. Ele começa a sentir dor
de'cabeça, corarâo ou outro órgão qualquer, e ela'volta para
com ele viver eternamente ou então para ouvir o seu ultimo .
suspiro. •

A histdria de_ «Sonharei com você» não foge a-regra co-
mum. Contudo a'vida do 'poeta Gqs Kahn, autor .'da letra de'
tantas «canções inolvidaveis nos trás alguma coisa nova: —
Dannv TVinmns, um novo ator, incarnando o autor de «II see
you In My Dreams», «Pretty Baby», «It Had To Be Vou» e
multas outras, que podemos ouvir em «Sonharei com veeê»,

apresenta a personalidade de um marido fiel 6 tmpertubavel
ante mesmo as famnsas «girlR» escolhidas de «Siirfield Ft.l-'lies», neste divertimento ontle Dorjs Day (canta muito poucas

•nas ('•""•••¦es p a esposa.
. O filme é dirigido assim — assim por Miehael Cdrtiz e re-
vive antiros snoesasos musicais de velha guerda" em tnatas pro-
duçô**s do.in'c'0 do «cinema falado, cantado e sincronizado».

Embora não ,seja um. «colosso» este espetáculo agradará,
sem duvida aos apreciadores' destas melodiosas canções norte,
americanas. ,

E por falar, na musica popular norte-americana, pergnntnre-
mos: — «Como éque pode» existir tanta beleza em canções pro-
duzidas dentro da um mercado, onde a vida é um oposto gros-
selroa «lil seó.you my dreams»?'A unica resposta deve caber a tradição musical folclórica
negra ,al'ada ao romantismo judaico, aproveitados pelo senso
conirec'al, a fim de oferecer uma fuga (Io desespero de' uma
vida, dolarificada no lema: «cada um trate de si e: Deus de
todos».

Acontece que até mesmo na musica popular, a decadência
norte-americana se manifesta, porque, as canções ouvidas çm
«Sonharei com você», foram exumadas de antigos reppertosios
musicaia

•

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasísta — Consertos e Re-
formas — Instalações Novas — Serviços dc Conserva-

ção dc Prédios e Casas. — REIS. — Fone: 45-5424

MESA - REDONDA DOS
MARÍTIMOS

MESA REDONDA¦Roje, 
dia 21, às* 17 horas ha.

verá uma mesa redonda no Sln
dicato dos Marceneiros, Moços
e Remadores, à rua Silvino Mon
tenegro, 102, para a preparação
da assembléia .conjunta.

Cresce a luta dos marltlmoa
pei» salda do pelego «Laranjeira»
d» Federação. Dessenvolve-se In-
tensa campanha pela realização de
uma assembléia conjunta com tu
eorporacíe» anexos ao mesmo tem-
po. Em assembléia do Sindicato
doi estivadores, dias atrás, toi lido

aprovado um manifesto conda*
mando os marítimos e anexos &
unlâo na luta pelos direitos co* „w„ wul> umuno. Foi Igualmente aprová-lo a lhadores marítimos

realização de uma assemoléta de
todos os Sindicatos, que patrocinam
a luta contra «Laranjeira», marca-
da para soxta-fclra última entre-
tanto nio realizada.
UEIVINDICAÇÕES

A espern do inicio da assembléia,
ouvimos vários marítimos, que ma-
nlfestaram reivindicações comuns:
dcíesa da liberdade e .autonomiasindical; anulacüo daa eleMcs da
Federação; previlíglo da cabotagem
às companhias nacionais de nave-
'taçâo; aplicacüo dos seguro» so-
ciais e empréstimos para cons-
tiucSo de casas y óptias e amplia-1
i" do serviço .de asslõtêiicla a
maternidade; novo regulamento pa-•t, as capitanias dos Portos; allmcn-
tacão sadia puta todos os traba-

Têxteis e gráficos, de
São Paulo

S. PATlLO, 19 (Do corresponden-
te) — O Sindicato dos trabalha-
dores têxteis enviou- memorial aí.
dos patròafcs, pleiteando aumento
salarial de 60 por cento, sem assi-
dultlade ou out. os exigências de
praxe, e pagam.mtn obrigatório atf
o dia 20 do dezembro de cada ano
do abono de Natal na base de 10',",.
do montante da remuneração, anual
do operário. Os patrões, cm as
sembleia, resolveram convocar out.a
a fim de apreciar melhor a rei-
vlndicagSo dos têxteis.
OS GRÁFICOS

Sáo Paulo, 13 (Do corresponden-
te) — O Sindicato dos traba.lia
dores gráficos paulistas enviou
aos patrões memorial pleiteando
aumento de 60 por oento sõb.e
os salários atuais. Ao mesmo tem-
po organiza medidas mais energi-
cas, para' o coso do náo sa/ ateu-
dido.

PROGRAMAS
^**>\ H9JB

AMERICA — .Sonharei oom
você», com Dorls Day e* Dtui-
ny Thomas.

ART-PALACIO -- «Sanla dc-
sonra»,. com Antônio Vila *e
E1II' Parvo. .

ASTOUIA — «Ouro dou" pira-
tas», com John Payne e Rhon-
da Fleming.'

AVENIDA — «Uma' noite no'•—'•>». com Jacnucllne Gau-,
thlor c Robert Dhery.'

AZTECA — «Uma noite no
Tnbarin». eom .Incquelíno Gau-
thler'e Robért Dhery.

BANDEIRANTES — «Espada
contra cspndn».

BOTAFOGO — «Era uma ves
um vRRabunra». '

.BRAZ DE TINA — «Sonha-
rei com você», com Dorls Day
e Danny Thomas.

CARIOCA — «A caravana do
. •», com Errol Flyn e Hum-
phrey Bogart.

COLISEU - «Uma noite no
Tabarln». com Jacquellne Gau-
thter « Robert Dhéry.

COLONIAL — lOuro dos pi.ratas*-, com John Payne e Rhon-
da Fleming.

E. tje SA' — «A vinv. do
fogo».

FLUMINENSE — «A , morte
do caixelro viajante», com Fre-
drlc March.

GUAIU-NT — «O' TJcmoimnr»,
com Jeff Chnndler

H. LOBO — «Ouro tios pi-ratas», com John Ptiyne e
Rhondn Flenílng.

IPEAL — «A ca. ave na do
ouro», com Errol Flyiri e Hum-
phrey Bogart.

IÍTAERIO — «Pa.»lo domina-
«Wa», com David Farrar.

IPANEMA — «Joio Gangor-
ra», com Valter D'Ávila ¦

ÍRIS — sUma n-.lto no Ta- •
barin», com Jaquellna Gau-
thier o Robert Dhery. -

LEBLON* — «Sonharei com
você», "com. Dorls Day e Dar,-

•Thomas.
LEME .«Conquista do' Atila-

tico».
MARACANÃ — «Uma noite ao

Tabarln», com Jacquenine ttau-
thler o Robert Dhery.

MASCOTE — «Ouro dos pi-
.atas», com John Payne ti Rhon-
da Fleming.

MAUA' —" «A morte do cal*
xciro viajante», com Frcdrto
March. '

METROS (Passeio, Tijur^ *

B||§|| jjj

IyAy J^*l7lêlÉ

TÊÊÈ^&P** -l •- -«ii**

Jakson de Souza qu» apa*
recerá em *Agulha em Par-

lheiro*, filme dirigido por
Álea ¦ Viana, num .foto dedi~
cado à WPKEN8A POPU*

LAR,, afirmando seu '*ar«
«ícitio anseio ão Pa»

Copacabana) — «Ev**. d* Ifart-
nha». com Esther Williams.

MIRAMAR - «Paixão domt-
nadora», com David . S'arr*u-.

MONTE CASTELO — «Pai-
x&o domlnadora», com David
Farra.*.

ODEON — tk caravana do
ourbs», com Erro! BTynn e
Humphrey Bogart.

OLÍMPIA — «Nasèl #ai*a bat-lar», com Treã Astalre.
OLINDA — «Ouro c-ob Dirá-tas», com Joha Payjje e Rhon-

da Fleming.
PALÁCIO — «Sonbere! tom

você», com Dorls Day e Daa-
liy Thomas.

PARISIENSE! — «Otíro , tios
piratas», com John Fai/ae' e
Rhonda Fleming.

PATHE' — «a, mort* do.cai-
xenu viajante», coa Fr*»dr'c
March.

PRESIDENTE — tk siorte
•-Jp canteiro viajante», cota
Fredric March.

PIUMOK — tOuro dos pira-
t.a»í, com John Pai-ue' a Hhou-
da Fleming.

REX —- «João Gangorra**, cciu
Valter DjAvila.

RIAN — «Uma noite no Ti*
barin». com Jncqui-Mne Gau-
Ui.er e Robert Dhery.

m ,í «Ou '¦:!>..
• com John Pnyne e Rhondi.

Fleming.
RIVOL1 - «Sirtn dt-Bonra»,

com Antônio VUar.
ROSÁRIO — «Revolta doi

Aimiihes».
ru^I — «A caravana do ou*

'«-o», eom Berrnl Flynn <• Hum-
' 

phrey Bogart.' 8. ALICE - «A caravana do
ouro», cnm Errei Fly'ín e Hum-
phrey Bnuart.

S. JOSE' - «Santa deaon-
•ra», com Antônio Vliar.

' 
S. LUIU - «A caravana df

ouro» '''"' '''••'"" u <íum*
pl.rey Bogart..

8 PH.i .-ao - «Amor « c-dl'
nu llurcHta».

1'I.IIICA - «Paixão domina*
dora», om Oavit, ¦•'.uia.

Mino — «Sonharei mi
você», com Do.ls Day e Danny
Thu.iias.

VELO - O transgressor» *
«Revulaçio salvn' a».

VITORIA - «Umu noite no
Tabarln»; com Jacqut-lltie Gau-
thler e' Robert Dhery.

FRAGMENTOS
DE CELÜLOiüE

0«Pue Mogli sono 1'rop*
pe*> e uma cuuieuia musicai
de tVtario caiueiihi some a
bigairua, com usa t-auüváni'
c ij.úiiLirjuiitís, no papel du
fieugmatitao' nianuo inglês.

O A atriz Alice ierry ga*
nhou uiii ¦Jiuiatvbo ue peruat,
c uanos contra a Cóiuinbia,
peia.versiu U'i mesma tt^ire*
seiuaüa no tiline ^oore Va-

. itíiifiiò, «ini que teria uuntl*
do. «relações incitas» qi-an
uo casaua com Kex tnt>'am
que dirigia Osf seus filmes.

•O Entre os mais sérlot
caiuiciatos ao üsca. de 1952,
poder.iQS citar. cCoi.lè Back,
Little Sheoa», de Daniel
Mann, «The Member oi the
Wedd«ng» e *High Noon»,
ãm*- >s de' F. Zinnemann,
«Ivanhoe», de Rlcharf* Tlior*
pe, «Moulin Rouge», de John
Hua-aton, «Carrie>, de William
Wyer, e «Haas Chistian
Anderson» aiém de outros.

•ó Trevof Howard e Maria
Schell ganharam os principais
papeis de «The Heart of the
Matter», adaptação da .nove
Ia de Graham Greene.

«-> «Ê Piu Factle Che ün
Cammelloa», (Ume Italiano
com Jean Gabin, dirigido
por L. Zampa, desenvolve
ina-s uma vez os «proble-
mas» da Justiça Divina.

TEATR
PROGRAMAS
PARA HOJE

CARLOS GOMES - «14 rtrms cobra grande», com- Vlrglnl»
L- o, Anklto e Aracy Côrt«« —
às » e 23 horas.

COPACABANA - «líulhe»
sem alma», pela cia. O» Ar»
tlstaa Unidos, com Laura Suarei,
« Henrlette Morineau — às a
a 30 horas.

DE *OISO - «Deu Frvid
contra», ocm Silveira Jamp«ta— às 31 horas,

FOLL1ES - «Adorei mi'
lhões». revista com Walter &
Ávila, Nélla Paula e Renata
Fronzl - às lUSO e 22,15 huras.

GLORIA — «Constela«;»o»,
show-ievlsta com Eliana e
Cyl Farney — às 21 horas.

JARDEL — «Cala boca,
Etelvtua», com Dercy G-onçal-
ves - às 20,20 e 22.30 horas.'

REGINA - «Arsênico a Al-
ía-tenitt». pelo Teatrc de Ama-
dores de Pernainuuco — aa 21
horas.

RivAL — «Que mulher!»,
com Attnée, ..li.. Cauu-iro t
Eisa Goi..„s — às 21 horas.'

SERRADOR — «taiiia«ui do
Mi1», com Splna — às m í
22 horas.

TEABALnADOBES .
EM VOnÇk E LU/

S. PAULO, 19 (Do corresponfli-n-J

panhia Paulista de Forca a Lua, deres em Padaiias 9 Paniíica
cm assembléia, aprovaram a pro*
posta do conclliaçio dos emprega-
dores de um aumenta salarial de
27,5% e mais o abono de Natal.
Cerca de 2.500 trabalhadores de
108 municípios serão beneficiados.

Proclamação aos Trabalhadores
Em Padarias

tr) - OS «trabalhadores fa Com-1 tJma WmlSSfiO.de trabalha*

«,ócs veio à nossa redação pe*
dir a publicação do seguinte:

«Proclamação aos trabalha*
dores em Panificação e Coniei-

tarla de Produtos de Cacau e
Bulas e Totreiação e Moagem
dé Café do'Rio de Janeiro.

Companheiros.

¦¦»¦ BmJ ^SsW mW\\ •¦¦ }»^mmW

A
V

ÜH. A. CAMPOS,
KailtllKUUU OtNlINTA)

UtnudnrM »D»tomu»», por proorsú oorte-amencana Bxtra.íòr» d¦.Um. « op..™,»*. d. Ih,r. - HjtllM.r.1- 
"ia"""*M,T^frIK

Bu. dó SS^nT i».,4u,-"»« ix» P'«w» ««ave., . „„.„„„„uu* «lo Ç»nno o D a. «mui . B»l» KU1. A» tes . oa» • aabuduaBu» U. tUaouel^4 it»ouiuuo> as ii*. . .mm. m0«*»»bj.iil'OKIi: 42-Wí. •"¦»*••., us. i-leuss. —

Tfl àt%

agem daF
os lexieis

Lv 
P?r m°f-° da en,rpdu do novo ono a Federação dos! Tra-balhadores lextcas tia trança enVrau ;au3 tüiteis de tt-Uo oBrasil a seguinte mensagem:
trans, : tio :;;-ic;ro Uc 1053 .' '
Estimados coir.paiuic.roB.
No início do novo mu, em nome uo uurceu KxecutivoL detodos os mnituntej sindicais e de todaas ob trabaluauores filia,dos a nossa rederação, nós vos enviamos as nossas mais calo.rosas e fraternait, saudações.

.Os traba,iiauores t«.-:.tcis da França eoMtocem • saúdam srossa corajosa luta, assim como os «kitos alcançados pela Ps» •• independência nacional, por vossas reivindicações econômicas».fiOGi.s, e na dcíesa das liücrdailcs democráticas, e vos dese-
janios, net^a oportunidade, novo» • decisivos êxitos no tlecorrerdeste novo ano.

TTF
Brasileiros

M dispõem ¦» lutar unidos, com muis força aiiída, contra a no?!tica de miséria t de «uerra sesuida pela eránde burguesia íãn-

Cheios de confiença, desenvolverão a su& ação sob as do-bras da bandeira da granda F.S.M. e no espirito do interna-cionausmo proletário.

• recebe-, estimados companhezro». nossa, fraternais saudações. sua^JinTeó SS? camt
(ass) — Pelo Bureau Executivo dà Federação, Ednuard Au- panha contra o administrador,bert, ^sedretário-geral e vice-presidente da União Internacional pretendendo apiaesentar. umados faiudicatos de 'irabaihadorra Xextei* • do .Vestuário». ,indtpendeücú tíe íuciiuda. fia

¦ _...., . t

para a corporação.
COMPARECER EM
MASSA

Pnr nosso intermédio, a' Cfi-fc?
pa*Un'ão conclpma todos os
metalúrgicos a comparecerem
à assembléia, indubitavelmente
de grande- importância para
a normalização ¦ do Sindicato.
Em particular, convidam os
operários demitidos das «In-
dústnas Reunidas», aos quais
hipotecam desde já sua . irres*
trita solidariedade, e • prome-
ter., levantar na assembléia' o
problema de suas demissões.

Com .aiicaiam-nos.' ainu. os
candidatos da Chapa que-
que.estão dando prosseguimeo.
to h campanha de ajuda fl-
nancelra aos têxteis, o que.'dentro, dj alguns dias, le-
varão ao ü.aiuicato doa tece,
lôos as cõ«iü*ibmçõvS ariuci*'
dadas.

Nós abaixo-assinados, tra*
balhadores sindicalizada*- 11-*• _ 

\. ^_ • | vres e consciente, consideran*
¦Ti í». '••"i" A . i 11'>.« do 1ue às próximas eleiçõetTransíerida a Assembléiacrn nosso sindkato-tw dià ^

Dos Metalúrgicos
Em nossa redação membros e eleitores.da cha-
pa UNHO — Peuií2o coFr.parecimento dos ope-

rár:os demitidos das Industrias Reunidas
Foi transferida para o . pró- prática, nada fazem da útil

•:';* o dia 22, quiT a-feira,a lm-
pprtante assembléia solicitada
pelos metalúrgicos para discus-
¦ .o de diversos assawtos, entre
os quais a realização de elel-
ções e a solidariedade aos téx-
teis.

A propósito, estiveram on-
tem em nossa redação os ope-
ráríos candidates da 4a. cha-
pa, prestando-noj esclareci-
mentos sobre a referida assem-
bléia. ¦",'•¦ Y •
OALONIA VERGONHOSA

Os elementos. divislonistas
da chapa Eurípedes, ao Invés
de lutarem efetivamente pela
realiuaçuo da assembléia, pre.
feriram percorrer algumas re.
Uaçôeaai de .jornais, empando a
chapa Ün.ão, qué, segundo
eles «ondodáva aa proaaeiaçõe.'!
;lo admi;iia«.rador Vaz (Joelho»

A realia>da nò entanto i
btm diferente. Tão grande é o
interesse da Chapa. Un.ão, que
seus( compoiianies <.^"i::^> .
dias'seguidos, pressionaram o j
sr. Vaz. Cosliib, até que este
compromeLeu-so a realizar a

são de grande importância pa
ra os'distipos de nossa corpo
ração, considerando que, con
correm duas chapais, urna en*
cabeçada pelo pelego Artônio
Riheiro Magalhães, confiisio*
nista e anroveltádor, qne'vem.
lá quasi há oito anos nos lu-"
dibrlando t* mnaotuado ropt
os patrões p a. sorvido do M>s
ffstério do Trabalho, i-nntríi*
rao. portftnto. à v*.ntáde «ir

inós trabalhadores, como" dou
prova ao ac-.-tnr o irrisório an-'mento de 15% para os com-
nanheiros rio setor d<* Cwàu e
Balas, e 44% para os de Pa-
darias,-aumento cheio de exi*
gÊnclas absurdas e confusas'
que não resolveu» apoiamos
e pedimos aos companheiros
apoiarem também a outra

enapa, a «B>. Essa chapa, con
siderada de oposição é enoa*
beçadn pela trabalhador mes*
tre.-padeiro Orlando Maurício
de Souza, que apresenta um
programa de reivindicações
que, posto em prática trará
n.ais liberdade sindical à
nossa categoria pr fis-.ionai..
lor este motivo, repetimos,•n-ós abaixo-assinados concita-
mos os companheiros a sufra*
gnrem.a chapa «Bi.¦_ Às urnas, companheiros, no
(Ta 24, para' derrotai o pplenoAntônio íflhplro Ma'f».i'h,1ps
p cnnsnulstar d'as melhorei
oara nosso Sindicato.

(Ass.) — Joctllno F. de 011-"eira.
Acit Vieira.'
Ananv***. (iritittyy?* --"i-lvelTa.
Jof.í fíonos'v««i*. Filho
ARosHnlío de Oliveira.'

• Nilo de'Mel-i.7 " ''¦ ¦' '
¦ Benieio Cornélio dtvs Santos.

Nllton Perejra de Souza.'
Francisco Silva.
Ormindo Teixeira dos Saa*

tos;
Seguem-se 53 assinaturas.

FIRIÜ8 fl GRE1'F
A
tfla,Wil è W ifr

FLütílALOPCLlS,
cürreüpàiiüüiile) —

19 tPo
A g.-l-Vl:

JARDIM ÜE INFÂNCIA Üã FIílMAU.0
ouíüNiAÇao üa i*kuhí;s.m»ka uii..iia otu;ut'.i\.,.,.ii,
UE SUUZA. IbOKAKlO: - t)AS i3 AS ItiUáOiL - MA

llilCl/LAS ABfclKlAS,

Educandário Rui Barbosa
. KUA OAUU-COUTINlib, 25 - LAM-O Ü(> MACHAUO.

uos «exteas ue Briisque comi•it.«i firme •.•Líças à iiihp siçáo¦ic lula dos (-roviãía*; e à sol)«aunriade da popu.ação lo--si. Oi, patrões, por outro íado
•anviarara ao secretário da S«*
;u;ança Pública tekgrama sa*

. a cito ncio mais policiais é ter
¦oi contra qs trabalhadorê.-
a.egando que' o destacamêni
¦n. atividade é impotente Hâj»

' at-uelajc. o movimento.



MM-1353 IMPí^ÇNSA ?OpyLAR PAGINA 7

{ENCERRA O CAMPE&0A SUA CAMPANHA Esta tarde, com três jo^o3, terá JnjciQ % j|j$j^,te da última rodada da campeonato cariou do 5...... , . , .,.s.,,- ,_, Vi^.»A .,_*_._......-. ,„.,_•».». ^ _.—..-.._ ___—;.. 19^2, ©¦¦Vàtjpò^cí^
Maracanã, terá lugar o tradicional Plá-Flu e em Conselheiro Gálvão, o Madureira recepcionará'o Botafogo. Amanha, à noite, em Gaio Martins, jogarão Canto do Rio e Bonsucòsaoje \
finalmente, na noite de quinta-feira, no Maracanã, Bangu e América farão o derradeiro jogo do certame.

______ ;^,. ,,..^¦_....:„^...... ,,.,.,,. ..... ^^^^^J

O PLACARD ESPORTIVO ¦'"*# '
DESTA TARDE NO MARACANÃ 4^\

VENCENDO O «MAIS QUERIDO» A CIDADE TERÁ DOIS VICE-CAMPEÕES *~ BETO
NO LUGAR DE JORDAN — OS TRICOLORES JOGARÃO COM A MESMA EQUIPE QUE

-i — DERROTOU O OLARIA — OS QUADROS ——
Hpjo à tarde, no Estádl/o Mu-

ii\áipai do 
'Maracanãi será d<*-

jjHtadO:, eiifre os oçjuipcs do- Flu-
ij\inonso e do Flamengo, a mais
tradicional jicíejçt <ki Cidade —
q préJio das vv^liido.ys íf tem
veiií^de. qh_ o vitwíc/ij. e?a qu.es.
tc?o pevdeú, muito de seu inte-
rcsso no atual certame de i?e~
qu/é o Vasco da Gama já se sa-
grou- Campeão Carioca do 1953

desde domingo, passado, quan-
(to abateu, pelo escore de dois
tentos a »»? quadro do Ban-
gu, üíttreíotito, um 'Fla-Flu,
suja qual for a colocação dos
dois clubes, é -eVíijiro it,nt, FUt-
Flu O mà{or, prélló. da i»e(ro-
polo, aquele 'em 

quo n.ãó opisle
um favorito,' pois,' geralmente,
qs dois conjuntos so 

'agigantam

no cancha epwMKÇtiànQm ao

DECIDIU-SE O TÍTULO
A COLOCAÇÃO

____£

RUBÊKS, com sua entrada na peça ofensiva nibro-ntgr-;,
deu maior agressividade & mesma

;:T:QUASE CAMPEÃO ¦
OCORINTIANS

' SÂO PAULO, ja (Do corres-
i-ortdentej -- Dliinilirienté, o
Corjhihlns deixará de ser o
campeão.paulista dc Sá, _to
porque, corn sua grandè.vkó-
r:a sôbie o Palmeiras, por 6x4
e corn o empate do' São Paulo
'.'um o Nacional,f a dií.erfinça
cjue'sSpara'o lkieí'do segundo
cblécião é dc à ./»>n-t;òs.. O
triunfo alviriiegro ícr con-trui-
tio. por Cláudio (3j, Carbone,
Jiçiltazer « Juvenal ¦ (coibira),
cabendo a Odalr (3) e fepdri-
güés, a unioria dos gols.pai-

Vitoria ííov
,/Chí
¦ DEI.Q HORIZONTE, 19. (Do

cíHTesppiuéiite) —- Eayencjq
".nicai a sua estréia hè$tâ.'éa-
pifai; a repreentacão cio Cba-
oâritãs Juniors conseguiu aba-
tj.jr.-q Cruzeiro, pela contagem
uc deis a-ufn.' Campana, Abe-
lárdo e Gteto, nessa ordem,
loráoj tu goleadores. A renda
totalizou cêrça de 47 mil cru-
zgírgs ps pprtonlK.s. voltai uo a
• ampo.ria noite tle quarta-fei-
ra próxima paia dar combate
•to. Amérira.

(tiT*5S í*á »íí

méirenses. Faltam os seguintes
jogos pura o ÇorintiiíaSs: Ja-
oagttara, XV de Jaú e São Pau-
jo'.'

OUTKOS RESULTADOS: São
laulo, 1 x Nacional, 1 (gols de
Alcinn e Riveti); Santos, 4 x
Fort.. Contista, 2 (gols de Ota-
viü (2), Pascoal e Tit:, contra
dois de SabfO; Hadium, 4 x
juyeiitus, 1 (pois, rie Américo.
Gmnes, Reis e Ari. 

'entra, 'um

de Osvaidinbo); Guarani,l x
Port, Oesoortèg, 1 (gols dc Ro-
meu e Jul.nho); Ipiranga, 3 x
Jabaqii;.i.'i 0: XV cie Piràcica--
Ba,' 4 x Pcinte 'Preta, 

% e Comer-
ial, 2 x XV de Jau, .1.

Já com o cetro máximo em
poder do Vasco, a classificação
dos clubes que Concorrem ao
certame carioca» está assim
estabelecida:,

V.' — Vasco . (Campeão). 4
2? — Fluminense .'.... 8

Prêmio
Excepcional

P<ila vitória obtida sobre o
Baniru, o Vasco' da fiama pre-
mióü os seus craques com dez
mil cruzeiros. A conquista do
titulei será regiamente recom-
pensada, sabendo-se quo a ia-
mósa «caixinha* do çanipeona-
to rendeu 22 mil cruzeiros pa-
ra cada jogador. Com as no-
vas gratificações que virão, ao
final daa contas, 

"uns 
80 *pa-

e.-.tes» serão éiistr.buidos a ca-
da campeão; entrando também
Gentil Cardoso na distribuição
dos prêmios, com sua yarcé-
ia mais elevada.

8* — Flamengo .- .. •• 10
4' — Bungu .. .. .. ... 15
5' ~- Botafogo 18
6' — América .. .• ... 20
f> _. olaria 22
8' — Madureira .. .. .. 24
9' — Canto do Rio . .. 23

10» — Bonsucesso .. ... 30
11' — São Cristóvão . ..30

torcedor um çtrceientc espeto-
culo do futebol.

O Fluminense já 6 pratica-
nienío ovice-oampeão da- Clda-
de, no entanto, caso o Flamen.
no consiga derrotá-lo na pugna
desta tardo, o campeonato fin-
dará com dois clubes ocupando
a vlcc-itdcrunça, pois, eles sa
encontram separados' por ape-
nas tfoi-s pontos.
UMA ONICA ALTERAÇÃO

Os técnicos não tem pratica-
mente nenhum problcnia sírio
a resolver e vas duas equ.pcs,
somente uma alteração se ve-
rijicarâj é a substituição de
Jordan pç-r Beto no quadro, do
unais querido», Os tricolores

pís.arão o gramado, cpm ft .me.?-
ma constituição con\ quo con-
seguiu levar de vencida no sou
último ¦ compromisso o time'' do
Qlaria.
OS DOIS QUADROS-

Para a pugna, desta tqrdc, os
dois quadros, salvo modifica-
ções de úKiiJití ttqrtil 

"(ievçrdq

pisar o gramado coih, assei
gumies 

' cõnstfaf»poeit:
FLuuLllilMinsà: — bfjtmiq,

Plndóra c. Pinheiro'; Jálr,' -Sd.
sou « ísigode; TeltA, Orlaiulq,
Vitlalobv:, Didi à Quineas.'

FLAJMÇXQ — Gcjro^írso-
ni ú Pavão; Jad%r,' bèááififuj, é
Beto;' Jocl, Rubens, 'MJü>âiíúio,

índio e Zagaló. ."'

!¦--,,r—L kJLèêêkxí I ¦—¦¦¦¦' .i.i'.-L»«u_ae:

HOBIZOMAIS '
\ ~ Viatura usada em _on'dr'ca ]
i ~- Criada, corva' 

... 
,

6 — Oceanoa
7. — RolativoB » Arábia

12 — Ãçóstròfc éndoràgàda .diretaí
racntò aes ouvintes, podliiüo-
tHo a' opinião!'

YJtIBTICAfK
1 — Nome que os. uidio» davam" aos yranoescis "-J-; ., ¦ .
3 — Ôesl/piaiao gwifelcá.

dos[' iigbÁU. '
8 

'—• 
Jjàlxo,' èordó, utari-iicaüu

6 — Mamífero aul-atnorlcano da
lamTiia ciob '¦ ruóiuícti

3 — ãiimó, esfionola,'seira

7—1'rt-r. d""is. negn/rir-í ; ¦ ¦
8—Aiit^s de ¦ Cristo • ¦• liVi
t).--'JietiáK-tlDÀAirttbete)';-i ' -:.•
.)•_ }'rai, ¦ def<í{{. ¦ iWôgauâ* -.'''

ti.— AHifo áéti (pi)
aoi.rc.vo uo" 1-éO^ixíía m jí'"dOaiSOMTÁTS"- Í-Panf lv£k-a;'*' V.VoV S''0'á: I) VúIiV-H 'Aknr;
Ul.Uléiilo; lT.Ptíitl: .K 1'uerj 17
.ÓtiBTJ íj\f ',-VutS;- :it • iííiia;. !-'i-,R.;o;
ia ",oi. j ... ... ,
.VBIlTiCUa..—. I C.ip; ^.'Araj 3

fíolò- 'i ÚOb'0', S-iyat -Ü-Aarr 10
tlMit-j ;li Alclttoi tí- C-íííÓ;'-- 1-5
.Ucr; 15 Par; 10 Umo; 13':_no.;
ífr Sul." '" '': " ¦ '"'":

I-, ,'/.-Rv i-i O nrobjlcjij!! cia. hójp. õ
. I anlahüruõaó' do 

'iiõísti 
;Ié!^íç;.<íCS.

s. Triunfo

Toma Posse
Mundinho

O antiso zagueiro sancrfsto-
ver.se, Mundinho, será o no"0
técnico das equipes alvaíi, ¦

partir de hoje, qu,ando tom
posse dq car^o que vinha

do ocupado per '' Raniiro
propósito, Ramiró despediu-.;'.
dós seus pupilos na tarde do
sábado,'quando'o cltibe colheu

tvtnde vitória sobre o Mâdu-
reira. Fala-se que o Bonsuces-
so está interessado em levar
para siias fileiras, o dedicado
ex-iirquéhjo -do S. Gristóvóo.

Frente ao Glaíicí
Um Fecho de Ot^o

ir*_fi» i r™™TT™?""""" L í

u voz miiAüia"
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

SAO V.ivWy 19 (Do corres-
pohdente) -— Na regata dis-
putfida ontem, .pela manhã, na
praia de .liirubatuba, a gtiar-
tução tb-C. li. Vasco da Ga-
ma, do Rio de Janéiío, sagrou-
so vitoriosa, cumprindo o tem-
po de 5'59". Em segundo lu-
gar, colocou-se o Vitória, da
babia e em terceiro, o Auto
I.uz, do líio Grande cio Sul.

*#mmmnmtmm**

Campanha Sensacional
Eis, em resumo, o que foi n marcha do Vasco da Gania

liara o título máximo-.

Favorito o Botafogo • .
Dispostos a lutar, os madureireiir.es, que
tcníjirão uma reabilitação justamente no seu

último jogo — Detalhes
No gramado de Coirellieiro

t.urvâo, Botafogo e Madurei-
ia encerrarão os seus compro-
ihissós; pelo Campeonato Ca-

¦+' '¦/.¦ .7 ¦ y-*'i>i '^?íií^__í______SííI^ 
___rí:>__5
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TURNO KETU-BNO
\r:tsco Madureira: óxü *~ 3x0

•í'. C tio Kio: 2x1 AxO
B.oiisuces3o: 5x2 •- ixl

c .y. Ban<íu: 6x2 ¦<— 2x1
. Fluem ...i):ti.; Uxl —• 2x2

^iaineiigo; Sx2 JxO
Olariu. 2x1 —

¦í x BjUfcgo: 1x1 1x0
« x América: 8x0 .- 2x0 9

S. Cristóvão: 2x1 •—. i(xl I

¦ i

Eis o que almeja p;.p|Scò da.Gama, 112; í
tarde de lioje, em seu próprio gramado—:
Ausente Ademir, que sttá substituído por'Edmiir — 'Homéia_effls-aa torcida cruz-

maltína aos canipéõas

Vem beai cessaram au a»> (tal. Jogando' com» o íê&-de>-
meriioraçoea vibrantes da ttr- |Kiingo, o Vasco.vencerá o jte
cicia vascaina paio dasiêilio í_cuc"ira'q;'uôb deixai áúvidç.s.
lavoroyei <io' titulo ni^si"-^;-''¦'," «Bqilíis"»: são lutadores, é
ú'ctno o Já ¦•¦ fquii-j caniReá se j ic atutun sob um padreo me-
apreço pv.jx o seu üertadeivo ,/mw ae ::.l.ogo;... Erigudi».
compromisso, leservtau jxiiu |ta'uito '.'o Fluminense, ma;»
tabela, contra o Olctria. Bea-
lijar-io-á o coteje nu prtipílo-
estádio de São Je-ucrio <¦¦ poi
certo, na oportunidade, ssíSo.
j«noviidas «3 ' aianifett.-ti-õoü
pseStadas àqueles quo reesá-.
ciuzÍMiu o ctube à sUuaff2<? do!
üdèr do lutebol regional- Ejíc:
o Vasco, realmente, de pbssp' do melhor conjunto carioca cie.
momento, nvalizunco Kiejir.o
;om a3 mais categórlíOKiaâ és-
-{tiadras do <'.-.oct.ei:j nativo a
ve conservei' esse mesma toz-
ms ctú t- dispute do ílio .;ão' Paulo, pote certo réçuísertíVú
r-asu os guanabariuoí, a Soçp-
monia ao iTitcBol nacfòuttl,
mudada de armas e b-çjc;.jíuj
F.arq a íaulicéia. E uâo s;: po-
fie' admitir que o Olaria isj-e:
í» equipe campou quebrei a
uua série brilhante de tÀ'i!oj,
iniiifto embora se lhe reconhè

Barbosa, que tvve aluasóo ''.siieltictrlar no dümingo. Foi o
gruutle seleiro u, maior figura da cancha ~~

VENCENDO O BANGU POR 2x1, O VASCO LEVANTOU O CAMPEOaNATO CARIOCA DE
1952 ê~ UM SOM PRÉUO NO MARACANÃ — GOLS, QUADROS, RENDA E JUIZ ~-

GER30N

ííeéa de 5J. Lnibora já tenha,m
os dojj clubes definido as
i ir) posições, pode-se espe-
i dgo ija íntévosbarite des-

.ía,' rnur.iciito quando se
} 

'¦ !.;c.''9 u re Istôncjia que ofi
1 • . " • í.-.ííí iJ impliberam aos

de General Severiano. Volta o
uotalogo a aluar pa cancha
ii.aauiuirense,.local de tristes
.ecoitlagões, pois ai viu per-
acr um cupeonato. tvnfretanio,
sem esta picoeupaçãu e con-
Uudo ;iã ngova.com reforço da
volta de Qaflitó ltociia, bem
como a vitória, sôbrc o Amõri-
ca, na tarde de sábado, pode
o vglorioso.-> ostentar a con-
ci-çài) de favorili, tanto mais
t,o atentarmos para a fase me-
nos feliz por que ctá atra-
vessando p simpático clube
tricolor.
MESMA EQUIPE

O Botafogo não deverá so-
frer alterações alguma para
enfrentar o Madureira. Qtian-
to aos locais, a contusão sofri-
da pelo ponteiro Osvaldlnho,
forçará o deslocamento dé
i.varisto para o seu pçistò, ope-
rando-se' umas tantas módifi.
cações no ataque. A defesa
permanecerá intacta.

Délio' para
0 Bangu

i .Dirii/eiiíes litMiç/iicimos esído
sí moDimeHíctiicZt), a fim de con.
seguir levar para Moça Bonita

| o técnico Délio Neves. O Ola-
ria, coneultadot nada deouliit,,
oficialmente, mas sabe-se que
èsfit, propenso a consentir na
saida do seu, treinador, desde
que seja reembolsado na quantia,
da ftOO mil aruseiros, corraspan-
dente a uma çlwsu/a contra-r
fitai ç/Me prevê a rescisão do con
trato. Agúarda-se para hoje\
uma resolução Jinal sobre o os-
.símio.

Foi um grande jogo, o de a pelo.U pelo alto ã. meta
domingo, .no Maracanã, que > bangueiise, Ipojiicail levou

li';' -:/ AVISO
lijüffi ctiiiutiiica ,à stia dialintú freguesia que por nioti-

•¦• ta-, íiiiiiilif.çát: tlc.s hciu serviçna, mudon-sc, devendo eer
ix ifitrlttf ,'elu telefonei 45-5124,

liquidou as duvidas quanto
ao capipeãò de 52
:'..Venfeeu 'o Vasco por 2x1 e
yenceu-• bem. Mostrou cate-
gotia de caniiieap, provou que
rèaínjeiiteTá sua equipe, foi a
melhor en.re as que disputar
rara o ccvtiupç, e.qw tamb.e.m
o seu quadro cí um quadro de
classe, '... ". .' 

Praticamente a" luta entre
vascâínos o bangüênsís teve
duas fases no.seu panorama
técnico. Ã primeira, perten-
cente ao B.angu, mais' coeso,
bem ajustado,' e çpm Ziztnho
pintando o sete. Nessa etapa
do jogo, que foi o primeiro
tempo, não houve supremacia
de Úma equipe ou de outra.
Empate de tim a um, foi o
resulado, q. que não reflete,
porém, aquilo que vbrdadei-
rarnente aconteceu nq grama-
dó. ;. 

; .": '.
No período final voltou bem

melhor "o Vasco., E o. Bangu
inexplicavelmente se acpmo;-
•doú,

. Coníó corqlário. do seu dó>
mínio ná cancha, os vascal-
nos consignaram mais um
tonto, o suficiente para lhes
garantir o triunfo, e assim
terminou a peleja, que npoh-
tóti, pqr outro lado, o novo
campeão da cidade,
os noi,5

O Vasco abriu a contagem
no primeiro tempo, com um
go il de Ipojucan. Lançada

Palcard da
Rodada
Flamengo, 5 x Bnusttatiou, 2
tião Cristovâp, 5 x Madurei-;
ra, ti, .
Fluminense, 3 x Olaria, 0,
Uotaiogo,. 3 x América, 0
Vasco,.2 x-Bangú, 1. •- ¦

van.agem no pulo cpm Tor-.
bis e, com iim leve' loque
cie cabeça,' desviou para as
redes. Empatou, o' Bangu
com úm belo tento de Ziz.i.iw,
tamliem no p-ituei,ro tempo.
Pinguela serviu 

'a 
M. Bueno

e este fugiu aiô a linha de
fundo. De lá centrou ná me-
àidix para Zizlnho que, nu

corrida e de canhota, fulmi-
nou o arqueiro Baroofja. O
tento da vitoria ciuzmaltiufi
foi de autoria tle Vavá. Beco-
bendo um paste em proíun-
dic|ade, o jovem ataeautt: do
Vasco, esperou que Fernando
sa.isse cio gol para, então -en-
cobri-lo. Kste lento foi mar-
cádo na etapa final.
QUADROS, P.EKDA £ JUIZ

As equipes que jogaram ío-

rum as seguintes: Vasco:
Barbosa; Augusto e Haroldo;
Eiy, Danilo e .Torgc; Sabará,
Ademir, Ipojucan, Vavá e
Chico. 

' 
.'

Bangu: Fernando. Haíanell
b Toibis; Djalrna, Pinguela-, e
Lito; Moacir Bueno, Dpcio,.Zi-
zinho Menezes e Niv"ci." ..

Juiz -r Calma Malcher, boa
conduta. .. ., •-,-.

Kcnda — Cr? 48tí.S04,:,30.

nnmçi ae
muito '.'o
u-ão podem Cii-sg-r 't aViüjai;
u.niv;-'fúó.yi-ino seu cotejo des»
trt i'.trcla, sólvò so-!3ci..'tai upici
rtestfts. coj.-as- comuns om. fu«
lebcl. v.- ":
Msentè Áreríih .'•>-. -.

Fei Ü3 íatcum-enonne-sa-
ctiíicio pqrii Ademir tor'
n{«ç$õ ?r?irte .ãg 5qnrrMit lf,n<le«
passado, et;noite com 40 tiviú»
ç\ci te^-ie. E esta situficâo çnor..
rua! ac.icou per .'etletir.na sue*!
"ítc/íuçcc. Hoie,-«'lide. ?eii)-.f3-.
'¦'•s réíeito, d»vevá eedf»; -.t mkicí
arei.» ao ftOTro».e Edsn.Ór»
-{.te ivw. capacidade Ha-f« °.W"
bf-iiiui-ló ã altura,-Yctv$,..Bin
rçüícíg çlg suo e:!celor Ia çphííU"
ta, ecrã mentido.

Ko toctinte aos «ícthscíies,
«"ihsssria equipe *[üe ênfreh»
tou o fluminuiue swá co!«cft«
úej em ação, esíitíiondo-'-^;
sious jogud-ires, i'està fjíHb:,
cpm a a) ma <\x so^te, ofttiagtn:

ca uma certa auioridi»de para a f> stc do campeão,
¦M«rivj_wmurttnammmem*m»rt «ww»»"!i *«/¦•¦ ¦»muMMuuriM,

EQUIPES PAEÂ HOJE
i .Hiiroldcil --I.Ell'".^
Ippjticun'-—? Vavá) e-

- Olavo,-'Miia-^'
jVIa.Ywoli'—--.-J-.:-

Nog três jogos desta iíl.rdft ps. quatlrqfl tieyfjr4p-'Bliiui6^
aBsiiri formados:

VASCO: — flurbosa -•• Atigustô
Danilo e Jorge — âeljarà — Eciir.uv -
Çhíeo.'I OLARIA: — Celao — Osvaldo c Jorgó
cire Ananiaij ~r Lupércio -- Wasiiingtou —
Alves e Cíditiho. . .." 

FLUMliNcríüE — Castilho, Pindarb p l?iiihei'ro — íafí2
Edson e Bigode, 'fulè, Oriundo, Villdcihes,. Didi' üH^üiiicãs."

FLAMENGO: üarcia — Lecni e Pãviio— Jadiç' —'pa?
fluinha. a Beto — Joel -— Kubeti.-i — -A'.í:''0isii.iln> '¦--'-"Iiuliq 

a;
Zagalo, .-. ••!.•..•".' ?¦' -J-i" •"•'-»=

MÀDUKEiBA: — Iresê -- -Mafio;?- Darci -- aenuimo,
Bitum e Valter —'Evaristo, ¦.Muudicit, .Paulinho,• üato'"(íí.
Pedro Bala. ....-.• - -. > •' ¦• •¦-¦;

.'BOTÀFOfiO: •— Osvalcl,i — Gl-ihoii <¦, Santos ~- Arati,;
Éuaiínno e Juvenal — Paraguaio, Gonintio, Bravo, íleaianc".
e Braçuinha,. .-" s
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VITORIA DO PENAROli
MOMTEjVIDBU, 19 (AFP) ir-

Na disputa rja *Cop» Montevi-
dQiit, p quadro do penarol alia-
teu 6 presidente Hayes, do Pa.
raguai, pór ?xi. .

. TáiUNFOÜ O ÁUSTRIA
MÉXICO, 10 (AFP) -r

Austila, de Viena, derrptpu, na
tarde de oiitem, a" Tampicp,
campeão mexicano,' pela contar
gem de' 6x3. Já na primeira
fae, a contagem era do 4x0.

«COPA MONTEV|>KU>
MONTEVIDÉU, 10 (AFP) —

A equipa do Vienm devrotou on-
tem pela contagem de 1x0, o
Dlnamp d« Zagreb, em disputa
da «Copa Montevidéu».

CAMPEÃO A. VIEIRA
DACtíA, 19 (AFP) — O te-

niata prwHeiro Arm»ndo Vieirn
venceu «final de simples para
cavalheiras, do. Campeonato
Nacional do Paquistão, sobropu-
jando o campeão local, Ahmad,
por 6x8; 4x6, 6x4, 7x5 e Ox-l.
AÚTOMOBIU3MO NA AR-• "íV-- GBNTINA
BUENOS AIRES; 18 (Joan

Landals, da France Prcsse) —-
Unia multidão imensa se com-
prlmiu nos tribunas e ao longo
do imen30 Autodromo í17 do
Outubro», situado a 30 quilo-
metros desta oapltal, pura as-
íistlr «o crassa n__flia ftví«_

mobllistico da Argentina.
Pouco antes tia chegada de

Peron, que assistiu li. Ioda a
corrida, distribuindo depois da
mesma taças e prêmios aos ven-
eedores, os carros tomaram po-
sição, à frente da tribuna ofi-

n ciai, de acordo com- os resulta-

Na 60.l- volta, uma toda se
escapa da «Gordine» do Man-
zoa. Sua perícia impede uni
desastre de maiores proporçõc»
mus fica obrigado a abando-
níii' a corrida.

Nas últimas voltas, nada
i.-uve a assinalar: Áscari, ei

dos obtidos na prova de classi- ua/a,emu.i:>( 
*~j|J 

^ ^j

tio público, que invadiu a pis
ta, no fim do unia curva. O | gvavu

BMmb Liri~Tiri íí ií unuuBBijannui___3_sqt_5-!

maiprla c'w: fedçjos eíu eitazio
apresenta fraturas; sen-

f (cação:
Primeira linha •— Ascari,

Fango, Farina;
Segunda Unha -- Oonzalez,

Hawthornç, Trintignont;
Terceira linha —¦ Maiuson,

Galvez, Mendite;
Quarta, Unha — Behra,

Brown, Schwel, Cruz, Birger;
Quinta linha — Bonatto, Bar-

ber.
Apófl at ejçeoução doa hinos

nacionais, foi dada a partida, às
16 horats e 4 minutos.

Ascari tomou a frente, segui-
do por Gonzalcz e Fangiq. O
l{der corre com cerca de 125 qui-
lômetros de mÉdla.

Na 35.' volta, a caixa de
transmissão de Fangio fica de-
feltuosa e êle é obrifado a vol-
tar a pé pára o seu «stand»,
abandonando a corrida.

Farina também abandona após
seu cldente, com queimaduras na
ptrna, direita, senco, feransuorta-
do «s d&bulànsiaA

da, como .grtinde campeão; V|l-
loresi em segiiiido lugar, tany
bem em uma. ^Ferrari» çouíiiv
mou suas qualidades, do piloto.

A classificação oficial, nos
primeiros lugares, foi a séguin-
to: :

í) — Ascari, íFerrarb,, il
horas, 1 ruinuto, -1 segundos
3/ÍO, D7 voltas com k média
de 125.747 km.

%) — Vilipresij ttFejrari.il 3
horas, í minuto, 36 segundos
3/10, ?è voltas,

8).— Gonzalez, 3 horas, It
minutos, 19 segundo» 2/J.O, 9fl
voltas.

4) — .Manthprn, 3 horas, 2
minutos, 83 segundos 5/Ífl,. 90
voltas.

O vencedor percorreu <., » «
1179.498 quilôriietroé. ,'

O ACIDENTE
DE FARINA

BUENOS AIRES, 18 (AFP)
r— O' acidente ocorrido com
Farina terfct sido devido, em I

^süfi _- Smnn_iB^te 4 bosasna

piloto italiano conseguira cvi-
tar mu grupo de cèiiéciatlores,
mas o automóvel eliiicoii-se
contra a multidão do outro lu-
dj da ¦ pista, degunap informa-
ra-sè dois mqrtos, bem coiiiu
uma dezena riu feritlos, vário»
dos quais gravemente.

A imprudência dt» público
quase provocou igualmente um
segundo acidente. Quando o
francês Manzoii perdeu unia
rota. quando lidava çpm o ar-
gentino Goiuskv, encontrou
pela frente um grupo de espec-
tsóore», que haviam invadido
uma parte do circuito. Apoiias
i perícia de Manzun conseguiu
evitar uma satástrofe.

AS VITIMAS DO DESASTRE
' 

BUENOS AIRES, 19 (AFP)
— Segundo inforniacjões obti
das ontem à. noite em diversps
hospitais que receberam us íc-
ridos no acidente cio autódioiuo
municipal, o total das vitinuiíi
desse desastre eoirespiiude a S
mortos, 10 lcriclou era estacb
'muit ograVe o mais outros 'M

feridos.
Entre os mortos figuram sois

n-duas «ituica». "'a

do. doriei-taniitlm-as ¦ <m " cbivtíl«.
t;ões tle ^'g.itvj .ilale.i. 'te.tit'ír,ddo
se 1'sair.i-. i\ov3« niórli». '' "¦'."

¦O vajaiitjí .Farina saiu-; ileso
du fiiiiclentc, -.:¦"'' -" ' ?'-.V-

KESULTADO FiNAh i".

. BUENOS AIBÜ3, 19 .(AFW
Depois da cllapul |t. do grande

lircmio âtitom.pbllistlpo da £j~
gpntipa, a c.assiticaçáo ..-do
(Jarnpeenatp Mtiudia. de. Auto-
mobilismo ficou 4 scgiiiiitc. ;

Ascari. — 9 pontos -;S poi
sua vitoria, 1 paio «rc-iuciv cie.
círruito): yifloresj — 6 pvintoi.
Oonziilss ttí 4 pontos; Ha\>'-
thorri — 3 ppjitos à tialvssv-
2 pontos.

KEGATA 'lí\'rií!lt>; ACIONAI,:
BUENOS ADÍEü, 13 (AFJV)-- Não i|i>it.ai".c;of.s ao' V"áTt.

Chio Ar^iíntín^ò prpss.'çgyivam
o:í exercicioü c|o^ e:. .iiioeúlos
«vachtivieüí argentinos, "quâ- s»)
pvtpílt-íim p;u'a' l;:ttiVtt" t'i' t;'e-
gai.h. rt'1.>' ácicjiictl. tç-;i. f.Uc íí>

- Janeiro, a çcjniu!.ay tK-ut-.i!'.çapi-
tal, cm lv de -feveivlt-s- ^In^o
e <:inco 

' 
barcog jntei'viyi\ò^:'1,n!)

certame, que conta com o apuí-?
¦Io goven;i'i .iiTeiitinc'*..:. .L..:-.

5
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os ASSASSINA
SEUS OPERÁRIOS

Impedido de
Entrar no
Arsenal

Bstcvo em noasa rcdnçfio o opo-
rtrlo do Aracnnl do Marinha, Ma-
tiool Furtado do Melo, reclamando
«ontnt o fato do ter sido Impedido
do voltar ao trabalho, Dias atrAs,
¦o terminar o prazo para o Inqué-
tUo Administrativo n que respon-
da, compareceu a hora do costumo
no Arsenal, sendo Impedido pelo
Uruarda do entrar na repartição.
Inflnltlii fosse o caso levado ao co-
flhecimento Uo chefe do policia lo-
tal, capitão Maurlllo, quo ameaçou
do prisão o guarda, caso permitia-
«o a entrada ao operário.

Diante disso o trabalhador Im-
petrou mandato do segurança con-
tra a medida arbitrária pois, se-
gundo a lei, quem responde In-
«tuérito pode voltar & atividade lo-
go esteja terminado o prazo de

RESPONSÁVEL O TRUSTE PELA MORTE DE MAIS UM TRABALHADOR — SERVIÇOS
ALTAMENTE PERIGOSOS EXECUTADOS SEM QUALQUER PROTEÇÃO — SEQUÊN-

CIA IMPRESSIONANTE DE ACIDENTES FATAIS
Crispln Baia da Silva, opera-1 zem consertos em fios de alta feliz operário Crispln Baia da

f rriseam a Vila Por Uma Miséria
rio do «Trolley», seção de São
Cristóvão, foi a mais recente vi-
tima da Llght. Fazia, dias
atras, ligação elétrica para um
sinal luminoso, na esquina das
ruas Evaristo da Veiga com 13
do Maio, quando, apanhado por
tuna descarga, caiu com a ca-
beca no meio fio. Os miolos es-
palharain-se pela calçada. Ho-
ra3 depois, o cadáver foi leva-
do para o necrotério.

RESPONSÁVEL
A morte de Crispln Bala da

Silva velo por a nú mais uma
vêz a criminosa lndeferença da
Llght pela sorte dos op3rarlos.
Estes não tfim proteção alguma
mesmo nos serviços mais perl-
gosos, como linhas teiofonleas,

tensão ãs vezes apenas com
luvas a título de proteção. No
bonde, por exemplo, o o motor-
neiro que tem do roparar n
lança «protegido» apenas pelos
«apat03. No setor de «Trol-
lcy», então a insegurança tor-
na-se revoltante. Em geral,
os operários trabalham cm es

Silva, como de dezenas de ou-
tros trabalhadores.

SEQÜÊNCIA DE CASOS
E' bastante elevado o número

de mortes entre os operários da
Light, principalmente no setor
de «Trolley». Não faz multo
tempo, um eletricista, quando
consertava ligações elétricas,

eadas ou no alto dos postes J na rua Conde. de Bonfim, re-
sem nada que os proteja contra
as possíveis descargas. Luvas,
cintas do segurança, sapatos de
borracha ou outro apetrcc.ho
adequado a Light não lhes for-
nece. Um descuido ,ou, mes-
mo na maioria rios casos, de-
feitos dos próprios isoladores,
quase sempre leva-os a morta.
A Light é, assim, a principal

elétricas ou serviço de gás. Fa-' responsável pela morte do >n-

U»«i.-i. „<,<.^,., . fc«*.i« A • ^, ., -.'< jfc^*^-^ *-,i ~ L

cebeu tremenda descarga, caln-
do fulminado sobre a grado do
muro do uma casa, Como os
demais, trabalhava sem qual-
quer proteção. Em Madurelra,
quase na mesma época, outro
operário morreu no mesmo ser-
viço de ligações; ainda em Ma-
durelra, mais um foi vitimado
por descarga, ao consertar ca-
bos subterrâneos. Como «pro-
teção», esse operário tinha
apenas um pedaço do táboa,

Flagrnnle colhido por ocasião da distri buição de gêneros no Sindicato dos Têxteis .

PASSEATA DOS TÊXTEIS
Conclusão da 1' página

tm que era solicitada a inter-
venção do governo para uma
eohiçào Imediata da greve.
Não è dificil se encontrar as

0 Processo na
Aeronáutica

Prosseguiu ontem, na 1.» Au-
liitoria de Aeronáutica, o su-
tnário de culpa dos oficiais, sar-
gentos e civis acusados de su-
postas atividades subversivas
na FAB.

Depuzeram as testemunhas
Üe defesa dos sargentos Fran-
cisco Cuelhas e Agnaldo da Ro-
fha.

Amanhã, será realizada nova

audiência.
razões de tal telegrama, Es-
tão escasseando os tecidos no
comercio, e já se aproxima o
Carnaval quando aumenta
bastante o volume de vndas.
Daí o desejo dos comerciantes
de verem solucionada a quês-
tão, pois caso ti greve perdure
por mais uns 15 dias, serão
forçados a comprar cm São
Paulo, onde os preços são
maiores.

E' de se supor que os in-
dustriais, assim pressionados
se disponham em entrar em
acdrdo com os grevistas. Gra-
ças portanto ft firmeza de-
monstrada pelos tecelões nes-
tes 47 dias de greve, canii-
nha o movimento para uma
solução honrosa, f.proximan-
do-se o momento em que os
operários poderão regressar

ás fábricas de caneca ergui-
da, com melhores salários, e
certos de que ante a unidade
e coesão da classe operaria
nada pode so opor.

Reunião de
Conselhos de
Fábrica dos
Marceneiros

Membro» d» Comissão do Sald-
rios dos niarcenciros convocam os
conselho» das fábricas da zona da
Central, desde a Praça da Ban-
delra at<5 Oswaldo Cruí, para uma
reuhl5o conjunta, no Sindicato,
amànhi, qunrta-íelra, fts 18,30 hs.

Avisam ainda quo os trabalha-
dores não uccttcm acordo em se-
parado com os patrões, mas con-
sultem antes a Comisslo do Sa-
litrlo, pois, o pensamento de todos
os conselhos do fabricas ji reuni-
dos é de Ir o greve, caso nüo te-
nham os 30 por conto do aumento.

Isolando-o da terra,
Estes alguns dos casos mais

grande o número de vitimas.
Dias atrás, no. Praça da Inde-
pendência, ao repor no fio a
lança, um desses trabalhadores
foi fulminado, rolando ao chão.

Estes Igtins dos casos mais
recentes, que atestam o nenhum
valor dado pela Llght & vida
dos trabalhadores e a cumprlci-
dade criminosa do governo, que
lhe dá empréstimos generosos
e prolongamento de contrato,
e nada exige do trusto, nem
mesmo et observância das leis
do pais. .|

RESPONSABILIZAM A f

Leia na 3a. pagina
«OS UNIVERSITA-
RIOS BAIANOS
CONTRA O ACORDO

MILITAR»

REÜNEM-SE OS
METALÜRGICOS
O comitõ pró-clclçío da quarta

chapa dos metalúrgico» convoca
seus membros e eleitores para
umu importante reunião, aniuuhã,
dia 21, às 18,30 horus, no Sinül-
calo.

Vários Feridos num Desastre de Ônibus
'•¦ O ônibus do Ministério üe
Educação e Saúde, chapa 'D-21-20, dirigido pelo moto-
rista José Gama tle Souza,
conduzia ontem funcionários
do Sanatório Santa Maria. Ao
atingir a rua Cândido Beni-
cia, por pouco não se chocou
com um caminhão que trafe-
gava em sentido contrário,
nas ao desviar-se, projetou-
se contra um poste, espatifan-
do-se.

O choque foi violentíssimo
e resultaram feridas os se-
guintes passageiros do ôni-
bus sinistrado:

Celita Xavier, solteira, de
19 anos, auxiliar de enter-
meira, residente na estrada da
Água Branca, 2.213, com fra-
túra no braço esquerdo; Edite
tle Santana, solteira, de 17
anos, funcionaria pública,
residente na rua Botucatu,
273, contusões e escoriações;
Jorge de Oliveira Bastos, de
23 anos, solteiro, morador no'Campo da Botija, 1,19, com
contusões e escoriações gene-
ralizadas; José Gama de
fiousa, de 37 anos, casado, mo-
torista, residente na rua Afon-
«o Cavalcante, 185, com contu-
Bões generalizadas; Francis-
co Vicentino, de 30 anos, sol-
teiro, servente, morador na
estrada do Rio Pequeno s/n;
eom contusoes e escoriações
generalizadas; Jovino de Sou-
«a Gomes, de 48 anos, casa-
do, funcionário, morador na
rua Apoty,173, casa 2, com
contusões e cscoriaçõas gene-
ralizadas; Olímpio Pereira, de
82 anos, casado, mecânico, re-
sidente na Praça Portugal, 18,
com contusões e escoriações
generalizadas; Hilce Maria
Gouveia, de 18 anos, solteira,
funcionaria pública, morado-
ra na estrada Marechal Ran-
igel, 73, fundos, com contusões
e escoriações generalizadas;
ígnez Gonçalves de Souza, de
86 anos, casado, morador ria
rua Belisãrio dei Souza, 18
tom traumatismo craniano,
Internado no hospital; Marle-
ne Marester, de 20 anos, sol-
teira, operária moradora na
rua Professor Burlamaqui, 183,
com contusões e escoriações.
generalizadas; Etinice Ribei-1
-ro Loureiro, de 20 anos, sol-1
teira, operaria, rua Irapuá,
980.
ITodaa as vitimas foram medi-

ag no Hospital Carlos Cha-

ía 
'colhido 

por them
^({Suando tentava atravessar o

Í.ÍMÉB& »a Wtaüãfl. dei

Engenho de Dentro, foi colhido
por uni trem elétrico um jovem
de identidade desconhecida.

Aparentava a vítima ter 20
anos de idade, trajava pobre-
mente. Sofreu, além de fratura
do crânio, outros ferimentos cie
nr.utreza gravíssima, estando in-
tomado no Hospital de Pronto
Socorro, era estado desespera-
dor.

ESFAQUEADO
Um ensaio carnavalesco teve

cm Mesquita um desfecho san-
grento. Dois rapazes que com-
punham o mesmo bloco, dcs.t-
vieram-se por motivos ainda
não bem esclarecidos e trava-
ram violenta luta. Resultou sair
ferido, com profunda facada à
altura dos rins, Paulo da Silva
Pereira, de 21 anos, sendo o
agressor, Wulter Braz, de 19
anos, aquele, como este, resi-
dente naquela localidade ílumi-
nense.

A vítima se encontra interna-
da em estado gravíssimo no
Hospital de Nova Iguaçu. O
criminoso, proso em flagrante,
[oi autuado na delegacia local.
Acusado de desfalque
na Central

Foi preso Floro da Silva Aze-
vedo auxiliar do tesoureiro da
Central do Brasil sob a acusa-
ção Ai haver dado vultoso dus-
falque àquela ferrovia. Nada
menos do 2-17 mil cruzeiros te-
riam sido desviados por Floro
da Silva.

O acusado entretanto nega a
autoria do fato que lhe foi atri-
buido.
Morto por afogamento

Na praia do Engenho da Pedra
foi recolhido o corpo de um ho-
mem aparentando 30 anos de
idade e que se presume tenha
morrido em virtude de afoga-
mento.

Em um dos braços do pobre
homem havia uma tatuagem
com a seguinte inscrição, «Amor
de Marina», o que poderá faci-
litar sua identificação.

O corpo foi recolhido ao Ins-
tituto Médico Legal.
Agressão

Apresentando a «abeça toda
envolta cm atadurasi compare-
ceu à delegacia do 14.' distrito
policial a doméstica Durvalina
Maria do Jesus, que ali se quei-
xou do seguinte:

Uma sua vizinha que mora na
rua São Diniz, 18, por motivos
não bem esclarecidos, penetrara
em sua casa, e a agredira com
um caneco. O nome da vizinha
disse «cr loreza. Ceaárift Ripei-

ro, que fugiu, apó3 à agressão.
D. Duyvalina mediucou-se no

Posto Central de Assistência.
Desastre

Na estrada da Barra da Tiju-
ca, prCximo ao bar Joá, verifi-
cou-se um desastre de caminhão,
resultando em ferimentos gua-
ves para duas pessoas.

O veículo sinistrado tinha a
chapa 61-2406 e era dirigido
pelo motorista Wilson dos San-
toa. Ao fazer uma curva, der-
rapou e capotou, projetando, à
distância, os ajudantes Manuel
Pereira, de 28 anos, residente à
rua do Outeiro, sem número, e
Alfredo dos Santos, de 20 anos,
residente à rua República d:.
Verá 34, Ambos sofreram fra-
turas do crânio, além de con-
fcusões e escoriações generaliza-
das.

Socorridos no Hospital Miguel
Couto, ali ficaram internados,
nara tratamento,
Loucura

Lauro dos Santos, oe za anos,
sofreu ha tempos, das faculdá-
Ces mentais. Inte.rnf.do no Hos-
pitai Pedro 11, ali permaneceu
vários meses, sendo finalmente
devolvido ã sua família, que
reside a rua Três, n, 17, na
Fundação da Casa Popular.

Mostrava-se o rapaz aparou-
temente calmo e recuperado, su-
pondo-sc que já estivesse cura-
do. Acometido, novamente de
outro ataque de loucura, opodé-
rou-ie de uma faca e com ela
investiu contra sua genitora,
sra. El vira Santos Maurlto, de
•IR anos de idade, causando-lhe
vários ferimentos,

Graças a intervenção de vizi-
nhos, o tresloucado rapaz foi
dominado, desarmado e final-
mente preso.
Incêndio na Favela

O fogo principiou num barra-
co e depois propagju-sc a mais
dois outros. E talvez muitos
outros barracos da Favela do
Pinto se teriam queimado, não
fosse a pronta e eficiente ação
dos bombeiros.

Ainda assim os soldados do
fogo não conseguiram evitar
oue nos três casebres incendia-
ilns tudo se perdesse, ficando
seus moradores em completa
miséria. Os moradores cujos
barracos ficaram reduzidos a
cinzas, são os seguintes; Ma-
nuel de Sousa, «ua esposa Jan-
dirá, e mais uma filhinha do
casal: Wanderlei de Sousa • D.
Déa dos Santos, a sua, filha
ris d* Graça*

CHOQUE
DE TRENS

(Conclusão da 1.» pág.)

estação o célebre aviso do
Getúlio sobre a Central do

Brasil e que constituiu o
apogeu do cinismo, alem de
revoltante ironia para com
uma população sacrificada
nos desastres já costumei-
ros. Eis o aviso demagógi-
co «Ao povo Carioca: Getú-
Ho Vargas manda comprar
com urgência trens elétrl-
cos para a Central do Bra-
sil. Eis o que ele disse: A
aquisição de novos trens
unidades e a remodelação
das linhas constituem ne-
cccsldade inadiável, que de-
ve ser atendida com a
maior urgência. A realiza-
ção do projeto representa
não apenas uma contribui-
ção perra o aumento da pro-
dutivldade geral da Capital
da República, c-mo '-mibem
representa a CRIAÇÃO DE
CONDIÇÕES DE TRANSPOR-
TE COMPATÍVEIS COM
UM MÍNIMO DE CONFOR-
TO E DECÊNCIA GUE O
GOVERNO DEVE PROPOR-
CIONAR AS CLASSES TRA-
BALHADOriP.S DO DISTRI-
TO FEDERAL».

Isso ele diz. Mas o que
ele faz é transformar a Can-
trai em linha para trans-
porte de minérios de ferro
e manganês para os frustes
americanos. E o resultado
ai está: a população dos su-
búrbios sem transporte e a
Central ceifando rida de
trabalhadores.
SURURU EM CASCADORA

Em Cascadura. cerca de
16 horas, passageiros espe-
ravam Inutilmente por um
trem. Achava-se este atra-
sado em mais de uma hora.

De repente, pararam na

LIGHT í
Trabalhadores em Energia

Elétrica, seção de Frei Caneca,
em palestra ontem com a re-
portagem, lamentaram a. iiiotte
de Crispin Baia da Silva e res.
ponsabiiizaram a Llght pelo
que lhes venha a acontecer.

— Sabemos — disseram —
quanto perigo enfrentamos dia-
riamente. O material que 11-
damos 6 o mais velho e acre-
ditamos que a isto se devem
também muitos acidentes.

Os perigos são de toda or-
dem  acrescentaram. Há
transformadores poderosos sem
coberturas, à beira das passa-
gens nas oficinas, como se fos«
sem armadilhas. «O que nos
aconteceria, se tocássemos ne-
les, vemos . diariamente com
mosca?, quando atraídas. De-
«aparecem carbonizadas», sa,
Dentaram. Os acidentes, as
mortes se sucedem sem que o
truste até agora tenha adotada
qualquer providência para evl»
tã-los. Os auper.Iucros, quo
remste anualmente para o exte-
rior, são sua única preocupação.

Por um miserável punhado de cruzeiros, os trabalhadores da Light arriscam a vida, como
isso que vê no clichê. Basta um pequeno balanç o na escada para que uma família perca seu chefe

Começará Amanhã Discussãoa
Da Negociata da Telefhic

A PREFEITURA E OS VERDADEIROS DO «PROJETO 1.000» QUEREM PRESENTEAR
A LIGHT COM UM AUMENTO DE 150 POR CENTO NAS TARIFAS TELEFÔNICAS E

MAIS VÁRIOS MILHÕES DE CRUZEffiOS DO POVO
Terá Inicio amanhã, no lo-

glslativo carioca, o inicio da
uiscussão do projeto da Tele-
tônica. Como se sabe, o novo
prefeito quer impingir ao povo
um contrato criminoso, visan-
do beneficiar a Light. Ao la-
do do projeto, já se enfileiram
os mesmos nomes que com-
puseram a maioria que apro-
vou o projeto mil. Será, por-
tanto, maks uma batalha em
que a população da capital da
República terá que se empe-
nhar, defendendo-se de ma's
uma investida do governo

macomunado com empre-
sa ianque-canadense

O QUE É O PROJETO
Uma das coisas absurdas do

projeto, é limitação para seis
do número de chamadas. Por
cada chamada extra a Light
cabrará 40 centavos. Na verda-
tle, isso é uma grossa rouba-
Ineira. Difiicimente um assi-
nante de telefone asa menos
de seis chamadas por dia.
Principalmente com os tele-
tones velhos, defeituosos quea Light instalou na cidade.
ü,m geral nunca se consegue
uma ligação da primeira ten-
tativa. Mas se, ao discar, a
vez do outro lado disser: «des-
culpe não é aqui», a chamada

estação, devido ao sinal fe- I valeu para a Telefônica. E, aochado, 2 trens de militares t-abo de mais seis tentativas,
que seguiam para D. Pe- ' úteis ou inúteis, o assinantedro II. Sem dar atenção às já estará pagando chamadascntinolas, o povo, investiu
contra as composições ocu
pando-as.

extra
Além disso, o projeto au-

menta as assinaturas de 70

Empenha-se a Federação...

lusa • D.
filha Ma-

A.

(Conclusão da 1.» pág.)
minina baiana, que nos de-
ciar ou;

— Venho representar a As-
sociação Feminina da Ba-
hia nõ Conselho de Repre-
sentantes da Federação de
Mulheres do Brasil, do qualespero os maiores êxitos
em defesa dos direitos das
mulheres e das crianças do
Brasil e o reforço do movi-
mento democrático feminino
O Conselho dará oportuni-
dado as representantes femt-
nina de todos os Estados de
trocar experiências e estudar
em conjunto novos e melhores
meios de organização e de
luta em prol desses direitos.
PELA MANUTENÇÃO
DA PAZ

Abordando o problema da
luta pela Paz, disse a entre-
vistada:

~ Somos grandemente in-
teressadas no problema da
manutenção da Paz, que re-
presenta a vida dos nossos fl-Ihos o maridos, de nossos ir-
mãos e parentes, e, como tal,
temos qua estudar nesta reu-
«ido ás representantes femir
ninas a maneira de levar a to-
das as mulheres do Brasil as
resoluções do Congresso dos
Povos pela. Pa» e interessâJas
sa itfia íoutta a gueixa *

contra o Acordo Militar Bra-sil-Estados Unidos.
UNI AO DE TODAS AS

MULHERES
Aproveitando a oportuni-

dade, perguntamos sobre os
atividades da Associação Fe-minina da Bahia, ao que nos
declarou a sua presidente.

-_ A Associação Feminina
da Bahia tem participadoativamente das campanlias
pela Paz e contra o Acordo
Militar e ao mesmo temp>
trbalhado em prol das reiuin-
ülcações das mulheres e da
infância. Temos or ganhado
Clubes Infantis, bibliotecas
infantis volantes que percor-tem 03 bairros, e temos uma

\campanha em prol da criação
de escolas nos bairros pobres.'Iodas essas experiências, jun.to às demais que forem apre-
sentadasf serão apreciadas
nessa reunido do Conselho, do
qual estou certa, sairá, ainda
mais unido é forte o movi-
mento feminíilo brasileiro.
Todas as mulheres- democra-
ias do Brasil devem, jic»,
apoiar as iniciativas da Fede-
ração de Mulheres do Brasil
• coíttribuir desse modo para
a iolução doa problemas aa-
gustiantes que as afligem, *
para a manutenção da Paz
que é o anseio de iodas, as
meu àa WfttjfajK'

para 100 cruzeiros. Dessa for-
ma o aumento passa a ser du-
pio: pela redução do número
de chamadas e pelo aumen-
to do preço das assinaturas.
E', na realidade, um aumento
de 150% nas tarifas telefô-
nicas,

E o vereador Henrique Mi-
randa, sobre o mesmo assun-
to:

—- Todo o povo terá de se
mobilizar da mesma forma
que por ocasião do projeto
mil. A minoria de vereadores
que aqui se empenhará na ba-
talha do Legislativo, devo con-
tar com o apoio maciço da
população carioca. Só assim
esse vergonhoso assalto será
derrotado, como foram as vi-
taletas.

Kão fica nisso, porém, A rou-
balheira maior está nas novas
instalações. .São nada menos de
97 mil telefones novos que a
Light pretende instalar, dentro
de 44 meses. Desses, a maiona,
cerca de 70 mil, são telefones
comerciais. E a Prefeitura quer
autorizar a empresa estrangei-

particulares e 3 mil cruzeiros
pelos comerciais. São, assim,
210 milhões de cruzeiros que
pagarão os assinantes comer-
ciais, e 27 milhões que pagarão
os pnrticulares. Esses 237 mi-
lhões de cruzeiros a Light em-
bolsará a título de emprésti-
mo compulsório. A promessa ê
de que o dinheiro voltará ao
bolso dos assinantes rio praso
de 8 anos, com juros de 8 por
cento no ano. Há, entretanto,
uma cláusula no projeto, que
permite, à Light, transformar o
dinheiro do empréstimo em
ações, ficando o contribuinte
com o título de «acionista» da
Telefônica e sem um tostão no
bolso,

Como ge tudo isso não bns-
tasse, quer a Prefeitura, ainda
por cima, presentear a Telefn-
nica .'om mais 750 milhões de
cruzeiros, esses e título de pa-
gamento dos serviços já reall-
zados pela empresa. Esses ser-
viços, o povo está bem a par do
que são, na realidade: quatro
anos de fila para se arrumar
um telefone; aparelhos defei-

ra a cobrar mil cruzeiros pelos tuosos; tarifas aumentadas, etc.

DUAS OPINIÕES
A respeito desse projeto vey

gonhoso, disse-nos ontem o ve-
reador Mário Martins:

—Trata-se de ura absurdo»
que nos deixa, a todos, perple*
scos. O Prefeito pede é simples^
mente um aumento de 150% no
preço doa telefones!

Felicitações a
Maria A. Lins

À valorosa partidária da pa*Maria Afonso Lins, presa ns
Penitenciária de Bangu, ond«
cumpre iníqua sentença, o depu-
tiido Roberto Morena enviou c
seguinte telegrama:

«Cumprimento efusivamente,
pela passagem de seus aniver-
sário nataiício, a valente luta*
dorn da causa da paz, crefenso-
ra da juventude brasileira e ds
soberania n.icional,

Desejo a você longos anou de
vida para dedicá-la à defesa da
paz mundial».

O CARNAVAL
DO HIGH LIFE

RUY
_ A diretoria do High Life está empenhada em apresentar | FESTA NO MORRO DAeste ano um carnaval sem precedentes pelo esplendor e origina- iiORMIGAlidade.

Inic:aram-se ja os trabalhe <i. montagem da monumen-tal reconstituição de autêntico c. -.elo medieval que será er-
guida na fachada, feéricamente iluminada por milhares de Iam-
padas multicôres

Trata-se de audaciosa iniciativa essa reconstituição de umdaqueles famosos monumentos antigos, com suas torres,
ameias, ponte levadiça e tudo quanto compõe o ambiente de

.sugestão, romance e aventura em que viveram as castelâs, os
trovadóres e menestreis.

A luxuosa decoração dos salões, por sua vez, também está
sendo montada, enquanto equipes de especialistas completam a
iluminação do jardim e seus pavilhões, que apresentarão efeitos
inéditos, pela graça e originalidade.

Tudo indica, que o carnaval elegante deste ano no High
Life superará tudq, quanto vem constituindo desde muitos anos,
as razões do prestigio irrivalizavel com que o palacete da rua
Santo Amaro se situou nas simpatias e preferencias dos nossos
foliões e dos turistas.

«AVENTUREIROS DA
MATRIZ»

A escola dr samba «Aven-
tureirets da Matriz» está en-
.saiando e se preparando para
o grande desfile carnaviuesco.
iLf^era conseguir bóa coloca-
ção no concurso de desfiles.
«UNIDOS DO JACARÉ»

Outra escola que está de
olho no titulo máximo do* Con-
curso de Desfiles de Domingo
de Carnaval. Seus ensaios
vém se processando com regtt-
iaridade e a «moçada» lá da
«Unidas do Jacaré» dia a. dia
so aprimora na «ciência» da
batucada.
BAILES BELMAR

Com o objetivo de propor-
cionar aos moradores de En-

tos de alegria e animação, a
direção do Cine Belmar está
piogramando para os dias de
Carnaval grandes bailes nos
salões daquedes cinema. O
ambiente será refrigerado e os
bailes se prolongarão durante
toda a noite. O Cine Belmar
lka situado à rua Pernambu-
ec, naquele subúrbio.
«UNIÃO DE VAZ LOBO»

A turma de escola de sam-
ba «União de Vaz Lobo» espe-
ra conquistar lugar de desta-
que no próximo Carnaval.
Mas não apenas etspira, espe-
undo sentada. Nada disso.
A moçada está metende os
peitos no samua, se preparan-
do. Sesá ensaios são de ar-
tombar e se prolongam ani-
niaâo* gel» hoíís a òsaísa*..,

Edwirdes de Sousa foi a
candidata vencendora do con-
curso da rainha da «Unidos
da Tijuca», promovido poraquela escola de samba. Em
legosijo pela eleição da ral-
nha, haverá no próximo dia
24 uma festa no Morro da
Formiga, quando seiá feita a.
coroação o,i soberana da es-
cola.
UNIDOS DO GR A JAU

Tristeza para os foliões.
aVào siará este ano a «Unidos
do Grajaú». Não se inscreveu
para o desfile de domingo de
Carnaval. Seus tamoorirs es-
larâo em silencio nos dias de
reinado de Momo. Uma pena!O Carnaval vai perder com o
silencio da «Unidoi do Gra-
jaú». Mas que se há de fa^
zer?
G. R. h. S. PORIELA

A «Ala do Amigo da Onça»
da G. E. R. S. Portela está
convidando todos os seur-
membros a participarem de
uma reunião em sua sede, às
s) horas do dia 23.

Vai ser planejado o fim dt
mundo nesta «conspiração*
de sambistas...
A. C. C.

A Associação dos Cronista t
». arnavaiescos inaugurará no
pioximo dia 24 sua nova sede.
que ficará situada no 22." an-
dar do prédio 509 da Avenídí
Presidente Vargas.

Grande baiíe está ocogra
mado para aqueln dií «n


